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ELEIÇOES 

525 mulheres terão dirello • voto nestas eletç6es 

• 

No dia 28 de março abre a assembléia e no dia 29 acontece a votação 
em todas as Unidades da Cotrijuí. Serão, ao todo, 13.398 associados. 
habilitados a votar e que representam 81 por cento do total do quadro 

social. 180 urnas estarão espalhadas por vários municípios, funcionando 
das 8:00 às 18:00 horas. A posse dos eleitos acontece no dia 30, 

no encerramento da assembléia. 
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CRISE 

N• 152 

SECA 

O milho embonecou, mas não chegou a tonnar grilo 

Avaliando . .,, 
os preJUlZOS 
Levantamento nas lavouras da região 
atingidas pela seca, mostra que quebra 
na soja pode ficar em 47 por cento. Na 
lavoura de milho o prejuízo chega a 85 
por cento . 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

o 
Ruad• Chkoras, 1513 Cx. P .. 1a1111 
ljur. RS, Fone: PABX (0551332.2400 

Tllo: 0562199 
CGC ICM 065/~7700 
Inter. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 

ADMINlSnACÃO 
l'.lflU!TOIUA EXEClmV A 

lttlidente: 
Oswaldo Olmiro Meottl 
V'icé-pftlldente/Pioneita! 

Celso 8olivar See,otto 
Superintendente/l'iOnein: 
Antoninho Soiarski Lop• 

Vice-ptaldente/Dom hdrito: 
Tinio Jost Bandeira 

Superinlende!lte/Dom fl>drito: 
Oscar Vicente SII.,. 

Vice/MS: 
Nedy Rodriijues Borv,ts 
Superintende,lte/MS: 

Lotirlo Becken 
eo-Jho de Mminiltnçfo (Efethce): 

Luiz Nerl Beschomer,. Osair Otto Hoorle, 
EuclideJ Marino Gabbi, Antônio Bandeira, 
Ido Max Welllor, Paulino Ãngelo Rosa, lra
nl dos Sant011 Amaral, Joio Santos da Luz, 
Luiz Par;zono, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wie .. maker. Ivo Vicente Be:ao, Paulino 
St~liotto, Vagnar Monteiro 5'. O,a,r Vi
cente Silva, • Adem• Luii. Comin. 

Suplentes: 
~ Ataldos Coriceiçlo, Pedro Giotto, 
Cl6udio Luiz da Jlsus, Emflio Uhde, Jorge 
Alberto Spa,otto, Protasio Lotttrmann, 
Al.,.ro Rutíll, Aquilino Bavarasco, Arnal
do Hermann, Joio Eberhardt, M6rlo Al
beno Krüger, Clliudio Prodela, Nod da Sll
wira Peixoto, Om.- CUnegettl, Florlclo 
Barreto, Leonlldo Anor Potnr e C.,,dldo 
da Godol Dias. 

Conselho Rscal (Efetlv01): 
Valter Luiz Orterneyer, Ped,o A ffonoo Pe-1 
,eira, Vlldecl 011 Mertlnalll 

Suplentes: 
J111n-. Wender, Antônio Cindido da SIiva • 
Neto, Reeklo Cllrvl 

Diretotu contntadÔO: 
Rui Polidoro Pinto, Orlando Romeu 
Etgeton, Ari Zlmpel, CIOvis Roratto de 
Jesus, Vilmer Handgn, Paulo Roberto da 
Silvo e Walnr Franu. 

LOJAS COTRIJUf 

Aellionel PICNlre ................................... .26 
Dom Pedr11o. ........................................... 3 
Maio Grotto <b Sul ............................... ,...l 
Tolal .................................................... 36 

CAPACIDADE DE ARIIAZENAGEII 

Aelllonel Pl"'1elra. ...................... 584.800 ton. 
Rio Grande ................................ 220.000 ton. 
Dom Ped~to ............................... 91.000 ton. 
Mato OroslO <b Sul .................... 476.150 ton. 
Tolal ..................................... 1.371.950 ton. 

{OJC011UJORNAL 
Orglo da cln:uleçlo dirigida ao quadro 10-
ci.11, autoridades, uniwrsidades e tfcnlcoc 
do Htor. no pa ft • t>Cterior. 

Nossa ti,ap: 1 SDOO exempluee 

~do® da ABERJE 

Aaoclado da 

~ 
REDAÇÃO 

06rla C. Lemo, de Bnam Ültdle1t 
Carmem Rtjane Ptrtlra 

UVlSOR 
S&glo Corrfa 

CORRESPONDENTE 

Ce""° G,ancre, Rosme 11-
Porto Alego: Rml Q,,e .. do 
Con'IJOllo ro Jomal de Mlnhl de IJul e 1.., ... 
eo ro Jomal <b Com6n:lo, am Porto Al-i,e. 

AOLEffOR 

Y m ralo X da altuaçloda• lavour11 da região atingi• 
dll pela aeca na 6rea de atuação da CotrlJul, feita 

p Diretoria Agrotécnlca, moatra que oe prejufzos 
J6 aio de grande monta e podem aumentar ainda mala, 
caso não cala uma chuva farta dentro doa próximos 
dl11. Só nesta região, onde foram levantados os dados 
e que abrange apenas aela munlclplos, J6 existem mala 
de cinco mll agrlcultores - metade do quadro aoclal 
da CotrlJul na Pioneira -, entre minis e pequenos, com 
grandes perdes nas l1vour11 de mllho, soJa, feijão, 
arroz e na atividade leltelra. E o que é pior: a maioria 
destes produtores fez auas l1vour11 com recursos 
próprios, não tendo, portanto, qualquer tipo de cober• 
tura pelos preJulzos 10frldo1. Para esses prockltorea, 
apllcar recursos próprios na formação das lavouras 
de mliho e de 10Ja, era a oportunidade de escaparem 
doa bancos e das elevadas tax11 de Juros que, no final 
da colhelta, leva todo o lucro. Mas o tempo saiu ga
nhando e o prockltor sal de mala uma safra aem dinheiro 
no bolso, sem produção na lavoura e cada vez mala 
atolado nas dividas. Quem plantou OTN, não sabe nem 
ae vai conseguir colher o suficiente para devolver aot 
bancos. A mat6rla sobre • situação das lavour11 na 
região e os preJufzos de quem plantou e não vai colher 
quase nada, estio nas paginas 4 e 5. 

D la 29 de março tem eleleõea para renovação do 
Conselho de Admlnlstraçfo da Cotrljul. A votação 

começa pelas 8,00 horas e vai até o flnalzlnho da tarde, 
envolvendo um total de 13.398 associados aptos a 
exercerem seu direito de voto. As umas, em ríunero 
de 180, estarão es~alhadas por todos os munlcfplos 
da área de atuação da Cotrljuf - Pioneira, Mato Grosso 
e Dom Pedrlto. Para aquele associado que no dia da 
elelçlo não vai poder sair de casa e Ir at6 a cidade 
para votar, tem a uma volante, que vai passar na 
Escola ou no Salão da Comooldsde. Para votar, basta 
o 11aoclado apresentar a sua cartelrlnha aoclal e estar 

em dia com suas obrigações, que é a de operar com 
a Cooperativa todos OI anos. Para melhor orientar o 
quadro aoclal, apresentamos, nas páginas centrais 
desta edlçlo, um roteiro completo de todas as umas. 
A posse doa eleltoa - até o dia 4 de março havia 
apenas uma chapa Inscrita, encabeçadas pelo atual 
presidente, Oawaldo Olmlro Meottl - acontece no dia 
30 de março, no encerramento da aaaembléla. 

Nesta aemana, até 11 de março, acontece em Bra
aflla, o X Congresso Br111ielro de Cooperativismo. 

A proposta gaúcha, levada para o Congresso, aal pela 
porta da participação • do voto. Os ga6c:hoa querem 
e esperam que -• propoataa aeJam aprovadas, que 
aa elelçõea rwa Cooperatlvaa MJam pelo voto direto 
e aecreto de todos os 11aoclados. M11 nlo é só laao. 
Ela avança ainda mala: quer a mulher votando, ao lado 
do marido. Matéria na 61tlms página. 

Mal entrou o ano e oe aulnocultona j4I puderam 
confirmar a prevlalo de que o -,o de 88 nlo 

aerla nada f6cll. Depois de p11aarem o ano de 87 vendo 
os preços doe Insumos atingirem nivela cada vez mala 
altos, os produtores entraram o Janeiro deste ano con
tabilizando un,a defasagem de aproximadamente 250 
por cento entre o preço pago. pelo aufno vivo e o custo 
de produçlo, prlnclpslmente com relação a allmen
taçlo, onde o mllho tem grande peso. Aa reclamaç6ea 
não foram poucas e teve gente que chegou até pensar 
em llmpar os chiqueiros. Para remediar a altuaçlo 
e tentar pagar um pouco das cont11, grande parte 
doa produton, optou pela venda de matrizes e anl~ 
mala nio tennlnadol. AQê,ra que OI plantél• 16 foram 
reduzidos, o preço Jé começa a dar sinais de reação, 
embora ainda permaneça defasado em relação 101 cus• 
t01 da alimentação. Plglnaa 6 e 7. 

Os alimentos estão contaminados 
Maria Joice Rect de Jesus 

A qualidade sanitúia dos ali· 
mentas está intimamente associada às 
praticas de produção, transfonnação, 
manipulação e conservação das mat6-
rias-primas e seus derivados. 

Essas praticas devem proteger 
os produtos do risco de contaminação, 
que tanto pode ser de oatureza biológi• 
ca, como química ou tisica. O risco 
está associado ao tipo e nível de coo• 
centração do agente contaminador do 
alimento e ao dano que este podem 
causar no indivíduo, como alguns mi• 
crorganismos responsáveis pelas toxin• 
fecções alimentares. TamMm podem 
aparecer outros tipos de agentes res• 
pondveis por enfermidades ctõnicas produção de bens e serviços. 
degenerativas - ctncer, alterações me• Baseado nestas infonna96es, a 
tabólicas e lesões orgAnicas, entre ou- sugestão 6 de que cada consumidor te
tras -, muitas vezes resultante da pre- nha, no fundo do seu quintal, uma pe
sença de certos resíduos químicos ou quena horta, onde possa produzir um 
tisicas nos alimentos, decorrentes da pouquinho de tudo. A16m da economia 
contaminação por agrotóxicos, aditi· no orçamento dom6stico, uma hortinha 
vos, drogas veterinárias, todos em nf• em casa tamMm vai representar garan
veis acima dos limites tolerados pelo tia de que os alimentos consumidos -
organismo humano. verduras, cereais, legumes e at6 frutas 

Historicamente, esse risco tem - são sadios e liVTCs de qualquer conta• 
sido potencializado no Brasil na medi• minaçáo por produtos agrotóxicos. A 
da em que O crescimento do nosso par- instalação de uma horta doméstica 6 
que industrial vem acontecendo de for- uma salda prática, acessível e que pode 
ma desordenada, agredindo o meio.aro• ser feita com o aproveitamento da mlio. 
biente com subst!ncias tóx.icas que de.obra familiar. 

terfsticaa relacionadas com sabor, as• 
~to e valor• nutritivo se mantenham 
mtactas •. A orientaçlio 6 para que estes 
alimentos sejam mantidos na geladeira. 
Mas antes de consumf-los>o recomen• 
dado 6 lavá-los com água fervida. 
Aqueles alimentos que são perecíveis 
devem ser protegidos antes de guar
dados, 

~ fundamental seguirmos a 
orientB9ão da qualidade dos alimentos 
e janllus a quantidade dos mesmos. O 
consumo de alimentos industrializados 
como enlatados, embutidos, entre ou
tros, continuam, cada vez mais, tra• 
z.endo sérios prejuízos para a saóde do 
consumidor. E ISSO geralmente acoo• 
tece quando o processo de conservação 
destes alimentos 6 feito de fonna ina• 
dequada. A própria validade do produ
to 6 outro as~ecto que precisa ser leva
do bem a s6no pelo consumidor. Con
sumir produtos com "data de fabrica• 
çlio vencida", 6 pôr em risco a saóde, 
pois alimento estragado pode causar 
alterações no organismo. 

O alimento é a principal fonte 
de energia no organismo humano. Sem 
ele não há como viver, mas o uso de 
defensivos agrícolas no combate das 
pragas e doenças na maioria das culto• 
ras vem causando urna certa fobia entre 
o consumidor. Justamente por essa ra
zão temos que ter consciencia de que 
agrotóxicos na lavoura 6 prejudicial à 
saóde humana, Quanto menos ele for 
usado, melhor sera a qualidade de vida 
do consumidor brasileiro. 

acabam por afetar a saóde do homem ·A conservação dos alimentos é 
na medida em que contlllllinam o ar, outro ponto que merece ser avaliado 
a água, o solo e, conseqüentemente, pela dona-de-casa. Como os alimentos 
os alimentos. Por outro lado. o desen• entram em processo de deterioração 
volvimento científico c tecnológico pa• quando em contato com o ar e com 
ra a prevenção e controle desses riscos, os microrganismos que nele existem li• Maria J oice Rect de Jesus 
nõo tem acontecido na mesma intensi- vremente, 6 preciso muito cuidado na /; nutricionista e pn,lta atendimcn
dade do =~cimento iecpQ!~.gico pa.Q! sua con~ervaçio, para qU suas oamc-_!o-no Ho1pltal_Bom Pastor.de ljaf.. ~ 
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ljuí perto da 
municipalização 

IJuí está muJto perto de Implan
tar o seu programa de munJàpaliuçlo 
da Sadde. O passo definitivo foi dado 
no dia 21 dej:uielro, quando o Sccn:t4-
rio da Saddc do Estado, Antenor Ferra
ri, acompanhado pelo superintendente 
redona! do Innmps, Osmar Tem, veio 
a ljuí para assinar com a Prefeitura 

funlcipal e a Comlsalo Tnterinstltu
donal Municipal de Saddc, o Proto
colo de Intenções pan a implantação 
do Sistema Unificado de Dcsccntrali• 
zaçlo da Saõdc. A uslnatura do Proto
colo aconteceu na sede do lnamps e 
contou com a presença de virias auto
ridades e representantes da ma de saõ
clc de toda a regl!o. 

O coordenador da Comi"lo Jn. 
terinstitucfonal Municipal da Saõde de 
ljuí - Clms - . o m~lco Carlos Alber
to Diu falou sobre u discussões que 
aconteceram cm cima da questio da 
munlcfpaliz:açlo da sadde e que chega• 
ram a elaboração do Plano Municipal 
de Sadde. Esse Plano, ressaltou, foi 
fundamental pana que o município nssl· 
nassc o Protocolo de Intenções para 
n municipalização d:I Sadde. O prefeito 

ex rcfcio, Valdir Hcck, destacou 
n import eia do Plano de Sadde [l8fll 
o mun cípio, mm disse que ele só 

rá vUvel e possívcl com a colabora
o mõtu11 entra os governos federais, 
taduals e municipais e a população, 

1 plicando, ohvlamentc, numa distri
bu1çlo alor de n:sponsabilldadcs. 

O auperlntendente regional do 
lmunps, Osmar Terra, falou das din• 
uldadcs a serem superadas, principal

nte nquclu relaclonadu com a rc
st!nci:l de determinados setores que 

nlo estio interessados c:m levar adiante 
tu propostu. Pan Antenor r ermrl, n reforma aanlt4rb 6 uma forma de a

rnntlr o acesso universal e cratuito de 
tod:i n população à saõde. 

Franceses visitam 
e otrijuí e u nijuí 

Dois franceses, Rafmond FI• 
KUet, diretor do liceu /.sr{cola de 
Rethel, uma escola respons6vel pela 
formaç/Jo de tecn61ogos e Jouph 
Trltsch, di"tor gmü da CadMT -
Caoplrative Agrleole de Dblrydro· 
tation et de Slchage de /'Ame et 
Retoume, que awa no setor de seca~ 
gnn de forrogriras, passaram uma 
semana em /fui conhecendo a agrl• 
cultura da regl/Jo e a Un/juf. 

Afim da Cotrijul e da Unljul, 
os franceses visitaram algumas pro· 
prleda,/es de fN'quenas, midlos e 

rondes produtorrs, os trabalhos de• 
smvolvidas no crc e na IJscola Fa• 
urula do /meab. Da convtna com os prodi,tores, conchdram que a 
Cooperativa ocupa um papel multa 
Importante no desmrpenh(I da agrl• 
cultura da rr:gl4o. Acharam que os 
produto"s viVffl'I ainda de jonna 
muito dispersa, connderand(I esta, 
ta/1,•ez, a rar/Jo que os aproxima bas• 
tante da COOJ'ffOtiva. "Como traba• 
lham com wn produto de uportaçlio, 
que I a soja, os produtores sentem 

necessidade de t.stanm unidos para 
mdhor comerdalizm a ma prodi,· 
çlJo", ressaltou o diretor gmü da 
Cadsar, uma cooperativa criada em 
I 96 7 e que possui um quadro soda/ 
compo,to por 3$0 produtoru. A 
Cadsar, bem como o Liceu Agrlcola 
de Rethel estlio locallra,los no De• 
parta,nento tk Arrknnes, no utrfflto 
Norte da F"'!llfª• 

Na visita ds lnstalaç6u da 
Cotri]ul, Cf'C e pmprledaü3, os 
franceses ficaram fm{WSSionados 
com a proposta de divesijicaçlio q11e 
a Colrljuf vem levando adiante. Con• 
taram que na França ena proposta 
tamblm existe, mas atravb da espe• 
ciallzaç(Jo de determinadas Coope• 
rotivas que retSnem grupos de ,,,-odM· 
tores interessados em desenvolllff' 
determinadas ativlda,les. Allm do 
pro}elo ~ dillUlijicaçlJo dLJ Cotrljul, 
um outro fator os deúau bastante 
t.span tat/os: a uua de inflaçlio com 
que convive o povo brosilelro. "A~· 
dito, disse Jospeh, qw essa ~a de 
lnflaçlio deve atrapalhar bastante o 
dla•a•dia do ,.-oúutor rural''. 

Regional Dom Pedrito 
recebe prefeitos 

A participaçio coletiva dos 
feitos da Campanha em tomo da 
forma Triburlrla, reuniu cm Dom 
rito, no Clltimo dia 11, autoridades 
Ioda a região na Prefeitura daqucle 
kfplo. Participaram da reunião os 

i itos de l.avru do Sul, Alegrctc, 
shio do Sul, Bag6, São Gabriel e 
nlana do Uvramento, al!m do pro
l ■nfitrlio, Quintilhano Machado 

A rcunlio foi de estudos, visan• 
normu de ação coo junta para 

o da di~tori■ da Confederação 

Naclnoal 
dos Muaicf• 
pios, que se 
realizou a 
23 de feve
reiro cm 
Salvador. O 
sccrct4rio 
de Minas, Energia e Comunicações, 
Alddcs Saldanha, representou o go
vernador Pedro Simon no encontro. 

Ap61 a reunião na Prefeitura 
municipal foi feita uma visita de corte
sia I Re~onal da Cotrijuí, onde íoram 
acompanhados Dclo prefeito Quintllha
no Machado Vieira. Participaram da 

-
visita o accrctfrlo Alddcs Saldanha; 
David Pegas, diretor-geral da Secreta• 
ria de Minas e l!ncrpa; Claudio Teixei• 
r■ Bulclo, prefeito de Lavru do Sol 
e o jomalista Fuf!!nio Rortolom, asses
sor de comunicação. Os visitantes fo
l'1llll recebidos pclo vice-presidente da 
Cotrij uf, TAnio Josl Bandeira o assessore,. 

Os 35 anos do lmeab 
Una grande festa deve marcar 
nos do lnstitllto Municipal Asns 
r dos ,n anos da F.1co/a de 

,ir,itratrs Rurols Assis Brasil. t o 1' 
IK'i'M~M dos atuai~ e ex-alunos. pro• 

t111011f1 , fundondrios ,lesta entidade 
f't'Mnlr, no dia / O de abril, na 
o endn•ljul, BR·28S, Km 
vil dt um churrasco, m 11i tos 

s dt' alunos que passaram " "ºs Cll"M como: capa• 
frlm/Jrlo, funda,nental, 

,rtal ~rlcabc t:J::Pffa• 

mia domútlca e agricultura e ~c"'1• 
ria. 

Para participar do encontro, os 
interusado, devem adquirir as fichas 
pam o clturrasco Junto ao /meab: a 
Anoclaç&I dos Ticnlcos /.grfcolas, no 
departa!1ttnto tlcnlco das unldadt'S da 
Catrljul· nas Smecs de /}ui, /.ugusto 
Pestand, Ajurlcaha e Catu(~ e na ~6• 
DIJ, Porkm ainda Jazer rt:serva, atl 
o dia quatro de abril, ~lo uleft111t! 
05$-332- 10/6, mediantt' dep6slto 
boncdrio no Barlsul de 1},,f. atMvis 

da conta n• 06.2495$.0•2ll' encontro 
ex-alunos. O preço do Ingresso Ide 
CzS 120,00 para adultos e de CzS 
60.00 para crianças, sendo a bdJida 
e os talheres por conta de cada ""'· 
A festa, no entanto, nllo se restringe 
ao a.lntOfo, pob comtça d.r 8 horas, 
com a rrc:epçlJo, segue d.r 10 horas, 
e<•m o a(Tt:sentaç/Jo das tunnos e hís• 
t6rlco do educand/Jrlo, lJs J I horas. 
culto ecumlnico, e por Jb,t às 11 horas. 
o diUJ'T'QSCO, UJllido tle um bate.pal!P 
tntre os jtanldpalttes. 

Oc.orRUCl(NAC 

Justiça 
no campo 

A corrcçllo monctllria incidente sobre os financiamentos destinndos a 
produção agdc:ola 6 um verdadeiro dn
cerque corrói o sacriffcio e os esforços 
dos rroduto~, rurais. Da forma como 
vem sendo aplicado se constitui num 
castigo que vai além da pctµtlizaçllo 
do agricultor e se aloja na sociedade 
como um todo, devido ao encaredinen• 
to da produção que daí reaulta. f: um 
{!nlnde descai abro e at~ um crime de 
lesa economia, pob retira daquele que 
exercita o esforço para produzir e ~ 
ea"• ª priori, debilitado por uma eleva• 
da carga tributária, para dar a quem 
vive da cspccu]açfo e, portanto, do 
esforço de terceiros. 

A en f4tica declaração pertence 
ao deputado l.'rani Mllllcr, presidente 
da Comissão de Apicultura, Pccu'rla 
e Cooperativismo da Ancmbl~ia Le
gislativa. Ele partidpoa recentemente 
de reunião na Scetetarla da Agricultura 
com representantes da l·etag, Fmater, 
sindicatos de trabalhadores rurais e 
Comissão de F'lllllldamento da Produ
ção, colaborando na redação de um do
cumento j4 enviado A prcsidtncia da 
Repõblica. A tnfase colocacâ por fra
ni Mlillcr no que tan~ a correção mo
netária sobre os refcndos financiamcn• 
tos, dá bem a idBa de como o parla
mentar gaõcho encara o problema, que 
tem penalizado 01 11grlcultores com 
muita frcqu~ncia, ultimamente. 

En trc os ngricul tores mais atin
gidos pcla crise, o deputado enumera 
os~rodutorc, de suínos, aves, hatata 
in csa, arroz e uvas. Nos casos cspc
c:{ os da batata e da ava, E1'1111i Mllllcr 
encarece a necessidade da máxima u~ 
g!ncia na solução, devido a pcrcdbl
lidade dcucs produtos. Ele pede uma 
definição do governo ícdcrnl vialnh• 
:r.ando a produção primária e promo
vendo o que denomina de "'justiça no campo ... 

Excursão 
técnica a Cuba 

A Ofirina de Turismo L tda., 
dt Porto /.ltlfl"t!• est/J divulgando no 
Brasil a J.I Reunlao da "'"ociaf60 
Latino•/.merlcana de Produç{Jo Anl• 
mul _ Aipo _ase r,:a/i:ar em Hava• 
na. Cuba, de / 8 a 2$ de abril ,.-6.d• 
mo. /. programaçao em Ci,ba I ml• 
nenttmente tlcnlca, mas por Of'fa(I 
do visitante pode se transformar 
tfllflbhn em tlllÚtlca, aútvrol. artls• 
rica ou dt larer. 

/. programaç6o da Alpa. lt· 
iundo a Oficina de TIDismO. I a ie• 

ufntt· perlodo dt 19 a 23 de abril, 
~m 1/~ana tod(IS os dias dedicados 
ao n-ento. 1 emas: nu'!iç6o de nunl• 
nantes, nutrição de nao rwnuuzntes, 
pa.!lagens e forraf(tns, fisiologia e 
rer:n,duç6o anintal, gtnltka bovl,ia, 
stkfo-ecanomia. e im,ldaJJe animal. 
Para o dfa 24,""' domingo, est/J dedi· 
cado dia fivrt: tm li avana, 

/. viagem c011teça no dia 14, 
em v6o a pamr do Rio de Janeiro, 
via /JogMli/Pannm/JIHavnna, ttrml• 
nando no ,Da 27, com chegada n~ 
Rio de J andro. A parte alrt:a ts 
contrata,la com a tmprt.,a colomNa• 
na /.vianca, havendo possibilidades 
de opçlia para a Vasp. 

MaiortS in((lrmQff,es podem 
str obtidas com a Oficina de Turl'mlo 
l rda em Porto /.legre, na n,a dos 
!,n~as, /273 - Conjunto 502, tt• 
Jtjones 24.73511 ~ 24- 19211. 
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O mlho emix.-a_ -. a faha de chuwa ~ou • bn,açlo Cb s,9o. 

Sobrou pouco milho 
Levantamento em lavouras da região atingidas pela seca, mostra que a quebra 
na soja pode ficar em 47 por cento. O prejufzo no milho é de 85 por cento. 

Pulado o sufoco maior de uma 
ecça que se proloogou, nu regiões No
roeste e Misl6es, por maia de 60 diu, 
6 hora de avaliar os danos e u pcrdu. 
A verdade 6 que nestas dou regiões, 
oode a seca aapecou prá valeras lavou• 
ru, a situaçlo está ficando ctftica. A 
colheita vai ser mapa_, o núlho pouco 
para o trato da crl.aclo e o dinheiro 
curto para pagar os fínanciamentos do 
banco e u contas no com&clo. Um 
levantamento da situação, tomando 
por bue amostraiens em algumas mi• 
cronegiões, realizado pelo Departa
mento Agiot~co da Cotrijuf, apenas 
nas lavouras da ma de atuação da 
Cooperativa, d' uma id& mais ou me
nos real doe prejuízos de uma safra 
que ainda nem começou a ser colhida, 
mu que já apresenta perdas bem con• 
eolidadas. 

Na ma de ação da Cotrijuf, 
oe municfpioe mais atingidos pela seca 
foram Jju!, Jóia, Augusto Pestana, 
Ajurleaba, parte de Chiapetta e de 
Santo Augusto. Foram nestes municf
pios que o Departamento Agiot6cnico, 
segundo o Uo Goi, agrõnomo e diretor 
t6cuico da Cotrijuí, buscou sub&fdios 
para realizar o levantamento da situa
çlo. "Em cada um destes municfpios, 
explica L6o Goi, o levantamento con• 
tem piou diveraas microrregl6es, penni• 
tindo que se tivesse, atrav& da amos
tragem, um perfil bastante próximo da 
realidade. A falta de chuvu, prosse
gue, al6m de prejudicar o desenvolvi
mento de parte da lavoura Implantada 
dentro da 6poca recomendada, causou 
atraso no plantio de grande parte da 
ma, que a6 foi concluída na se
gunda quin7.ena de janeiro. 

Eaaa segunda situaçlo, de plan• 
tio tardio, permite estimar uma quebra 
relativa na produtividade que poderf 
variar e inclusive se agravar, depen• 
dendo du condi~ões clim,tlcu íutu
ru. At6 15 de Janeiro linda faltava 
por ser plantada, 30 por cento da la
voura de aoja em tjuf; 20 por cento 
da lavoura de Augusto Pestana; 13 por 
cento da lavoura dos produtores uso
clados de J 6ia e cinco por cento da 
lavoura de Ajuricaba. 

AS PERDÁS CONSOI.IDADAS 
A úea total, ocupada pela soja, 

na ma de atuaçlo da Cotrijuf, Regllo 
Pioneira, fechou, nesta safra, em ,... - -- -- ---

307.500 bect11et. Deste total, 
140.300 hectares estio localizados 
dentro du diferentes microneglões 
atingidas pela seca. A quebra de ~ 
dutividade, segundo os dados levanta
dos e computadoe pelo S&glo Dalepia
ne, do Departamento Agiot6cnico, de
verf ficar em tomo de 47 por cento. 
Isto sipüica uma reduçio na produçlo 
de mm ou menoa 113.170 toneladu. 
Mu a m6dia geral de quebra na produ• 
tividade, somando no cuo tamb6m u 
lavouras dos municfpioe de Tenente 
Portela, Coronel Bicaco e partea de 
Santo Augusto e Chiapetta, regiões 
que nlo foram afetadas tio drutica
mente pela falta de chuvas, ainda con• 
tinua alannante: 30 por cento. 

Mas se a quebra na produtivi• 
dade da lavoura de aoja 6, at6 certo 
ponto bastante preocupante nestas re
giões castigadu pela estiagem. Imagi
ne o que sobra para o milho, uma la
voura de pouca produção nesta safra. 
19 .340 hectares de milho, distribuídos 
entre estes seis municípios, estilo apre
aentando uma quebra de produção con• 
aolldada, de 85 porcento • . \liás, l bom 
lembrar que o ano de 87 não encenou 
de todo bom para o milho que, de saí
da, perdeu 29,64 por cento de sua área 
em relação a safra 86/87. E a seca 
se encarragou de liustrar o que havia 
sido plantado. Uma perda de 4 t. 775 
toneladas de produto, trazem reflexos 
imediatos na área animal. 

Por volta de 1.540 hectares de 
aorgo foram prejudicados pela falta de 
chuva, podendo apresentar uma quebra 
de produtividade de 54 por cento. Da 
área de feijão atingida - 830 hectares 
- 86 por cento estio com sua produção 
comprometida e os prejuízos com as 
pastai:ens chegam a 38 por cento. A 
pr6pna qualidade destas pastagens está 
ocasionando uma queda na produção 
de leite que ji chegou a 10 por cento, 
representando menoe 11 mil litros por 
m&. 

REGIÕES MAIS AFETADAS 
lju{ est, entre os 22 municfpios 

do Estado castiiados pela seca. A úea 
afetada pela estiagem corresponde a 70 
por cento do total plantada com soja 
- 46,200 hcct&t'C$ - e 95 por cento 
da úea de milho. Com perdu sendo 
estimadas em 50 por cento, 01 produto
m, jã Cfjão 1C preparando para colher 

menoa 41.580 toneladu de soja nesta 
safra. No milho a quebra 6 de 95 por 
cento da produção, Na lavoura de sor
go, a quebra, se tudo correr bem d► 
qui para frente, poder4 ficar com 68 por 
cento; no feijão em 94 por cento; no 
anoz em 13 por cento e nas pastagcn1 
em 15 por ceuto. 

Em Augusto Pestana, u re
gil>es maia atingidas pela seca slo M~ 
meleirc>, Rincão Comprido, Linha Pro
gresao, Linha Slo Joio, Bom Prlncf• 
pio, Rinclo dos Ferreira, Esquina 
Rcnz e Jjuizinbo. A seca prejudicou 
no município, segundo o agrõnomo da 
unidade de Augusto Pestana, Mario 

Fossati, 55 por cento da lavoura de 
soja e 71 por cento da área de milho. 
A quebra na soja deve ficar em 45 
por cento - menos 12.285 toneladu 
de produto - e na de milho em 91 
por cento. Em J6ia, a úea atingjda 
pela seca corresponde a 80 por cento 
da lavoura de soja e de milho, ·como 
perdu que podem chegar, de acordo com 
o agt&!omo da Unidade da Cotrljuf, 
Volmar Trevisol, a 50 e 80 por cento 
respectivamente. 

RECURSOS PRÓPRIOS 
Outro dado Importante que 

veio à tona com o levantamento: são 
ao todo, na região, 5.886 produtóres 
associado5 da Cotrljuf, passando, maia 
uma vez, por uma fru5tração de safra. 
ES1e nõmero representa metade do total 
dos associados da Cooperativa na re
gião. Mais ainda: a maioria dos agrlcul
lc?_res castigados pela seca são 
minu e pequenos produtores que 67.e
ram suas lavoDIU com recursos pr6-
prlos. "Segundo informações prestadas 
por ag~nciu banefflu, observa o Uo 
Goi, apeou 30 por cento da ma casti• 
gada foi financtada. A lavoura de mi• 
lho foi toda ela fonnada, praticamente, 
com recursos do produtor. O que ;, 
se pode prever, continua, 6 que se nlo 
for tomada nenhuma medida para ame
nizar a_ situaç!o, estes agrlcultores vlo 
enfrentar &6rios problemu, inclusive 
na manutenção de suas famfiiu. Os 
produtores que pegaram financiamen• 
to, estio correndo o risco de, mm uma 
vez, nlo conseguirem saldar aeus com
promissos junto aos bancos. Aqueles 
que tiveram perdu multo grandes, es-. 
tio solJc;itando Prolliffl. 

Muitas 
promessas 

EM todo o estado sao 22 
M1111id,:tas - Santo Ángt!lo, Catufpe, 
Guarani das Missões, Calbatl, Cerro 
Largo. sao Paulo das Missões, Ro
qru Gon:ales, Porto Xavier, lju(, 
161a, Augusto Pestana, Ajurlcaba, 
Chiapttta, Sfw Luiz Gonzaga, Bas
soroca, sao Nicolau, Condor, Gin,d, 
Panambl, Cru: Alta, , ejuçaro e sao 
Borja - atingidos pe1a seca que se 
prolong<Jfl nestas rr!giões dt 14 dt 
novembro atl 25 dt janeiro, levando 
junto as esperanças dos produtorr!s 
dt faz~ uma boa colheita. 

Um lnantam .:nto rtali:ado 
pela Fedtroçao das Trabalhadores 
na Agricultura no Rio Grande do Sul 
e transformado num documento en• 
tregue no final do mts ao presidente 
Josl Samey, mostra que 80 porcento 
da 4rea de milho deste, mlllfidpws 
e 

0

qut soma um total dt IJ91 
hectan1, frustraram. A qwbm na 
lavoura 4t ,oja - 995 mU hectare, 
- chega, hoje, a 30 por cento. iao, 
sem considerar os prejulros causado, 
em 13 por cento da 4reo dt lavoura 
qut ficou preparada, mas nfw CMgOfl 
a ser plantada. E1MU perdas podem 
munentar ainda mais, se o tempo 
continuar firme, sem qrialquer llnal 
de chuvas nestes p,6xtmos dlal. O, 
prejulias com pastagens, hortlgran• 
jeiros, foram praticamente totais 
nestes munldfios. 

Todos esses ntónerw foram 
colocados no papel e !nadas ao pn• 
sidtnte Samey. No documento, que 
alhn da Fetal( levava o aval da Fe• 
cotrlgo e dt outras liderfJllças do 1e• 
tor, reivindica, num primeiro MO• 
'!lento, allmentaç6o e medicamentos 
as populações de 10 mU fomQias d4 
minis e pequtnos agrlcull>orts atingi• 
dos pelo estiagem e que se encontmm 
sem qualquer condiç6o de sobrevl· 
vtncta. A suges~o da Fttag I de 
qut o governo, o dtulo de ~dito 
dt emff'Blncio, empreste a estas fa• 
maias 20 mil cruzados mensols, du• 
rante sds meses. Esse dinheiro seria 
distrlbuldo aos agricultores necessi• 
tados atravls das Casas de Agrlcul• 
tum. Sindicatos Rurols e Coopna• 
tivas. O rtsMl'cimento do emprlsti• 
MO aconteceria num prazo de trls 
anos. Tombhn rtivindlca 800 mi• 
lhões de cruzados poro o sustento 
da pecu6rla de leite e de pequeno 
porte destes Municfpio:, que necessi• 
tariam de 100 Mil toneladas de mi• 
lho. O milho seria devolvido num 
prazo dt trls, mas em JTO(Juto. Paro 
a formaçao das lavouras de inverno 
e inclusive de 11er60, o sugestao i 
dt que o governo, atravis do sistema 
de troca-troca, facilite a distribui· 
çfw de semtntes. 

Do encontro entre a Fetag, 
lideranças do Estado e inclusive o 
Secret6rlo da Agrlculturo t Abaste• 
cimento, J arbas Pirr!s Machado ego• 
vemo, em Brasflla, ficou a promu,a 
dt que alguma medido poderia ltr 
tomada ffllboro os coisos estejam 
mais paro pessimismo do que poro 
otimismo. Pelo menos I assim que 
pensa a Fttag. "A rtuni6o, diz Sil• 
116nio Dali Bosco, assessora de tm • 
prenso da Fetag, foi pouco produti· 
va, poli nao com~cerom a audUn• 
eia os ministros da Agrlcultunz e da 
Faunda. Tudo ficou na promeua". 



• SECA 

Prejuízos 
líquidos e certos 
Produtores atingidos pela seca começam a 
comoutar suas quebras. 
O agricultor Valdir Joio Patias, 

proprietário de 27 hectares de terra oo 
Cara, interior de município de Jóia, 
onde planta com ajuda dos filhos Antô
nio César e Sérgio Luís, não tem muito 
do que andar satisfeito nesta safra. 
Nem tudo está correndo às mil maravi
lhas com a lavoura, pois a seca que 
atingiu alguns municípios desta micro
região do Estado, achou de castigar 
com vontade logo a região onde planta, 
levando na poeira as esperanças dos 
agricultores de fazerem uma boa co
lheita e tinuem o p6 do chão. Das la
vouras de milho, soja e feijão, pouca 
coisa o seu V aldir vai colher. 

Seu Valdir já começou mal. A 
primeira planta de soja, ele só conse
guiu fazer no dia 18 de dezembro -
10 sacos de variedade IAS04 -. "A 
terra estava pronta, conta, mas não ti• 
nha condições de semear por falta de 
chuva". Depois de semeada, a planta 
só viu uma chuva boa, daquelas de 
dar gosto, lá pelo final do mês de janei• 
ro, mas mesmo assim, a soja até que 
germinou bem, só que não desenvol
veu. Os prejuízos nesta lavoura podem 
ficar pela metade. A segunda lavoura 
de soja, de 20 sacos de variedade 
Cobb, plantou no dia 17 de janeiro. 
A planta está com 45 dias, mas muito 
baixa, rala na lavoura e florescendo. 
Diz que se colher 3S por cento do que 
J)Oderia tirar numa situação normal, até 
que se dá por satisfeito, tio ruim é 
a situação da lavoura. 

Como a planta não cresceu, al· 
cançando no máximo uns 30 centíme
tros de altura, ele terá de fazer a co
lheita manual, "assim como quem ar
ranca feijão". Colocar colhe1tadeira 
nas minhas lavouras, neste ano, é per
da de tempo e de dinheiro, diz lem• 
brando que terá de contratar mão-de 
obra para ajudá-lo. Seu Valdir não 
planta financiado há muito tempo, mas 
nesta safra ele até que anda Bmlpen• 
dido por não ter pego dinheiro no ban• 
co. "Se tivesse plantado financiado, 
pelo menos agora teria alguma coberto• 
ra", lamenta. 

MILHO: 60 POR CENTO 
A lavoura de milho foi semeada 

em outubro, mas a estiagem pegou a 
planta sem dó. O milho até que embo
necou, mas não chegou a formar grãos. 
Em janeiro ele plantou mais l:l quilos 
e acredita que se o tempo der uma 
mãozinha, vai colher o suficiente para 
agüentar o trato da criação p0r alirum 
tempo. Mas já computa uma quebra 
geral, na lavoura de milho, de 60 por 
cento. Do feijão, ele nem quer falar. 
Dos oito quilos que plantou na primei
ra safra, não colheu nem para remédio, 
mas niio desistiu. Plantou mais 10 qui
los. 

Sem qualquer tipo de cobertura, 
seu V aldir garante que se considera 
muito satisfeito se conseguir colher o 
suficiente para pagar um calcário que 
comprou e mais umas contas que tem 
no comércio. "Quem planta por conta, 
pode não dever nos bancos, mas sem
pre tem umas contas para saldar no 
JinaJ da safra". Se não sobrar dinheiro, 
diz que vai dar mais um aperto na five
la do cinto e tentar sobreviver com 
a receita do leite. "O leite não dá mui
to dinheiro, mas é um ordenadinho que 
no final do mês sempre quebra o galho 
do produto1". 

Mas se as coisas estão ruins pa
ra o lado do seu Valdir, que plantou 
por conta, imagine a situação do seu 
Abrão Zardin, que plantou soja, milho 
lho e sorgo financiado e que at6 Proa
gro já teve de pedir de tão ruim andam 
suas lavouras. Ele plantou, em Passo 
do Souza, também em Jóia, onde tra• 
balha em terra própria com ajuda dos 
filhos Aotõnio Clóvis e Antônio Calix 
dívida do seu Abrão já deve andar por 
e 15 de sorgo. Para plantar as tr!s 
culturas, pegou um financiamento total 
no valor de 2.400 OTNs. Só para a 
soja, destinou 1 .582 OTNs, para milho 
600 e o restante para o sorgo. Conside
rando o valor de uma OTN, em CzS 
826,13 agora no início de maIÇo, a 
dívida do seu Abrllo já deve andar 
por volta de 1 milhão e 900 cruzados. 

Parte da lavoura de soja do seu 
Abrão foi plantada no final de outubro 
bro e o restante no dia 15 de dezembro. 
A soja de outubro pegou a estiagem 
quando estava florescendo. Dessa la-

A lncun de eoja do NU Valdlr nlO c:,.ICMI nem a mata 

voura acredita que ainda tira uns 12 OTNs. Plantou 30 hectares em oovem• 
sacos por hectare, "quando poderia ti• bro e acha que teve sorte, pois espera 
rar uns 40". Em dezembro plantou as colher nesta área, onde foi plantada 
variedades Bragg e Cobb e espera, se a variedade IAS-5, 60 por cento do 
daqui para frente chover de oito em que poderia colher se tudo tivesse co~ 
oito dias , que a quebra estacione em ndo bem. Da soja do tanle - Bragg 
40 por cento. "Se não chover, nem e Cobb - , plantada em dezembro, pre
calculo o que pode render esta lavoura, fere aguardar o comportamento do cli
diz ele lamentando aquela chuva boa ma daqui para frente para depois ter 
~ue veio em fevereiro, seguida de frio. certeza do rendimento. Meio por cima, 
• Ela só atrapalhou. A planta ficou já está estimando uma perda de 50 por 
parada e não cresceu". Mesmo sendo cento, "mas se não chover ainda esta 
do otimista, ele espera tirar pelo menos semana, diz, o meu prejuízo ainda pode 
uns 2500 sacos de soja nesta safra. ser maior. A planta nasceu bem, mas 
No ano passado, na mesma área, ele não cresceu e Já está botando flor. Pe-
colheu 4.700 sacos. dir Proagro? Esta 6 uma palavra que 

O MILHO E O SORGO o seu Lotário diz que oão gosta nem 
O milho foi plantado em fins de de ouvir, muito menos de fular. 

agosto e início de setembro e a quet,ra A situação dos agricultores, se
deverá ficar em 70 por cento. "A plan- gundo o seu Lotário anda muito diffcil. 
ta espigou, mas o grão é ralo demais. Sem recursos próprios, ele não tem co
Como o prejuízo 6 muito grande, ele mo fazer uma lavoura bem feita, "co
até já pediu Proagro para o milho. Na mo a de agricultores do Paraná". Gosto 
safra anterior, desta mesma área, ele de plantar bem para colher bem, mas 
coTheu l.400 sacos de produto. Neste para fazer isso, teria que ter recursos 
ano, se conseguir tirar 600 sacos, acha sobrando. E quem é que tem dinheiro, 
que está fazendo uma boa colheita". nestes tempos em que o preço da soja 
Seu Abrão também já pediu Proagro não acoml?anba nem a inflação? Quem 
pua a lavoura de soigo. De uma co- fez financtamento para plantar, já está 
lheita estimada em 1 mil sacos, ele tendo prejuízos mesmo antes de come~ 
calcula uma produção de 300. cializar a produção. Bem otimista, seu 

D-4CIL PARA O AGRIC ULTOR Lotátio espera colher ainda, apesar dos 
ll'l' danos da seca, uns dois mil sacos de 

O seu Lotátio Bruisma, pro- soja, de uma área onde já colheu até 
prietário de 120 hectares de terra em quatro mil sacos, "Se conseguir tirar 
Lin ha Progresso, Augusto Pestana, é o suficiente para pagar o banco, estou 
apenas um dos tantos agricultores da• satisfeito", diz ele contando que os 
quela região que anda se vendo com planos de comprar uma nova automo
os danos da estiagem sobre as lavouras triz iá rolaram 
de soja, milho, sorgo e pastagens. por ãgua abai· 
Plantou 100 hectares de soja, sendo xo. Pensou em 
80 financiados, no valor total de 1.100 refonnar o ma-

quinário anti• 

AQUI ESTÃO OS PONTOS 
go, mas ficou 
assustado com 
o preço. 

Na la• 
voura de milho 
calcula uma 
quebra de 50 QUE MAIS 

EVOLUI 
• Costura e borda 30 tipos diferentes de 
pontos, costura reta, zigue-zague, pon tos 
semi-elásticos, caseia aut.omaticamente, 
prega botões e bainha invisível. Motor de 
dupla velocidade com farolete. 
Com gabinete modelo 648 - Sanhaço - com 
J)l'<ial. 

SINGER. 
Tecnologia de onto a ponto. 

1 1~ 
1\\\~j 
\~\~ 

por cento. "14 
colhi um pou• 
co e só me ren• 
deu a meta
de". O gado 
de leite tam• 
bém sofreu 
com a seca, 
pois o milheto, 
apesar de plan
tado e replan• 

AblloZarc91 

tado, não nas- Lodlto lllúlm• 
ceu. 
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•SUINOCULTURA 

Uma crise de limparchiqueiros 
A suinocultura voltou a assustar os produtores nestes dois primeiros meses de 88. O preço esteve tão defasado, que não faltou gente 
pensando em limpar os chiqueiros. O enfraquecimento da atividade. no entanto, já está provocando a reação dos prer"s. 

O penodo de verão sempre foi 
bast~te diffcil para a suinocultura. ~ 
como todos sabem, uma época de ele
vada oferta da carne, com baixo consu
mo e por isso pouco preço. Este ano, 
poi:6m, os produtores de sumos tiveram 
de amargar uma queda ainda mais forte 
que em outros anos, porque à falta de 
mercado, juntaram-se outros fatores, 
que embora não sejam novos, foram 
decisivos para esta tlltima ctise: a 
constante \lueda do poder aquisitivo 
do consu1D1dor e a galopante alta dos 
preços dos insumos utilizados na ração 
animal. 

Tudo isso significa que, por 
mais que quisesse ignorar o calor, o 
consumidor não teve como aumentar 
a sua cota costumeira de carne sufna, 
devido a redução real do seu salmo. 
De outro lado, o produtor acompanhou 
a evolução dos preços do suíno, de 
dezembro de 87 até o final de fevereiro 
deste ano, contabilizando um prejuízo 
cada vez maior na sua atividade. Ape
sardas pressões junto ao governo fede
ral, os suinocultores atravessaram o 
mês passado, recebendo numa méd.ia, 
CzS 40,00, pelo quilo do suíno vivo, 
enquanto g_astavam Cz$ 50.00 somente 
em alimentação para produ7ir este qui
lo. 

ABATES INDISCRIMINADOS 
O saldo dessa defasagem toda 

começou a aparecer nos primeiros dias 
de janeiro, quando muitos produtores 

Neate ....,, nem os lelll:IH -param clO ■bete 

resolveram descartar matrizes indiscri
mina~amente: Com IJ!e<lo de _um prejuí
zo ainda m111or, mwtos amm111s fora 
de seu peso ideal de comercializ.ação 
- apro:omadamente 90 quilos - foram 
vendidos numa base de peso, que: não 
ultrapassou os 65 quilos. 

Para se ter uma idéia do nível 
de descarte de ctiadeiras basta vedticar 
o índice de abates dos filtimos anos, 
realizados pela Coopetativa Central 

COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA 
SERRANA L TDA. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 65 
ASSEMBLtlA GERAL ORDINÃRIA 

o presidente da Cooperativa ReglOnal Trltlcola Serrana lida, no uso das atr!bulç,ões 
que t,e confere o Art. 25 e letra B clO Art. 55, convoca os representantes eleitos 
aptos a votarem, para reunirem-se em 

ASSEMBL~IA GERAL ORDINÃRIA 
atendenllo ao que preceitua o Art. a.. e seus paràgralos e Art. 35, bem como todos 
os associados aptos a votarem. para cumpriram o que determina o Art. 36 e seus 
parágrafos, Art. 42 e 46 e, as normas para votação. do regimento Interno, no próximo 
dia 28 de março de 1988, na sede da Associação cl09 Funcionários da Cotrljul - AFUCOTRI, 
sita na !ilha 3 Oeste, na cidade de ljul/RS, em primeira convocação às 12 (doze) 
horas com a presença de no mlnlmo 2/3 (dois terços); ou em segunda convocação 
às t3 (treze) horas com a presença de no mlnlmo a metade mais um; ou em terceira 
e última convocação às 14 (quatorze) horas. com a pre,ença de no mfnlmo 1/3 (um 
terço) dos representantes elettos. no mesmo ela e no mesmo local, para deliberarem 
sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
t - Apreciação. discussão e aprovação do relatótlo da diretoria, balanço, demonstra• 

tlvo de sobras e perdas. perecer do conselho fiscal e demais doeumentos relativot 
ao exercfclo encerrado em 31 de dezembro de 1987; 

2 - Destinação das sobras do exercfclo; 
3 - Aulorlzação da assembléia geral ao conselho de admlnlstraçllo. com validade 

até a próxima assembléia geral ordinária, pera adquirir, alienar ou onerar bens Imóveis. 
nos termos da letra ºr' do Art. 52. do estatuto social; 

4 - Autorizaçllo da assembléla geral ao conselho de administração, com validade 
até a próxima assembléia geral ordinária. para firmar com qualquer estabelecimento bancário 
oficial, particular ou de economia mista. contratos de flnanclamento com garantia patrimonial; 

5 - Ratlllcaçêo da assembléia geral da decisão do conselho de administração 
quanto a venda de lm6vels; , 

6 - Axação dos honor6tlos da diretoria e cédula de presença dos componentes 
do consellO de administração e conselho fiscal; 

7 - Ratificação da lnterprolação e definição do Art. 6' do Regimento Interno, 
aprovada pelo conselho de admlnlstraçAo; 

e - Assuntos de lnter•u social: 
9 - Eleição e posse do conselho cse administração, conselho fiscal e seus respectivos 

suplentes. 
NOTAS: 1 - Para efelloa de •·quorum", declllra•u que o n-Omero de representantes 

efeflos é de 154 (cenlo e clnquoota e quatro). 
2 - A assemb461a permaneoora li>orta durante o dia 29, conforme determina 

o Arl. 36 e seus per69rafos. a llm do quo todol os associados aptos exerçam o 
seu direito de voto. conforme Art 42 e 46 o, oncorrer•IO•A no dlo 30 com a prociamaçào 
e posse dos eleitos. 

l~•f IR$), 03 do março do 1988 
OSWALDO OLMlllO MfOTTI 

PYosld<>nte 

Gadcha de Cames, onde 96,86 por cen• 
to dos animais provém da Cotrljuf, Re
gional Pioneira. De acordo com o ge
rente comercial da CCGC, José 
Jacomini, de um total de 11 mil animais 
abatidos durante os meses de janeiro 
e fevereiro deste ano, 30 por cento 
eram matrizes e animais não termina
dos. Um abate significativo, sem d6vi
da, principalmente se for levado em 
conta os 15 por cento registrados pela 
Central antes do plano cruzado e a sua 
inexistência durante o plano. 

TUDO COMEÇOU ••• 
Mas, as causas deste descarte 

indiscriminado tem como origem, jus
tamente os desdobramentos do plano 
governamental, emboTtl os seus agra
vantes sejam mais recentes. Segundo 
o coordenador de pecuma da Cotrijuí, 
Regional Pioneira, o veterinmo Paulo 
Garcez, o Pafs não conheceu até hoje, 
índices de consumo da carne suína tão 
elevados, quando da 6poca do plano 
cruzado. Isto entusiasmou tanto os 
produtores de suínos, diz o vcterinmo, 
como os outros setores de produ'ião 
de carnes alternativas. Na expectativa 
de uma "redenção para a suinocultura" 
em 87, os produtores não levaram mui
to tempo para se dicidir em aumentar, 
vertiginosamente, os seus plantéis. 
Atinai, a carne bovina, que é a mais 
consumida oo Brasil tinha praticamen• 
te desapaiecido do mercado. 

No entanto, nem bem acabava 
o ano de 86, e o plano governamental 
falia, deixando ao produtor apenas a 
expectativa de um mercado consumi
dor novamente retraído. Para piorar, 
tam~m nesta época, os frlgod'ticos co
meçavam a fitar abarrotados com a cai
ne importada pelo governo, ainda du
rante o plano cruzado. Mas, os proble
mas que poderiam ser tempormos, não 
pararam por ar. 

Se no primeiro semestre de 87, 
a carne suína nacional teve que enfren• 
tar a concorrência de uma carne de 
"baixo custo" ao consumidor, no se
gundo semestre, quando se esperava 
uma reação do mercado interno, este 
se retraiu ainda mais. Ao mesmo tem
po, os custos da produção se elevaram 
de forma astronômica. Numa disparada 
tão grande que, no momento em que 
o preço do porco atingiu uma evolução 
anual de 100 por cento, o milho, que 
é um componente básico da ração, 

•• atindu nnd~ .• menos que 250 por cento • 
• • , . ~-,, , i' , .• -.,,. 
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Contudo, o coordenador de pe
cuúi.a da Cotrijuí, Regional Pioneira, 
faz questão de salientar que atividade 
como a suinocultura não pode ser me
dida através de médias mensais, mas 
sim anuais. Até potqoe, analisa o vete
rinmo, este desistímulo da atividade 
vai provocar, gradativamente, uma fal. 
ta de sufnos para o abastecimento da 
indõstria. "Af então, o mercado apre• 
sentará alguma reação, refletindo em 
melhora de preço para o suíno". E, 
para esperar um preço melhor, nada 
mais acertado do que usar o máximo 
possível de alimentos alternativos, que 
não impliquem num custo crescente da 
ração animal. 

Da mesma fomia ~ue o coorde
nador de pecuária da CotriJuf, o gerente 
de comercialização da CCGC, José J a
comini, também acredita que as cria
ções menos sofisticadas, trazem meno
res prejuízos para o produtor. Além 
disso, ele inclui na sua análise a evolu
ção dos preços de dezembro a feverei
ro, que apresentou um {odice de 33,2 
por cento. O que é uma percenta$em 
razoável, conforme Jacomini, conStde
rando esta evolução uma das melhores 
dos õltimos oito anos. O õnico proble
ma, diz, 6 em relação a evolução dos 
preços dos insumos, "que é uma cala• 
midade". 

PERSPEC11V AS 
Um pouco mais otimista que o 

Paulo Garcez, I acomini já está preven
do uma equiparação de preço e custos, 
ainda para o mês de abril. "O mercado 
interno deve estagQar um pouco nos 
próximos meses, pois nem a ind6strla 
conseguirá repassar todos esses aumen
tos". A grande expectativa, no entan• 
to, fica por conta das exportações. que 
atualmente absorve 50 por cento da 
carne que passa pela CCGC. Este J>Cl'
centul\1 pode aumentar, uma vez que 
a China, que 6 o maior concorrente 
no mercado internacional, já começa 
aparecer até como provável compra• 
dor. A previsão, que é da ind6stria 
gaõcha em geral, se baseia no fato de 
que a China realizou um grande descar
te de matrizes, passando de uma parti• 
cipação de 80 por cento no mercado 
para 40 por cento. 

"Estamos na expectativa deste 
meroado, para ver até quando e quanto 
ele se abrirá", diz Jacomini, prevendo 
um salto de 30 por cento na evolução 
do preço do suíno vivo. Enquanto isso, 
o gerente da CCGC espera também 
uma retomada no mercado interno, lá 
pelo mês de outubro, quando o suíno 

. cbin& começa a ganhar força. 

o 
COTRIEXPORT -
CORRETORA OE 
SEGUROS L TOA. 

Em ljuf: Rua das Chácaras 1513 
- fone: 332: 2400 ou 332-3765, 

ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de 

Castilhos, 342 - 5º andar 
fone: 21-08-09 

• 1 ' 
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•SUINOCULTURA 

Lutando pelo empate 
Todo produtor de suinos tradi

cional conhece bem as instabilidades 
'IIIC a atividade posSlli, principalmente 
mia meses de verão, quando o consumo 
,líminui sensivelmente. Além disso a 
maioria dos produtores também sabem 
o quanto pesaram nas dltima importa
ções de carne feitas pelo, ainda no ano 
,k 86. O que ninguém poderia prever 
cnrn exatidão, era a ~tante defasagem 
do preço do suíno V1vo em relação aos 
custos da alimentação, mais especifica
mente do milho, que participa em 70 
por cento da ração. Esta alta dos insu
mos desagradou tanto aos produtores 
lfllC muitos não descartaram até a pos-
1lbilidade limpar os chiqueiros, caso 
11 crise se agravasse. 
~ Depois de alguns meses em bai
~a, o preço do suíno parece dar sinais 
cio reação, muito embora os insumos 
continuem galopando. Dessa forma, os 

Valdemar: "o IWIOC!llor neo tem ICl'Ça 

Diante de tantos problemas que 
vinham afligindo a população em re
lação ao atendimento mldico•hospi• 
talar, o/nampsrefomiulou sua polftica 
dl' convênios com os prestadores de 
,U!rviços, instituindo os chamados con• 
vlnlos de FUantropla. Estes convênios 
:;lio fimrados com os hospitais éonsi
tlerados comunit6.rios, Santa Casas ou 
os filantr6plcos, cuja finalidade prin
rlpal ê de assistir a poµ,ilaçlio stm 
/,uscar lucros. O lnamps contrataria 
com os hospitais uma remuneração 
mais justa, recebendo em troca o com• 
1,romisso do Hospital de atender a po• 
/Jllloção. em geral, em ocomodaç_ões 
ftnvídenci6.rias, sem custos aos pacien• 
trs, btm como garantir o acesso ao 
tt•rviço médico de uma fomra mais di
t1llmica e também sem grandes custos. 

A gn. rrde maioria dos hospitais 
11utns situaçcies, ~pararam sua do• 
rum~ntaçáo e foram ,·m busco desta 
flflM modaUdade. C'a mesma fomro, 
11 Cotrijul desencad, ou este processo 
rm rrloção aos Hospitais ,je suo rede. 
/..,f/m, em julho/87, {7Qt0<:olou opedi
tln para assinar o convênio do Hospital 

antn Llbera de J6ia. O processo bu• 
rotr6tico demorou atê janeiro de 88, 
q1111mlo, ap6s movimentação dos mais 

/vu.,o., segmentos do munidpio e 6r-

IDEAL PARA: 
Agricultura 
Indústria 
Comércio 
Transporte 
Construção 
Lazer 

produtores não deixam de reclamar dos 
maus momentos que estão passanoo, 
pois segundo eles, a atividade anda tllo 
em baixa que "somente está bem quem 
consegue pelo menos empatar". 

DESCARTE DE MATRIZES 
O seu João Rosanelli, do Para• 

dor, em ljuí, por exemplo, diz que faz 
mais de um ano que a suinocultura s6 
está pagando a alimentação consumida 
pelos animais. "Estamos trabalhando 
com uma margem muito pequena", re
clama o produtor dono de um plantel 
de aproxunadamente 800 animais, dos 
quais 90 são criadeiras. No entanto. 
o ntímero de matrizes do seu Rosanelli 
já poderia estar em mais de 100 ani
mais. Acontece que o produtor não 
aguentou a compressão dos preços e 
vendeu algumas das crladeiras em ja
neiro. Mas o descarte não parou por 
aí. No mes passado, o produtor tam
bém entregou um lote de 84 cabeças, 
para a Cooperativa, com um l?eso de 
52 quilos. Embora estes animaJS este
jam apenas na metade do peso ideal 
de comercialização, o produtor não te-
ve outra saída: "e o 6nico jeito de 
compensar um pouco o prejuf:w", afil" 
ma, pois "nesta idade os animais con
somem menos ração". 

Descontente com a falta de ~ 
ço para o suíno, o seu Rosanelli já 
está meio desesperançado com· as rei 

gáos do safide, foi flmrado o convênio 
entre o Hospital e o Tnamp.s. A assina
tura do convlnio contou com o p,esen• 
ço do secret6rlo da Safide do Estadó, 
Antenor Femzri e do superintendente 
Regional do lnamps, Osmar Terra. 
Desde inicio de março, os atendimen
tos no Hospital Santo Libero estão 
sendo feitos pelo novo sistema. 

Também o unidade hospitalar 
de Santo Augusto iniciou suo cami
nhada em busca deste convhiio. Em 
setembro de 87, foi fundada a Asso
ciação Hospitalar Bom Pastor, que 
agura parte poro a legislação da sua 
nova entidade, paro então, habilitar-se 
o assinatura desse convlnio. As insta• 
lações permanecem em poder da Cotrl• 
jul, mas cedidas em comodato paro a 
Associaçlio. 

A antiga Sociedade Hospitalar 
de Coronel Dico teve reativada a sua 
existência paro que o Hospital de Co
ronel Barros pudesse assumir a condi• 
ção de Hospital Comunit6.rio. Em Tju(, 
pemranece ainda indefinido a questão 
do Unidade Hospitalar da cidade. A 
exemplo do que hoje acontece 1!111 J 6ia, 
onde a Associação conta com a inte• 
gral administração da Cotrijut, tam• 
bhn os entidades de Santo Augusto 
e Coronel Barros contarão com mais 

vindicaiõesla cato
goria. Ã gente fa. 
la, fala, mas o go
verno não ouve, 
Ou, quando dá um 
reajuste no preço, 
sempre vem atrasa• 
do". 

Como o seu 
Rosanelli, o seu 
Valde_m8! Saue~, llolmllll: 10 crtaclehs • menoa 
do Rincao do Ti
gre. em Ijuí, também resolveu perder 
alguns cruzados, ao entregar um lote 
de leitões, para economizar na ração 
Há 30 anos trabalhando na atividade, 
o seu Valdemar Sauer já passou por 
muitas crises de época da suinocultura 
e l?<?r isso mesmo/sempre foi um pouco 
c111dadoso para fazer qualquer investi
mento, pois "o preço do poICO sempre 
foi muito instável, muito incerto". 

Por causa desta instabilidade, 
o seu Valdemar, que atualmente conta 
com 10m plantel de 250 animais, vendeu 
seis das 40 matrizes que ele tinha até 
o final do ano passado, Na verdade 
esta venda pouco adiantou, pois com 
o lote que ele entregou no mês passado, 
conseguiu saldar apenas metade da 
dívida que tinha em âlimentação para 
os animais. Mas, além disso~ o preço 
do poICO andou tão baixo que uão deu 
nem para cobrir um investimento feito 
ainda no início de 87. Tentanto bara• 

tear os custos da ração, o seu Valdemar 
não vendeu nada dos 300 sacos de soja 
colhidos na safra passada e resolveu 
comprar um tostador de soja. "Tentei 
fazer um beija-flor e fiz um morcego"• 
explica ele, dizendo que toda a soja 
que plantou este ano vai ter que ser 
vendida para pagar a dívida do porco. 

SRM REPRESENTAÇÃO 
Apesar dos prejuízos, o seu 

Valdemar ainda está esperando preços 
melhores. "Não adianta ficar pulando 
de galho em galho. O produtor de suí• 
nos· tem que ter persistencia". Por 
outro lado, o produtor não poupa cdti• 
cas ao govemo e reclama da falta de 
representatividade dos sainocultores. 
Ao contrário dos fngOifficos, os produ
tores de suínos nunca são ouvidos pelo 
govemo, comenta o produtor, lembran
do da importação de carne suína feita 
pelo govemo durante o plano cruzado. 

Olms T- e Antenor Femrl na v191ta ., Holplà Santa Libera 

este serviço Cotrijul. ISSO, entra na fase de negociação com 
A busca do convênio de filan• a Previdlncia, quando então, se ajus

tropia seg~ um caminho longo, à me• tam quantidades de serviços, profissio• 
dida que deve, inicialmente, ser estru- nois, unidades de serviços, populaçlio 
turada o nova entidade, com seus re• a ser atingida. tf um processo demora• 
gistros Jmbllcos necess6.rios, solicitar do e que por vezes, angustia o usu6rio. 
a inscrição no Conselho Nacional de 
Serviços Sociais, na Secretaria de Tra• 
balho e Ação Social, Secretaria de 
Sadde e Meio-Ambiente e outros. Feito 

G11stavo Arno Dnw1 I ge
rente othnini,trathto da Jb-ea tk 
Sadde da Cotrijul. 

TAMANHOS 
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Triticultura em perigo? 
Técnicos do Banco do Brasil - Ctrin -, do Ministério e secretarias da Agricultura começam 
a se preocupar com o (Jlle classificam de excesso de compromissos com o trigo argentino. 

O Brasil está prestes a tomlll'-se fia: Rio 
auto-suficiente em trigo, mas parece Grande do 
que o governo insiste em desconhecer Sul, 1.8 mi
essa realidade. Os t6cnicos que apos• !hões de to
taro na realidade do trigo nacional, tan• oeladas; Pa-
to em quantidade como em qualidade, raná 3,3 mi• 
vão promover um movimento no senti- !hões; Santa 
do de conscientizar as pessoas que deci- Catarina, 
dem, para que reflitam mais,antes de 160 mil; 
assinarem protocolos de compra de tri- São Paulo, 
go estrangeiro. 338 mil; 

O diretor-adjunto do Deputa- Mato Oros
meoto de Comercialização do Trigo so do Sul, 
Nacional - Ctrin, Am6bio Soares de 559 mil e 
Carvalho, disse que as ~ 6ltimas sa- Minas Ge,
.fras do cereal no país demonstram que rais, 22 mil, 
j4 alcançamos a auto-ilufi.ci~ncia. isso em 06° 

O t6cnico disse que de dois mi• meros re-
lhõc::s de toneladas em 1984, chegamos dondos, se
a quatro milh6es e 380 mil em 1985, gundo Ax
e cinco milhões e 684 mil em 1986 n6bio de 
e seis milhões e 124 mil em 1987, num Carvalho. 
crescimento constante e progiessi.vo IMPgR-
nio s6 em quantidade mas tamb6m na T AÇ ES 
qualidade do produto. Ele relatou a DA 
evolução da tecnologia com imediata ARGEN-
resposta da lavoura. Exemplificou com TINA 
a área e produção nos dois 6ltimos Mas 
anos. Em 1986 colhemos cinco milhões 
e 684 mil toneladas de uma ma culti
vada de ttts milhões e 854 mil hecta• 
res, ao passo que no ano seguinte, 
1987, reduzida a área plantada, seis 
milhões e 124 mil toneladas de ttts 
milhões e 440 mil hectares. Mais 440 
mil toneladas em menos 414 mil beé"

o goyemo o er ... cdlleu NII ...,IIH • lanlll .. • trtgo em 111 
bIBSileiro, 

tares. 
O peso específico do cereal 

também deu uma boa resposta à tecno
logia empregada, diz Am6bio de Clll'
valho. Subiu de 76,58% na safra de 
1986 para 78,95% na safra de 1987. 
Todos esses fatores positivos nos le
vam a acreditar que, caso o governo 
prossiga na política de estfmulo na tri
ticultura, como vem fazendo nos dlli• 
mos anos, e em pouco tempo, talvez 
já na próxima safra, somaremos supera• 
vit apenas com a produção nacional. 

A previsão de consumo para o 
corrente ano é de seis milhões e 500 
mil toneladas, com mais umas 300 mil 
toneladas de trigo semente, chegando 
a seis milhões e 800 mil toneladas. 

A triticultura nacional, pores• 
tado produtor, tem a seguinte geogra• 

parece que desconhecendo toda essa 
malidade sobre a atualidade do trigo 
nacional, prossegue firmando convê
nios com países produtores, a prazos 
fixos e com tooelagens previamente es
tabelecidas em montantes progressi-
vos. 

O Diário Oficial da União, edi• 
ção de 7 de agosto de 1986, publicou 
o protocolo finnado entre os governos 
brasileiro e argentino, pelo qual o Bra• 
si! receberia, nos próximos cinco anos, 
8.975 mil toneladas métricas de trigo. 
O petfodo era de 1987 a 1991. Como 
no ano passado já importamos 1.375 
mil toneladas, tetfamos ainda um com• 
promisso de mais 7 .600 mil toneladas. 
Teríamos, se nosso compromisso tives• 
se ficado aí, mas não ficou. 

Um segundo convênio, assina
do a 31 de agosto de 1987 entre o minis· 
tro de Relações Exteriores do Brasil, 
Roberto de Abreu Sodré, e seu colega 
argentino, Jorge Sábato, denominado 
protocolo n• '2, ampliou até 1993 nosso 
compromisso de importação de trigo 

da Argentina, com volumes anuais fi
xos de dois milhões de toneladas métri• 
cas/ano. 

O que começa a ser questio
nado pelos técnicos e a preocupar os 
produtores em geral, que mvestiram na 
construção de uma infra-estrutura des• 
tinada a produção tritfcola, é como vai 
ficar a triticultura nacional? Qual será 
o seu futuro? 

O governo continuará a manu• 
tenção da polltica de incentivos à pro
dução? O Valor Básico de Custeio será 
mantido em quocientes que garantam 
a preparação de lavouras com elevados 
níveis de tecnologia? 

Não é possfvel ignorar, em nos
sos dias, qoe a nação vem investindo, 
há anos, na triticultura. Esse investi
mento tem sido escalonado em pesqui
sas de laboratório e de campo, em tec• 
nologia científica, em pessoal técnico 
de nível superior, em maquinaria, em 
unidades de armazenamento e de trans
portes. 

Qualquer política em relação à 

agricultura geral, e ao trigo, em parti• 
cular, não pode deixar de analisar to
dos esses fatores em conjunto. As coo
perativas de produtores, principalmen
te as do sul do país, são diretamente 
interessadas no problema. Estas, mais 
do que todas as entidades e o~aniza• 
ções vinculadas à produção pnmãtia, 
tiveram na triticultura a sua origem e 
a própria razão de viver. 

Hoje, apesar de diversificadas 
e prestando ama variedade de serviços 
nos diversos ramos das necessidades 
humanas, elas continuam apostando no 
trigo como cultura viável no país, e 
estão conscientes que estamos muito 
próximos da auto-suficiência. 

O compromisso do governo 
brasileiro com o argentino parece não 
ter recebido o aval de nenhum técnico. 
Quem assinou foi nos§o ministro das 
Relações Exteriores. E de se esperar 
que agora, contestado pelos técnicos, 
que venha a ser anulado ou reformu
lado. Senão, o que vamos fazer com 
tanto trigo? 

Trigo é segurança nacional 
cam [X"esenças em cinco estados da guns, por ignorância, achar que o 

O velho e descabido argu• 
mento de que ê mais barato importar 
trigo do que produzf-lo intemamen· 
te, que parecia j6 a esta altura, mor
to e e11ttrrado, para SU1'presa das 
pessoas sensatas, estfi voltando. 
Ressurgiu como resultante dos pro• 
tocolos de intenções finnados em 
Buenos Ains pelos governos do Bra
sil e da A111en tina. 

As tratativas e protocolos fir• 
mados em Buenos Aires deixam 
transpancer que a pau ta do Brasil 
para a Argentina ser6 composta, ba
sicamente, de produtos manufatura• 
dos, enquanto a pautapara o Brasil 
ter6 um peso bem mais significativo 
de produtosprlm6rlos. O trigo! um 
dos elementos mais exprrs.rivos úa 
pauta. 

Como não poderia dehar de 
ur, a.s cooperativas tle proúuçfJo, que 
{oram a.f entidades ploneira.s da tri· 
tic11l11tra nacional vão se mol11/izar 

. 

para averiguar atl onde esses .com
promissos do governo podem por em 
risco o futuro do cereal no pafs, prr!• 
cisamente quando estamos às vlspe
ras da au to•suficiência. 

O presidente da Cotrijuf, eco• 
nomista Oswaldo Olm iro Meotti, 
participou recentemente de nuniâo 
na Fecotrigo, expondo suas preocu
pações a respeito do importante as• 
sunto. Como resultado dessa reu
nião, sair6 nos pr6ximos dias um do
cumento que sero exposto para co• 
nhecimento da opinião p(,blica 

Para o presidente da Cotriju[, 
a triticultura hoje no Brasil deixou 
de 1,6 muito de ser uma "aventura 
dos gatkhos", cottfomre chegou a 
ser considerada em outras épocas, 
para u tmnsfomrar numa economia 
,te hase para as lavouras de inverno. 
r: essn economia vem gerando outras 
economias, mesmo a nfvel industrial, 
e cniw11tlo fro11teiras que 1,ojt mar-

federação. triticultura em si alimenta apenas o 
Oswaldo Meotti adverte que intensse dos produtores e da.r coope• 

o trigo l dos elos mais fortes da rativas. Mas esse l um grave erro. 
economia da escala que se processa O trigo l agente motivador e impul• 
na concomncia de mercado. Quon sionador de uma economia. 
desconliece que a indastria de ma- Por outro lado, l erro grave 
quinaria agrícola nacional, que mo- pensar que o trigo importado resulta 
demizou nossa agricultura, nasceu mais barato do que o nacional. Ele 
por consequlncia da lavoura tritfco• l subsidiado 16 fora, mas n6s com-
ia? Quem pode ignorar que a intra- pramos na modalidade preço fob, pa-
duçãodo usodefertilizantes, lterblci- gando seguro, frete e mais custo de 
das, semoventes e outros produtos internação no pa(s, resultando final• 
que movimentam bilhões de cruzados mente ao preço do produto nacional. 
a cada safra, foram popularizados Meotti finalizou apelando 
no pa(s por consequência do trigo? para o bom senso. Pediu que as auto-
E a infra-estrutura de armazena- ridades responsfiveis e aqueles indus-
gem, que hoje se conta por milhões triais, comerciantes e setoriais tlcni-
de toneladas de capacidade estfitica, cos e cientificas que tenl,am alguma 
por que foi construida? vinculação com e triticultura, para 

O trigo l segll7'Qllça nacional, que reflitam no grave erro que esta• 
diz Oswaldo. Preservar, ampliando roo incorrendo tamblm, se medidas 
as lavouras, l dever do governo, l inc<>nsequentes e insensatas coloca-
obrigação patrl6tica.. Podem al• nm em perigo nosso trigo. 

o COT.RlJORNAt, • Fevereiro/88 



Es
se início 
de ano 

r~ou movimentado para o quadro 
, lnl da Cotrijuf que, depois de muito 

!,ate em tomo da definição dos no
' para os conselh01 de Administra
' e F°ISCal, já te prepara para enfren

r u umas no final do m& de março. 
A clc,çiio fará pane da assembll!ia ordi

~na <1ue é realizada todos os anos 
m apreciação do balanço do exerci'• 

de 87, relatório da administração 
outros assuntos que constarem na 
li de discusslio. A assemt>léia, a 

pio do que acontece sempre que 
, cldção para renovação dos conse• 
1 ile Administração e Físc:tl da Co
ul, será reali1nda em ~s dias, 28, 

30. 
Esta é II se unda vez em que 

ociados da Cotrijuí, com direito 
to, estarão votando secretamente 

íorma oficial, pois desde 1985, de-
i que foram implantadas algumas 
~ nnas administrativas, o sistema 
sou a integrar o Estatuto da Coope• 

IIVD. Foi inclushe a partir destas re
rm:is que os associados da Cotrijuf 
~saram a eleger, além de um presi

d nte, mais tr!s vices e ~s auperin• 
t ndentes - um vice e um supcnnten• 
dente para cada uma da.s Regionais. 

RENOVAÇÃO 

Neste ano o Conselho de Admi
ni,tração sen! renovado em mais de um 
t~rc;o e o Fiscal em dois terços. Serão 12 
novos associados integrando o Conse• 
lho de Administração e dois no Fiscal. 
do novas e portanto, ainda_nlo cons
t1va - presidente, vice e superinten
dente-, como o Conselho de Adminis• 
traçlio, terão mandato de tres anos. O 
Conselho Fiscal continua sendo reno
vado a cada ano, sempre em dois ter
ços, por ocasião da realização de cada 
assembléia ordinúia para apreciação 
do balanço. 

O Conselho de Administração 
continua com 17 membros efetivos e 
maia a dimoria ei1ecutiva, totalizando 
24 conselheiros. Também alo escolhi• 
doa 17 suplentes. O ndmero de conse
lheiro1 é proporcional ao nelmero de 
1A!IOciados, ficando, desta forma, a Re
eional Pioneira com nove conselheiros, 
Mato Grosso com cinco e Dom Pedrito 
nr a com tres. O Conselho Fiscal conti• 
nua com ~s efetivos e tres suplentes, 
caJa um representando uma du regio
nais da Cotrijuf. 

Mas a partir deste ano, mais 
1lol1 conselheiros efetivos e dois su
l'lcntcs, representando a Regional de 
Mato Grosso, estarão presentes em to
das as reuniões do Conselho de Admi-

bt111Çlo. Eles não integram a chapa 
nominativa a ser eleita no final do m~s, 
mu representam as recl!m criadas uni
dh,lcs de Ponta Porã e Caarapó. Oscar 
Kkllng, efetivo e Lufs Calponi Sobri
nho, suplente, representam a unidade 

l'onta Porf e Joio AurElio Damião, 
,r tlvo e Ryuiti Matsuhara, suplente 
d Cnarapó. Como estas duas uni(lades 
do novas e portanto, ainda nlo cons
tnm no Estatuto da Cooperativa, estes 

,nsclheiros não terão direito a voto. 

AASSEMB LÉA 
A as~mbll!ia tem primeira con

açlo prevista para as 12 horas, a 
urula para as 13 horas e a terceira 
ltlmn para as 14 horas do dia 28 

,ço na sede da Afucotri de ljuf. 
primeiro dia de assembléia, os 

tidos irão apreciar o balanço, o 
no de odministração e outros as

m pnuta. Só terão direito a 

Chegou a hora de votar 

A VOl«:lo accntece no ela 29. Selto 180 ..... ospallladU palas trh Regionais dl Cotrf~ 

\Oto, de acordo com o Estatuto, 05 irão percorrer as comunidades do inte
reprcscntantes eleitos pelas ttês rcgio- rior dos municípios paro facilitar o vo
nalS. Mas isso não si nifica que os as- to daqueles associados que envolvidos 
sociados nlio possam p3l'ticipar dos de• com a colheita, não podem se afastar 
bates, de suas propriedades. Estes itinerários 

No dia '.!9, ainda com a assem- - publicados nas página., seguintes -
bléía inst:tlada, ocontccerá a votaç!lo e que dcvcrllo ser percorridos pelas ur
cnvolvendo todos os associados que nas volantes, bem como os horários 
entregaram a sua produção até o dia de votação e mesários, foram definidos 
31 de dezembro de 1987. T!io toi:o pelos próprios associados cm conjunto 
encerre a votação, acontece o escrutf- com seus representantes e o pessoal 
nio dos. votos e o resultado finaf será da área de RecuTSos Humanos da Co
divulgado no dia 10, quando os asso- trijuf. Eles ainda deverão seraprovados 
ciados voltam a se reunir na Afucotri. pelaassembléianodia28. 
Após a dívulgaçllo oficial da votação, Tf 
será realizada a posse dos eleitos e en• O TULO DE ELEITOR 
cerrada a assemblfia. t! muito importante que no dia 

180 URNAS da eleição o associado leve junto a sua 
O esquema de votação não tnz cartein social, que é na venlade, o 

nenhuma novidade nesta eleição, que seu tftulo eleitoral. Ela deverá ser ca
tem, ao todo, 180 umas espalhadas rimbada e rubricada por um dos mesd
de Jóia a Barra Grande extremo rios, Os associados devem votar, de 
oeste do interior de Tenente prefetencia, nas unidades onde entre• 
Portela no Rio Grande do Sul ou de gam a sua produção. Mas se por acuo, 
Campo Grande a Ponte Pori, em Mato no dia da votação, algum estiver em 
Grosso do Sul. Al6m das umas fixas que outra unidade, poderí votar fora da 
deverão pennanecer durante todo o dia sua localidade, desde que rulmente es-
29 nos escritórios, mercados e lojas das tcja apto. Em cada uma das mesas de 
Unidades, nos Postos de Recebimento votação, vai emtir uma lista com os 
de Produtos, nas sedes dos Sindicatos nomea doa associados em condições de 
Rurais e nos bancos - como acontece votar. Mas se por algum erro, eventual, 
em Dom Pedrito, os associados conta• um associado apto a votar nlo 
rão ainda com as umas itinerantes, Es- esteja incluído na listagem, ele poderá 
tas umas, sempre acompanhadas de um elligir o seu direito a voto apresen
funcionmo e dos associados mesmos tando uma nota fiscal ou bloco de pro-

dutor. Qualquer um destes Jocumentos 
vai ser a prova de que operou com 
a Cooperativa no último exercício. 
Mas tamb6m deve ficar hem claro que 
s6 pode votar aquele associado que 
operou com a Cotrijuf, ou seja, enue. 
gou produção atl! o dia 31 de deT.embro 
de 87. 

Mas, e dois associados que 
trabalham em parceria, como 6 que fica 
o voto? Neste caso, apenas um deles 
poderá votar. A não ser que um dos 
parceiros tenha matrícula individual, 
entlo, tem ~arantido o seu direito a 
voto, podendo inclusive, se for o esco
lhido para representar a parcerla, votar 
duas vez;cs: em seu nome e no nome 
da sociedade. A esposa do associado 
continua nlo tendo direito a voto em 
substituição ao marido. Ela poderá vo
tar se tiver matrícula individual e isso 
só acontece quando a mulher 6 solteira 
ou vitlva, o que boje soma S25. 

Na Clltima reunião do Conselho 
de Adminis.traçlo, confonne detennina 
o Estatuto, ficou definido que todo o 
associado representante que concorrer 
a um cargo eletivo deverá ser, automa
ticamente, substltufdo pelo seu 111plen• 
te. A titulação do representante su
plente acontecerá imediatamente apóa 
o registro da chapa da qual faz parte 
o representante. Caso o representante 
não seja eleito, poderá reassumir suas 
funções de titular. 

13.398 associados votantes 
Dos 16 .5 7 O associados da 

Cotrijul distribuidos en~ as tris rr· 
Rionais - Pioneira, Dom Pedrlto e 
Mato Grosso -, 13J98 estão aptos 
a txtrurtm o stu direito de votar 
no dia 29 de março. Eles rrprrun• 
tam Ili por cento do total de associa
dos da Cotriju(. Das 6 7 4 mulherts 
associadas,,525 estão aptos a com• 
partcerrm as _urnas, rtvnstntando 
77,fl porcento. l naRtgionalPioneira 
que st encontra o maior namero de 
associados aptos a votar. 10.437, 
rtf"!fY'Sentando 85 por cento do total 
de associados da região. Apenas 
l .753 associados não se encontram 
em condições de. votar. Do total de 
eleitores da Pioneira, 500 são mu
lherts, mas s6 424 tlm direito a vo
to. 

Na Pioneira, a unidade com 
maior pucentual de eleitores aptos 
Ia de A11gust0Pestana. 94 porcento 
de :seus eleitorts, o,, seja 1.4 lf, de 

um total de l .5 02 associados esta
rão exercendo o dirrito de tleger os 
dirigtn tts da C otrijul. A segunda po· 
s:ição I ocupada pela unidade de Aju• 
ricaba, aprrstntando um percentual 
de 92 por cento de associados votan• 
tes. De um total de l •. 182, l .269 
estão aptos a comparecerrm às ur• 
nas,, Tentnte Porula Ia unidade que 
afXPsenta percentual mais baixo, 
stm str, no entanto, comprometedor. 
Dos 2-U4 associados, 1.975 podem 
comparecer às umas, reprrsentando 
77 por unto. 

1- m Mato Grosso 71 por cen• 
to do total de associado.r tbn dirrito 
de votar. Ou stja, de um total dt 
2.866 associados, o~nas 2.031 po· 
dem participar da elelçflo. O nflmero 
de mulheres hol>ilitada.r a votar em 
Mato Grosso che11a a ~ ~ e em Dom 
Petlrito, onde o pt'T'C"ent11al de asso• 
rinrfn.• aptos a votar chega a 61 por 

OC.DTRIJQRNAl 

cento, as mulheres eleitoras somam 
46. Em Mato Grosso a unidade com 
maior pucen tua/ de associados ha• 
büitados a participarrm desta elei• 
çáo I a de Sidrollindia. De um total 
de 275 associados, 206 estão em 
condições de votar. Rio Bril/1a11re 
apresenta o menor ptrcmtuol: 66 
por cento. 

QUEM PODE VOTAR 

Mas q11t'm são os associados 
aptos e os não aptos o votar nesta 
eleição? S6 f'Odem votar r porto11 to 
são considerados aptos, aqul'les os
sociados q11e oreromm com a Cotri
j11f neste 11/timo exercfc-io q11e encer
rou no dia .li de deumhro de fQS7. 
Os Estatutos ,la Cotrijuf di:r111 abula 
que não 1><>derão votar aqueles asso
c-iados que são frmcionflrias ,la Coo• 
pemtiva. 0.r a.•sociados <fltt' 11ãn ,.,,. 
trl'!laram s11a f'l"'dtu;ão rm ~7, ficam 
de foro desta elt'i.á<>. 
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Na eleição que acontece no dia 29 de março, estarão sendo colocadas 
à disposição do quadro social 180 umas espalhadas por todas as regionais 
da Cotrijuf. Algumas destas umas serão fixas, permanecendo no mesmo 
local de votação durante o dia todo. As umas volantes passarão o dia 
percorrendo o interior dos municípios. 

Este é o roteiro das urnas 

Eaqulna IHnd0nc:8 ............. 8.00 às 9.00h 

sroo 8rlatlO,uu1t1tlfUIUlllfH 9.00 k 10,CXl'I 

Tll'Vlnho. ...................... ,_..., 10,00 .. 11.30h 

Vlla S1o Podlo. .................. 13,30 b 15,30h 

Shlo Ka<pol .................. - .. 18,15 à 18,4511 

Sitio Blndol ........................ 18.<IS à 17,1511 

eaq. Slo Joio.................... 8,00 b 10,<ói 

Sttlo Bleleeld .................... 10,00 à 10,IQI 

Galpões ............................ 10,30 à 11,30h 

Slllo Malroea .... , ................ 13,30 à 14.ilo, 

Sítio Ultz ................... - .... 14,00 à 14,30h 

Eatancl■ Valha. .................. 14,30 lia 1e.oo, 

Rlnclo doo JOlloa. .............. 16,00 à 16,30h 

- ven-.0. ..................... 16.30 b 11,00, 

Eaqulna E11119llca. ............ 17,00 61 18,00 

S1o Pio X......................... 8,00 às 8,00I 

Vlata Alegra ................ -... 9, 15 às 10,00 

Sitio case,,n1ro, .................. 10.00 à 11.00h 

SltloO.WO V-................ 11,15 lia 12,00, 

EMI 5-........................ 13.30 tis 14.30h 

Co""'°I Flnzlto. ................. 14,30 às 16,00h 

Redenlon. ......................... 16.00 b 17,30h 

BragL.............................. 8.00 às 10,00h 

Unho S1o Joeé. .................. 10.00 às 10.30h 

Sitio Bom-111 ............... 10,30 111 11,30h 

RlnclO da F1guol11 ........... 13,30 b 14.30 

VIia Sellet ........... - .......... 14,30 b 15,30h 

Esquina Apar.cl(la. ....... .,._. 16.30 b 18,00h 

campc, Santo. .................... 16.00 b 18,45" 

Palnel11 ............................ 18,◄5 à 18,00h 

-
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Escr'ltórk>. ..... - ........... _, &1ch 8f'81.1\lllijl, Adellr 
Zntlla, Ge!Ollo ~I. 
Cltudlo Ba!fl(JMII lo e 
Arletldos Arl:roll Pinheiro 

MercedD •• ...._ ................ M6rto Scopel, Pedro 
Blz ... 110, C<lneta,te Della 
Flcn, Hlpólllo P. OOmellee 
e Clóvle Zomn 

Sede. .......................... ,,.,1 doo Sanloe 11--.1. 
Paulo Rlgodonzo. Brtoullo 
Marllna da Rocha e 
Janote l.anlnzonl 

Eeoola. ........................ Atlatldee F. Almelda, 
Joio Carlos F. Batlata • 
Luiz Fernando Konzen 

Eaoola. ........................ Hennogenlo e. de 
Almeida, Jo96 Telmo 
Miranda Brlatlo. e Luiz 
Fernando Konzen 

Escota. ........................ Joio F. de Ca"1>08, 
Anttlnlo Sadl -Ili 
o Luiz F- Konzen 

Eeoota. ........................ Jorge da SIiva Bueno. 
Joio Walllt e. dl SIiva 
o Luiz Fomando Konzen 

escola. •• ~ ..... - ........... _. Joio Saquei. Garcez, 
- l.ounllro dl Mello 
e Luiz ,,_ Konzen 

Eeoola. ................. -•-• <lentll de Rodla. Anlõnlo 
-~te Luiz F- Konzen Eeoola. .. - ................... Robarlo A, l<llllil•, luiz 
S.tllb Daptn o Luiz F- Konzen Eocota. .................... -. l.eonl Barrlquello, Amõnlo 
Monlll, e Luiz F
Konzen 

Pev. Cot,u,116,lo. .......... Arlo OIIWll't S4tl!a. Selma 
M. Fem,111 e Adolr HendgN 

Escola.----•-•-••-• .... Dllntel Bteseekl, AocJ» 
-&I o Adllr Hendgoo 

Pav. Corru,fdlde ..... - .... WIIICft s. Ribeiro, 
Selembrlno e. doo Sontos 
e Adolr Hendgao 

Escola. ............... _,_._ ... , Okllmllr L • eeroeuos, 
Jooollno L,de 8-lloo 
e Adalr Hendgoo 

Escola. .......... - ... --.... OObk> Cosaul, Jotge .. 
s. Anwal • Adolr Hondgea 

Eaoota. ........ - ............. Clalr Antõnto Blrtd,em., 
Ellzallo G. dl SIiva 
o Adalt HordgeO 

Eaoola. ..... - ................ Dorvll JOllo Ribeiro. Lotr 
SOorlle de Ollvel11 e 
AdalrHondgot 

Eaoola. ... - ............ - ... Joio Roó'tguea Domelloo. 
W.ldemar dl S. Ãvlla 
e Adalr Hendgao 

Eocota. ........................ NIio Mllczoral<, Jo96 
,,.,,1 Mlolb o Adalr HenclQN 

E100IL ••• _ ....... tt••····· ... Ademlro fava, Aneelrno 
Cloozallo • Jandlr L Padronl 

Pav. Com'"11dade .......... , Vemo 111'1!1, Cettoo v...,_.an 
P. de Oliveira • .i.ndlr 
Luiz Padronl 

Pav. C0m'"11dodo ........... Valclr Dallabrldl, Jurandlr 
Meron e Jandlr Luiz Podronl 

EaoolL ........................ ArllndO l.an8, Lounnpo e.mn 
e Jandlr Luiz Padronl 

Slrd. Tl'llb. Rurais ......... Jalr castro Rlnaldl. Pauto 
Kurl Harlng o Jandlr Luiz 
Padronl 

EacolL ........................ Arttu Rlreldl, Antõnlo 
A. dl Almeida • Jaidlr Luiz 
Pedronl 

Slrd. Tl'lb. ~, ......... FrlllCilOO w. Brldl. Olmlro 
Rodons e Jandlr Luiz Pedront 

Slrd. Tl'lb. Rullla ......... ,VI Maffl, Ellzou -
Schwul> e A16clo t.ai:,ezln 

EeoolL ........................ Umberlo flodll. Emesllldee 
A. da SIiva • Al .. lo L.apazln 

Escola. ........................ u,t, cartas Fava, Ollva 
Rodrlguee dl SIiva e 
"16cio lapuln 

Eaoola._ ............. _,._ ... Ce,llJo Gavfreghl, 
Vloanlo Florentlnl e 
Alteio Laa,9zln 

Eocota ......................... A<lãllo Sellel, Emesll> 
Demlquel li • Aléclo Lapazln 

EeoolL ........................ ~ Slmlonetlo, MIiton 
dl Mounl Gutwn,s • /1,lêclo 
Lopozln 

Eooot•··-··· .................. Almlro de Oliveira Fem,lra, 
Brull Portela da SIiva 
o Alklo Lapuln 

Eemta ......................... Olvaldo Corden11U:I 
EdmundO de 011 .. 111 
• Alklo Lapuln 

•"'~ M 

CotrtJul (-).................... 8.00 b 12.00h 
13,30 à 18,2111 

Setor de lls...................... 8,00 à 12,00h 
13,:30 b 16,201 

HO<llg,anJolros................... 8.00 à 12,00h 
13,30 tis 18.2111 

Slrd. Emp. Rurais.............. 8.00 tis 12.00h 
14,00 às 18.00 

Banco d:> Bmll S/A ...... - .. 10.00 b 16,00I 

Bl'lldeaoo. .......................... 10.00 b 16.00h 

Banoo ltml ........... - ........... 10.00 •• 16.00h 

Ponche V9fdl, ... ,_,.,.. ___ .. 10,00 h 12,3Ctl 

Bollc:fle da Peli"a., ............... 9,00 b 11,0Cfl 

Sanga Preta. ... -•-♦M-•foM~OO 9,00 •• 11,CX>h Fonto<WU.......................... 9.00 b 11.00h 

Cempo Seoo...................... 9.00 à 11.00h 

Vocalqua. .......................... 10,00 à 12;l(ll 
V-=e.ique. .... _, ____ ,.., ..... 1•,00 U 15,CX>h 
VOC8lqu■.-............ - ........ 18.00 h 17,00h 

MOslca. ...... _ .... - .......... 14.00 b 16,00, 

Sen1nhL ..... - ............. --. ~00 M 12.co, 
Strd, Empr. Rurais ••• ~ ..... ,.. 6,00 à 12.00 

14,00 à 18.00h 

Luiz Anlldo Coo1a, -
PIiou o ~I COII-

Ulteno Fral19, Luiz FMlno 
e 01-. Gan 

Solllno Moro, Delmw 
Roctlgueo • Joio w.,... 
Florlclo -• Edetvlno 
Barr9to 1 5'111 Flguelr9do 
Pedl0 Come, Ft-lo 
Pw<elll t Cetloa Sei! Hen 
Olnaldo llupc,nd, Cl...,to 
S.taamo o Llzel'"" M. LuZ 
Elblo Severo, Olonel Goroaz 
e Alrton Cenlona 

Sue. ~ M011t1 Luiz Fon:ln, Joú Clell« 
e Ello Roó'tguea 

Chlblaque ........... _ ....... Gle,lo londero. lvono 
Nogue111 o EII• F-111 

001. Obellooo..-........... Glenlo Lcndoro. tvono 
Nogutl11 e EIIII Fo,ralra 

COlêglo..-................... Joio Btanoo. Glenlo COU1o 
eP..,loPedloeo 

Anlõnlo Garcia. ............. Noel 1.eon. M ... lo Burln 
COlêglo. ....... - ............. Talllo Bandeira e Glênlo 

Sllvelra 
001. N. $, Aponcldl,._. Antero E-la, Joio Corar 

Plcolll • _.,.,lo Tmouoo 

Pllnlo 01 ... 
cot. Manoot Eoplnosa. Joous Bolem, Adlom• 

Melowtlea, cio.11 C8oarln 
OOl4glo •• ---··-..... ~o M-, Joio 0181 

o E- Sono 
Ct.ljgló .. - .. ----· Ar1IIJr Bonl. Felipe Maciel 

e.Jo,golopNFWIII 
RDllar1o Janflm Leal ... -• Paulo Lovalo. Ello Severo 

e ~coO. M-
Colêglo .. -----• ... ca,100 Severo, Joio C. SIiva o _, Oocet Benlteo 

Cot6gto.. ........................ Manoel C.. ~. Vltor 
Mancllha • Cllvla de SIiva 
CI- dl S. - Thofflu 

Sade, .... --·-••··---Maetlado, Ary e....;. F'9owha 

""---------0-,rj)IA....,. xji,,:<··...:.'------:---. 
"""'"" ~•R1n' .,,::;:.. .. .. ~ARr-

Unldadl.--♦---··--·····- 8,00 b 12,00h 
14.00 à 16,00, 

~♦-----·--···-···-··· 8,00 h 12,00h 14,00 b 18,001 

S1o Roque......................... 8.00 à 12,00h 
14.00 b 18,00h 

santo Antõnlo.................... 6.00 tis 12,001 
14,00 à 18,00h 

SAo Joio d& 
5ao Joio de S.la Vlata 

e.oo às 12,00, 

14.00 h '18.00h 

S1o José........................... 8,00 b 12.00h 
14.00 b 18.001 

C811J6 ()tarde.................... 8,00 b 12,00, 
14.00 b 18.001 

S1o Joio Mlrlm.................. 8,00 b 12,00, 
14.00 b 18,001 

Potrolrlnho6....................... 8.00 à 12,00h 
14,00 b 18.00h 

Coronol Lima..................... 8.00 às 12,00h 
14.00 b 18.00h 

Esc:rft,ltfo. ..... __ .... Ju- Padl lha, Anlllnlo 
Sal1ur1, Manoel C:0,-lçlo. 
Orlvalcb Osnl da SIive • 
Vaklemlro FOffSI 

Poalo Cotr!Jul .. -•-• .. ••• Onelde Burtel, Oblratan 
Tremea, Oorfclo Meneg&nl, 
•-V-1 

Ch.1b ......... _. ___ .. __ ... Pedro So1ano Ma..n.. Ek>lr 
FrlllCIICO Dei la Flora, 
Algomlro ~ Patl11 • 
MatcooBram 

Eaoola. ........................ Aqulleo Della Flora 
Aqulllno St- o 
Artur Bazzan 

Eaoota. ........................ Joio Francleoo -
PIIOteo. AIMl>llo Burtol 
CornMro • Volm• Tnw110t 

Eaoota. ........................ 06clo Secchl, C..190 
Plllat e Susana Veiga 

CTG. ........................... Gomen:lndO Bemerdl, 
Osvaldo Della Vecchla, 
e Jetr Bauan 

Esc. F•- Fem,r1 .... Pedro Vaianllnl. Carl0$ 
Oln«te Costa P!Olllha 
o Pedro Luiz Bot-

Etcola. ........................... Francisco Vi- de 
~!queira, Jol0 Fenelra 
dl SIiva o Maria Eunice 
P!Olllha 

Escola. .... º .................. Valente <,onzak,t; 
Adelino Ctarin e Romlr 
Mabonl 

Eaoota. ........................ Almlro Brlttee, Honõrlo 
Burlei • .,_,lo S18l$Chuss 

ro·COfRUQRNAL Fevere I ro/88 



Unfdade .... u.,,...................... 8,00 h 12,00h 
13,00 b te,cn, 

Unidade. .. --................. -. 8.00 1e 12,00h 
13.00 b 18,00h 

Slnd. Tnab. Rurais .......... -.. 8,00 às 12,00h 
13.00 le 18,00h 

Linho Slo .-................... 8,00 As 12,00h 
13.00 às 18,00h 

Rlnclo da 1-.... •-••••--••• 8,00 b 12.00h 
13.00 à 18,00h 

Rlnclo cbt Stràs............. 8,00 b 12,00h 
13.00 às 18,00h 

Pl)nfe do e.,,,.................... 8,00 à 12,00h 
13.00 .. 18,00h 

Slo Juda ...... - ............. _. 8,00 u 12,00h 
13.00 U 18,00h 

Unha SloJolo.. •• _ ............ 8,00 U 11.3011 

E.9qulna Alnz,_,.,,,_,....... 8,00 ls 11,301 

Boca da PI...._. __ ............ 8,00 .. 11,30h 

Mannelalro........................ 8,00 As 11,30h 

Uma ~so. .............. - 8,00 à 11,3011 

Rlnc:to ~do ............... 8,00 u 11,30h 

Rlnclo fom,lru.•--••••...... 8.00 às 11,30h 

Bom 1'11nclplo. .... - ......... -• 8,00 As 11.30h 

Rlnclo doo MOllor ............ ,_ 8.00 b 11.3011 

uma Slo Anlõnlo..-.......... a.oo ts 11.3Cll 

"""'º do IJulzlnho. ........... -. 8,00 b 11,30h 

Petalso ............................. 14,00 b 17,00h 

Rlnclo S.00..--•--•••"''' 14,00 •• 17,00h 

Etc!ulne Geild>L ................. 14.00 à 17,00h 

Flodrlo ........... - ............... 14.00 às 17,00h 

Formigueiro. ...................... 14.00 à 17,00h 

Slo Miguel ........................ 14.00 às 17,00h 

Arrolo Bonllo. .................... 14.00 às 17.00h 

Rlnc:to doo Klofn. ............... 14.00 b 17,00h 

Rlnclo Prog-............... 14,00 às 17,00h 

Ponte B-.................... 14.00 às 17.00 

!Midade. .......... _.............. 8,00 •• 18,00h 

Feverelro/88 

M 

Esc,tt6rio. ........... - ....... Protálo lolt•mam• 
H6dio Ant&llo W- o 
Nelson Gele1U 

Mon:ado ............. _ ... _. JoM J. R. da Ollwln, 
Oomlr Olt1rlcll • 
Adernar J. Rosso 

Sede. ..................... , ........ Pa,llno A. ~ CellO 
Mebonl • Valdlr e. A .. 
Me111onl 

CTG Rol. o Passado ....... An!õnlo Bolata1cl. Dlroou 

- Lona • Pedro e. Benasto 

Esoola. ........................ Pedro F. Scllelbler, llluro 
Frl!nn • Alr1on CO.oetln 

eacota. ............. , ... .., ..... Joio o. Sartor1, Ivo 8arth 
Iria o. Hentz 

Escola. •••••••• - .............. Htlmuth Ratz, Luiz e. 
B1111, O Cluloml10 Olnlz 

Chbo .......................... Ecllardo Mottlonl, Joel A. O. 
EetOl)llha o l.ucet 
SINonovl~ 

MESÃRIOS 

Sallo ComLlll16rlo ......... Joio Emlllo Schnoldo, 
Zlarlu e. G. dos Sentos 
1.eonalr de Bam,s Sost 

Eacola. ........................ W.ldlr Wel18r. Hem Ronz 
Adelino cbt Santos 

Etoola. .................... - .. 06elo SI mon, 
Y/aldo,n 110 Bach 
Z-ldl S. HOllor 

Eooola. ........................ Pedro GõorljOf1 
Bn,no Scllnelder 
Adlmar de UrN 

E1001a. ........................ Hlinon G. e. Leite 
Amo GOeigen 
Mano Fossotl 

Sallo Coml.llll6rfo ......... Hardy Flory K91'n 
Elmar Stel..,_I 
Luiz C. Etz 

Sallo Comunltt,10, ........ Amoldo Malte 
Benno Brutntma 
Jaime Loranzonl 

Sallo Coml.lllWIO ......... Lula Corlos Temlono 
Santo Valdl r Menegol 

- R. Amon,t 
E800la ......................... .- Moeclr da Concelçlo 

1w l.oech. Hélio Rocha 
Eooola. ................ " ...... 016Ylo Emo -li• 

Edl VotCnlca Scllmldt 
Valrro, Gellatl 

Sallo ComunlW!o ......... An!Cnlo Wlldnor 
Nelson WOlth 
Anlltcn F. dos Sentoo 

S.llo Coml.llllArlo ......... - A. SCmeldor 
Noloon 8eel<, Nol Zollrger 

Escola. ................... _ ... Dlunel Rt<>den 
Meno OMllelHII 
Dlrosu Nogara 

Escola. ........................ Emo Scmeldor 
Egon Pedro Heuser 
Man:os Patharlnl 

EsoolL ... ·-···· .. •• .......... Wl1101'1 Olm• Frltl'. 
Amo BM'IO Lldwlg 
Marcos Palharlnl 

eeoola. ........................ HeMn Guslavo Zollngo, 
Aeneto Mergon 

Sallo Coml.llllArlo ......... Emlllo Haste 
Slghort Eml ~ 
Hollo Rocha 

Sallo Comunllêrlo ... " .... Mlr10 Afro Drows 
Helio Htlblcll, luiz e. Elz 

M-....................... Joio Hêllo Tlosoll 
Conslantlno A. P-1 

- Amanal 
S.llo Comunlt6rlo. ........ Waldemar Noubef!191' 

Se,glo Monegol 
Anlltcn F. dos Santos 

Eeoolo. ........................ Ricardo GulotlO 
Aldalr Marsaro 
Jal mo L.or9n%onl 

Escola ......................... Aldair A. Banassuol . Adernar 
de llrN • Waldlr w-

e soola ......................... Jorge Alm lr Matte 
Leomar Rudolfo Heu• 
Zenolda S. HOller 

Esoolo ......................... Nelio Anlõnlo Carlbola 

ºº""' Sostmoya< 
Mario Fossatl 

Esoola ......................... Geolll Erutldo Collal 
1.uolo Llnl< 
Dirceu Nogara 

Mere..io ....................... Nelson Wi l le 
Alberto Antõnio Bauer 
Romeu_, ------------•.al-eonelfwde• 

Plrallnl .................. -......... 8,00 b 11.30h 

Unha 11 Norte. ...... -··•·-•-... 14.00 b 18,00h 

Chorllo. ............................. 14,00 às 18,00h 

Povoado Santana. ................ e.oo •• 11,3011 

Unha 4 I.N1e ..................... 14.00 b 18,00h 

Unha 6 l.es1e ..................... 14.00 b 18.00h 

Rlnclo da Al-..nda ............. 8,00 U 11,3011 

Rlnclo dos Fllbrln ............... 14,00 •• 18.00h 

Arrolo das Antas. ................ 14,00 àt 18.00h 

Rlnclo do Tigre. ................. 8,00 b 11,301 

Rlnclo da Pllnte ................. 8,00 às 11,3011 

Unha e.e Sul ................... 14,00 u 18.00h 

Arocl - ........... - ......... 14,00 às 18.00h 

Unha 8 Otete 
e.quine Dutra.................... 8,00 b 11,3Cll 

umo e oae1e..................... s.oo u 11,3011 

Unha 8 oeste ..................... 14.00 b 18.00h 

Linha 11 Otelo ................... 14.00 .. 18,00h 

Rlnclo doo Gol ................... 8,00 .. 11.3011 

Alto da Unllo. .. --.............. 14.00 às 18.00h 

CoR)nel e.,,,,. ................. _ 8,01), lia 12,00h 
14.00 àa 18,00h 

Santa LOcla. ..... - ...... -....... e.oo "' 12.00h 
14.00 b 18,00h 

M ................................... 8,00 .. 12.()(J) 
14.oo 6s 1s,l)(i, 

uma e -..................... e.oo .. 12.00, 
14.00 b 18,00h 

LI,.,_ 6 -
Etq. lrgang ......................... 14,00 b 18,0CJI 

Sal 110 ..................... ,_,_,_,, 8,00 à 12,00 
14.00 1s 18.00h 

U,.,_ 8 Oeste .................... 8,00 b 11.3011 

Rlnclo da Lage.-................ 14,00 b 18,00h 

21 de Abril .............. _ ........ 8.00. b 11.3011 

11a1 ........................ -........ a.oo a. 11,3011 

Co1õnla San10. Anhlnlo ........ 14,00 às 18,00 

Colõnla Santo Anlõnlo. ........ 14.00 às 18.00h 

lM Idade de IJul................... 8.00 às 12.00h 
(todo o dia) 14,00 b 18.00h 
Unidade de IJul................... 8,00 às 12,00h 
(todo o dia) 14,00 às 18,00h 
Dr. BO?ano........................ 8,00 às 11.3011 

Unha 101.este .................... 8.00 às 11,3011 

Boe Esperança. .................. 14,00 às 18.0CJI 

5alllnho. ........................... 14,00 às 18,00h 

Vlsla Aleg,e...................... e.oo às 11,3011 

SACI Valen11m. .................... a.oo b 11,3011 

SACI Mlguol ........................ 14.00 às 18,00h 

Uma 7 1.es10 
(Posto Fiofestal) ................ 8,00 às 11.30I 

Aula IJulense 
(U nha 4 Leslo) ......... -........ 8,00 às 11,3Cll 

Paradof ............................. 14,00 •• 18.0CI> 

Uma 8 1.es1e 
VIia Flon,sta..................... 8.00 às 11,30h 

Unha 8 Losle ..................... 8.00 às 11.3Cll 

Unha 8 l.esle ........ ............ 14,00 às 18.0CI> 

Pooo Alegre...................... 8,00 às 12,00I 
13,30 às 11.00, 

esa,la. ........... - .......... Guilherme Commandeur 
Amo Arlindo Bad< 

Eacola ........................ Zeno Lou10 Heck 
Vldollno Bagettl 

Esoolo. ........................ Egldlo Bln 
Rerny Soquolla 

Sallo Pa1oqulol ... _ ........ Joio Makoskh 
luiz Karlinskl 

Escola P9dm M6rlo O. Jaoobosl<I 
Alv8'9S Cobrai .............. Darl Wl-1 
Sallo 12 da CMubn) ....... Mariano Plueckl 

Emo Anlonor Prauc!lnor 
Eacola. ........................ lucldlo Salbo~ 

Atmlndo BU<l<o 
SallO Pa"""lal ............. Gllmer Roberto Gol 

Francisco M11 .. 1 
Esoola ......................... 1,)1érlo Selbert 

Afiei Hemienn 
Cer>lro Comunlt6rlo ........ Antelmo Soa,ws 

WIison Oobler 
Esoola Fulnel ......... - •• Alborl Sanlos Noronha 

Joio Ctrlos N. Msrllnt 
Eacola ....................... Olando .- Thomas 

Dante Tluot 
C<,nl,o Commltatlo ........ Orlando Bed<or 

Ary Amaro Gol le 

Pavllhlo ...................... OrNte 01 .. a 
Atmando J. Mll'lhaboeoo 

EaoolLu ................. , •••• Sady 8erno 
Al6clo Franclooo Pa<00l 

Pavlihlo Corounl!Jrlo.. ... Rudy Amo Bonmam 
Sanl1 A,.llno Gallert 

Esoola Lol)o da Costa. •••• Valdlr GIISS 
Oldemer Brtsoov 

Cantro Coml.lllt6rlo. ....... Selvlno -- Gol 
Gll .. r RobertoGol 

Clulle. ............... - ........ VIC10rlno Anlõnlo Muraro 
Elrnérlo Korb 

Satlo .......................... Laoclr Wtdel -.-v1one 
M91'C8do. ............ -•-•-• Erllerd Kim 

Edlo Romeu Krug 

Mateedo, ...................... NlilD lflneo Oolllne 
ladoino Mul8fra 

Men:ado. ......... - ......... Annlndo Rall'õlcSõ 0.Cktrl 
W1lmlr GIiberto K<lt-

Marcado. ... -•-.. -· ...... Omlldo Olter 
Noloon Freltag 

Pavllhlo da Igreja .......... Arlindo Atl Sclnlbo< 
Edgar Wllllg 

Marmdo. •••• - ............... Florantlno L Dai Fomo 
Mlõnlo Corvl SObr1"10 

EsOOla E. OomolOI ........ Ar111' Krc.•ibe-
""' ttolzlecmot 

Centro ComLlllllrlo. ........ F-loo Casal! 
luiz da Roso 

Sallo Coml.lllWlo ... --.. Valdlr Fnidricll 
Vald91'nar Freltag 

Grupo Escolar ............... Arno 8efno 
Awtlno Joo,\ Duarle 

Sallo Coml.llltêrlo ......... Valdlr JoM FerTlfl 
Pedro Dallo Rosa 

Eacol• Joio Po11oa. ...... Dante An4oolo Bonlalll 
Adornar An!Onlo Agootlnl 

Reos!>çio Central ........... ls"'°I Famandoo 'llocl,e 
Waldomer Ml-1 

M-.. - ................... Valdlr Domingos Zan!ln 
Doln-.r Barrlquello 

cent10 Coml.lll1Arlo. ....... l.eo Folel10 
Antonor de Lima Balista 

Ctpele ........................ Joio cassavam 
Ary Bn,no Gar10$ 

Sallo Paroquial ............. s11 .... 1111 Anlonello Nol1o 
Olmar Maellado dol Santos 

Cenlro Comunl1Mlo. ....... Lourenço Franclsoonl 
AnlõnlO luiz Cougnande 

Sello. ......................... Allnido Dai Fomo Sot.lmo 
An:hll lo Clebbl 

58110 Paroquial ............. Leonlldo Anlõnlo Gabbl 
Ar111u< Sertorl 

centro ComLllllãrlo .. - .... Leonlldo Anlõnlo Gabbl 
luiz Bonfade 

Stllo Paroquial ............. Enlo $adi Tleclll< 
Selvlno Wendor 

Cent10 Comunitário ........ Ervfno Egon P<els1ler 
Albetlo AndrioUo 

Pavl INIO da lgn,Ja. ......... -lno t.on,nço Gol 
Joao RoZanelll 

Cenlro Coml.lll lérlo ........ Luiz Certos Bosanel lo 
Allgusto Jo54 Dar.a 

Ssllo Kapl<e ................. Vanderlel GI ltzenhlm 
Proven 1 r Are lido G""'9 

Sallo Ferroupllha ........ - Alrton da Rosa 
Alnlr Joao Blgolln 

EscrltO<io. .................... Luiz flé<)ls do Amaral 
Fernando Craidy 

_. w1,~~::J.oa1.;._11.o · -

Página 11 



Nesta eleição, 13.398 associados de um total de 16.570 estarão habilitados 
a votar, representando 81 por cento do total. t na Pioneira que concentra-se 
o maior número de associados em condições de votar: 10.437. Para votar, 
o associado não pode esquecer o seu titulo eleitoral, que é a sua carteira 
social. As mulheres ainda não podem votar em substituição ao marido . 

lklldade ...... -.-........... - - .. e.oo h 12,oa, 
13.30 u 18.oa, 

Sloo. Trab. RU111ls.............. e.oo •• 12.oa, 
13,30 às 18.00h 

São va16tlo....................... 8.oo u 12.00,, 
13,30 ls 17.00, 

São Martinho-.................. e.oo às 12.oa, 
13,30 às 17,00II 

Sào J800................ ........... 8,00 às 12,oa, 
13,30 às 17,0CJ, 

São va:en11m..................... 8.00 às 12.00, 
13.30 às 11.oa, 

Vila Comadot.................... 8.00 às 12.00, 
13.30 às 17,00, 

SAo Luiz........................... 8,00 às 12,0<Jl 
13,30 às 11.oa, 

Esq. N. s. ele FAtlma.......... 8.00 às 12,00II 

Assis Brasil...................... a.oo às 12,oa, 
(AJurlcebe) 13,30 ls 17,0IJ> 

Passo da LaJe.................... e.oo loo 12,oa, 
13,30 às 17,oa, 

Escrltõrlo . _ .. , ............. llalvlno Sporotlo, JoM 
I.Dfl FI0<8$ Gooçelves ,e 
Eurico Pniuchnof 

Sede ........................... Hllãrlo Pedro Klein. Li no 
Alberto Oel)lert e Jorge Derll 
Schmldl 

Salao Comunl!Mlo ......... Jacques oe1afl0ta, Marlo 
Bussio1. Leoru Ido Brigct, 
Armindo Bendêr e Antõnio 
Heck Wedlef 

Slnd, Trab. Rurais ......... Joao Ba!!sta Fucilrni. 
C3nlslo Jos.é Welter 
Humbor1o Schimitl e Wilton 
Emfllo Treuhertt 

Sa ão Comur,ltêrio ...... ... Hédlo Weber. lrlneu Saggm 
MiltOfl Miguel Moresco e 
Olvaldlr AnlOnlo Andrlghe110 

Salão Comunltêrio ... ...... Ivo Qoncalvts de uma, 
Dilson Lu z 'toresco, JoAo 
Gar1os Baraldl, Ch\udio 
Nicotl • 06cio Lulz Cassol 

Selão Comunitário ......... Jorge Roncalo, Norl R.adln, 
lu1z Mário Tamlozzo e Paulo 
Roberto Schimldl 

SalAo Comunllãrlo ......... Alceu 8011. Angelo Sporonl 
Neto. Olr0$U Gem e Lauro 
Bemardl 

SalAo Comunlté.rio ......... Hellor Rodrigues Antonio, 
11mo Valdit Kusa e 
Velzumlro ca1garo, Nlto Luiz 
MOl<an. Valmlr Varlnl • Jorge 
L. S. Nascimento 

$alio Comunl!Mlo ......... Arwllno BeaZI. Dlroeu Pmes 
ComNI, Luiz C.,los Llberdl 
da SIive e Oom• M&nega> 

Sallo Comunllêrlo. ........ Jo96 Luiz Rldln, 1,,_ 
Pe<lro Patten<in, e.
Radln • Elol Comargo 
Pldllha 

A sugestão dos 
representantes 

Uma esplcie de mini-assem• 
bUla, realizada no dia 25 de fevereiro, 
na sede da Afucotri de Tjuf, reuniu re• 
presentantes das regionais Pioneira, 
Mato Grosso e Dom Pedrito. Na pauta 
de diKussão, a apreci~ão do balanço 
e a confirm~ão da chapa oficial que 
no dia 29 de março vai às umas. Os 
nomes dos associados que compõe a 
chapa oficial j6. vinha em discussão 
desde o final do ano e foram sugeridos 
e apresentados pelos pr6prios represen • 
tantes em conversas e reuniões em seus 
nácleos. Na presidência foi confirma• 
do o nome de Oswaldo Olmiro Meotti, 
cargo que j6 vinha ocupando desde 
1985, quando foi eleito pela primeira 
vez. 

Na Pioneira, Celso BollvarSpe· 
rotto disputa mai., uma vez o cargo 
de vice-presidente e Walter Frantz ê 
o candidato a superintendente. Em 
Mato Grosso do Sul, Nedy Borges.que 
também j6. vinha atuando como vice• 
presidente da Regional continuo como 
candidato e Lot6rlo Beckert como su• 
perlntendente. Em Dom Pedrlto o no
me sugerido para vice-presidente ê o 
do associado Oscar Vicente Silva, que 
vinlta ocupando o cargo de superinten
dente desde o ano passado, quando o 
titufar, associado Walter Põtter 
se afas tou do q11adro diretivo da 
Regional. Para o vaga de super/mm-

dente os representantes sugerlmm o 
nom/ do associado Eduardo Augusto 
Pereira de Menezes. 

Os candidatos aos conpfhos de 
Administração e Fiscal tambb,l foram 
indicados pelos representantes, que h4 
multo j6. vinham debatendo a questão 
do sucessão no Cotrljuf. Atê o dia 5 
de março apenas uma chapa estQ\la re
gistrada para disputar as eleições. 

A discussão do balanço foi o 
assunto que tomou mais tempo dos re• 
presentantes que não (1,leriam levar pa
ra casa nenhuma dtívida. Na Pioneira 
o sobra lfquldo foi de 18 milhões de 
cruzados, em Dom Pedrito de pouco 
mais de 1 milhão e em Mato Grosso 
de 57 milhões, totalizando no todo, 
7 6 milhões e 900 mil cruzados. Os 
nllmeros poderão ser melhor aprecio• 
dos e analisados no Cademo de Balan
ço que acompanha esta edição. No fi
nal da reunião ficou a proposta, a ser 
votada durante a assembllia, de ratear 
as sobras de acordo com a capitali
zação de cada Regional. 

O diretor presidente da Cotri
ju(. Oswaldo Meotti agradeceu a de· 
monstração de conf iabilidade do qua
dro social indicando o seu nome para 
encaheçar a chapa oficial novamente 
11('Sta eltlçlio. Disse que essa confiabi• 
lidade tmz um adicional muito gmnde 
,Ir rrsponsahi/1,lade. 

. 

Unidade............................ 7,30 às 12,00l 
13.30 los 17,30h Es cr11órlo. .................... Jênlo º""""' 11. 1.ucldlo 

Colato e Cennem Otlonolll 
Sloo. Trab. Runils.............. 7.30 às 12.oa, 

13,30 às 17,:l()h Sede ........................... Paulo Ottonelll. Clemoentlno 
Ãngelo Sporolto e Lufo 
Clgare 

Linha 28............................ 8,00 às 12.00II 
13,30 às 17.0IJ> Mercado ....................... Floriano B,.ilemtlach, 

Egon Geri<• o Luiz Carloe 
Dep,er! 

Pinhal.............................. 8,00 às 12,00l 
13,30 às 17,oa, Mon:ado ....................... Vllalino f"'"(:11<)0111, Alzenlr 

Lo1M10 de Man:hl e 
JoAo F. llaJor 

Formlgueln:, •. ,.................... 8,00 às 12,00h 
Mercacb. .................. _ Fredollr MOlbo r, :9fvln 13.30 às 11.oa, 

linha 13.............. .............. 7,30 às 9.45h 
Matler e Vald r q,J)ecke 

Eoc. JolO e. L Salte .. Silvlno P0<aw. Alberto 
Bortoltnl e Alceu MOlle< 

Esc. Man,ch81 - .... Edgat Pniuchoor, Elvlno 
MCbe e 41ceu l,IOller 

Unhe 1• . ..... ...................... 10,00 às 12.oa, 

Unhe 15 C.,ovl .................. 13,30 às 17,()(ti Ch.mo Carovl ................. Beno oom, e óv,s Peruzato 
• Alceu MOlt• 

Linha 29............................ 7.30 às 12.00h SalAo Comunltérlo ......... Méxlmo B,.tlembech. 
Domingos Dall•hrldo e 
W.lter Schalfel 

Linha 77 ............................ 13.30 às 15.00II Esc. Souza~ ......... "91son Gu«,no. Francisco 
Eugên o Dai !abrida e 
Waller Scllaflel 

Linho 26. ........................... 1S, 15 às 17. 15" Sallo Com111l1Mlo ......... Nel90r'I Ouerino, Franclsa, 
Eugênio 081 labflda e 
Walter Schaffel 

l inha 15 Tulu11................... 7.30 às 9.4511 Ras. Frederico Ketzer . .... Arnaldo Schmellng, Leonlldo 
luls Heck e Eloy Petlenon 

Unha 18/Fogoosato. ............. 10,00 às 12,00> C8pola. ........................ AmaldO Sehmellng, Vllmar 
Marquezln ... Eloy Peltenon 

Sa llo Comunllêrlo ......... J uarez To,q.,ettl, l.e<nlrlo 
Brigo, Eloy Pettenon e 
Enlr Bandeira 

Unha 23. ........................... 13.30 b 17.oa, 

Madeln,lra......................... 7.30 às 9,45h e:sc. Lorlvel B. Souza. .... Dalr Fischer. Alcldes 
Baooeln, e Valdlr Juswlak 

Sallo Com111llêrlo. ........ Delr Flsct,er, Alcldes 
!!andei,. e Valdlr Juswlalt 

Esc. SIiveira Cunha. ...... Jorge •Prales. JoM doo 
Santos Ãvlla e Valdlr 
Juswllllt 

Planct,lda. ........................ 10.00 h 12,00II 

Eaq. Umbu ........................ 13.30 às 15.00II 

Unha 30 ............................ 15,15 às 17.15" Eac. Luiz camoee .......... Mlpl Sal)lozlnskl. Voldlr· 
Monsdlmklt • Valdlr ,mwlak 

Linha Seca........................ 7,30 los 10,00II Escola. ........................ Aquiles Sanglogo. Miguel 
Saplozlnekl e E lvlo Bendoln, 

Tlmbosal ................ -,.,,.,_, 10, 15 h 12,0CI, Chá OIO V-.......... Bnno - doe S-, 
Olom• Mafalda o Elvlo -.. Bem> Pn,to. ....................... 13.30 às 17.oa, Arroulolõrlo. ................. Valfrldoa AI- do Souza 
t.anldes Dallabrlda o 
Elvlo -ln, 

Esta é a chapa oficial 

!Midade 
IJuf 
Sanlo Augusto 
Tenente Portela 
Tenente Portela 
Jóia 
Chl""'"ta 
Coronel Blceco 
A)uricabe 
Augus to Pestana 
Manica)u 
Rio Br1111an1e 
Douraoos 
SldrOl&ndie 
Bonito 
Dom Pe'1rlto 
Dom Pldn l> 
Dom Pedrllo 

.._, V 

Prooldente 

VICES DAS REGIONAIS 
Com Peclrl to 

SUPERINTENDENTES REGIONAIS 

Dom "-"º p 

CONSEUIO DE ADMINISTRAÇÃO 
Eletivos 
Egon Eickholl 
Jorge Alberto Sj,en)tlo 
Joio Santoo do Luz 
Félix Gotardo 
.bH Ata.Idos ConcelçAo 
Joe6 Jorge Rleth do Ollvolra 
lninl doe Sanlos Aman,I 
Donlz Espodlto Senillnl 
Oscar Oito Hoerllo 
Luiz ca,100 Roos, 
Ollvlo Moraas 
Frode<lco AnlOnlo Slelanel lo 
Poulino Strallotlo 
Nllton Vieira ele Souza 
t.oonildo AnO< Põtter 
Luiz Forcln 
E r Severo 

CONSElHO-.&ISCAl 
Efetivos 
Raaldo Cenri 
Pedro Afonso Pereira 
Javme Wencfer 

Maio Grosoo do SUi 

Mato Grmso d:> Sul 
1 

SUplenles 
Ono<lldo Zanglrolaml 
car1oe ~1 Andrlgt,ttlo 
Arlindo Valk 
Eoor e.miei 
Jorge Clalton Gonzales 
Hédlo Antõnlo w
Jalr cas,ro Rlnaldl 
Jaime Bniz Spero11o 
Pedro Guiotto 
S<lrglo T ossar 
Clê<Jdlo Prldalla 
Joe4 Edlmar do Nascimento 
t-k>ê da SIiveira Pe,>lxoto 
Omar CUnegalll 
JoMI AnlOnlo Pete<•o 
Cêndldo ele Godoy ·les 
FIOf'fclo Barreto 

Suplentas 
Ivo Vicente BaslO Hlas 
Antônio Carlos Xavier 
Amátlo Bect<or 
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A votação deverá iniciar às 8:00 horas. Apenas na Regional de Mato 
Grosso, ela inicia um pouco mais cedo: as 7:30 horas. Cada urna 
deverá ser acompanhada por um funcionário da Cotrijuf e por dois 
associados que atuarão como mesários. A contagem dos votos 

- ...,,,1o,; M. 
a05~e assim que a votação encerrar. paRT'E_LA ______ --. 

G~. ,,,,..., Mc•J.RI"" .,,._ -- T, ,--•• 
IJOurodoo ••••• --........ - ........ 7.30 à1 17.DOh 

~·--------.. -- 7.30 u 17.DOh 

-•-·-•·• .. •••-•-•.. 7.30 N 17.DOh 

Stnte TOfeZlnt-a................. 7.30 U 17.DOh 

tncMoolla. ..... ............... _,. 7130 b 17,CXI, 

Canpó. .......... -......... 7.3011 .. 17.00h 

Cllnpó ........ ·-··--· 7.30 .. 17.00h 

Ole.1111111· ..... ____ _ 7,Y) N 17.00h 

"------·---··- 7,JO N 17.00h 

Tegl. ________ 7.30 N 17.00h 

..,., ----·- 7.30 • 17.0ltl 

Jlnllm.------·-· 7.30 N 17.0ltl 

..lltd•m••-•--............ - ... 7.30 h 17,0Cl'I 

S1.-0llndlL....................... 7,30 .. 17,00, 

StdrOlerc.llL...................... 7.30 •• 17.00, 

- .. --··-·--.. •• 7.30 M 11.0lltl 

ll<>noto.............................. 7,30 b 17.DOh 

Pontto.............................. 7,30 b 17,DOh 

~•••--·• .. ---•- 7.30 b 17.DOh 

-i,,_ ..... --,-•-··- 7.30 b 17.IXlh 

Vt1te Alegre...................... 7,30 a, 17.0llh 

Campo Gnnlo ... - .......... 7.30 b 17.00II 

IUo Br•----.. -· 7:,0 às 17,00h 

Rio Brilhante..................... 7,30 b 17.00h 

Dourlldtna. ... -··-··-·---··'""•' 7.30 às 17.0CJI 

Sr. Associado! 

EwltÕ!IC, .................... Paulo Statonel lo. Kt ... 
w.1,....,.,, e Clrilo Joio 0!y -edo .......... -... 011• o Bortolo Boocnelff. 
Almro.c1.,0AmJK,Ggo, 

Eoc:rttóno do P,.lo ..... _. Joe!J,l,n - R. FI .... Ditei 
~to e Mau"' A. Behlla 

ce,,tff) Como.nlttrio. ....... Ct....,lo - Marllne. Oercl 
_, o Flog6rlo A. Olrwdo 

Ee«l~I0 do Po1lo..-.... Veldollrlo R. do Alencar. 
lglno Remio R. do Menon1 
• Jool• de SIiva Metlo 

Col. 0om lloeoo. .. --. SflwlO ,,_..,. Sonl. 
Jov,ono CO.la do SIiva 

• - Sono deu ... 
p,.jo ........................ Aniffllo C.lllho r.,., s.u, r..,,.._ • Jorgt l.ult 

-lnoltl 
s.p.m--. ............ Cllu t.,,- Mánlra, l.ulr 

Brat ....., • Pallo Nllton 
F,.,,.1...,,.1 

S.IID 9'te.. ___ .... _. ,_1.., -• ~ T,,_ 
~ c-.p6 • Jl,r F"1_, -
Eacrf- do Poelo. •• -. A&nllo Z..la, V•I-

Plcc,oll e Hei.., O. Tr1-
P,.lo. ....................... Sllwlno p.,.1 Flnl<, 

Ehlwmrled Wotzot o M-1 
-IOMlrardl 

Eocr1- do Potto.-.•. lulr Colfenlo Sobr1mo, 
Cleidlr F.,... • .-

- • Snoe S.111>. ................... .._. l.ull _.._ Amlldo 
Mllria • Cor1oe ~te 

Etcrl,o,to do P,.to. ....... Etlo S-tg. Elite .
S"""'I • Pa,lo st,glo 
V••dll 

l.oj&. .................. - ... Pio Eugtn•o Vomurlnl. 
-fllO Moronoe MI 
,_. ta dl Olfw1 ,a 

P,.10. ........................ Qelocr, ,.._, ,...,,,,. 

Ool le e ,- luiz l.oecheldlt 
Escrlldfio ..................... NIio Com>. Eurico AI"" 

de Souto • Alberlo Frlzon 

SUpsffl•câ ............... trld"' Ooo Clbrera, Joio 
C.loe Tooo o Celoo $111,.,IO 

P,.10.._._ ............. Egldlo Plcc,ni. l.oone<e 
"""' ORiamo e ~ ,...,.UotNS 

E1cr,1"'lo Un-......... Nlllon P,c1<1ez • .-...i1, 
Fautllnl t Sntra R. Dome 

loja ............................ laurl o. Bottollne. 
Gom1ifc1rm Olfveira, 1 
V1lmlr SIIY9ira Vargaa 

Sui>e; ,, .. -. ........... A!>ll., V ,_,,,, Arl At>rdo 
1 WCWI> JoN Alt11 

Escrlldtlo ..-.-....... Anlonlus R. F. C. 1. lloutw\ 
.uandlrde S<l<Jzae Joee 
~- do SIiva 

Posto........................... Joe• Henrique Adams, 
Bruno R. Leleurtnech t 
Hollor E1Plndola 

Esa WIO Rog,one, l.ut!rlo e.r;.r. He,Ylc,uo 
Compo °""'" &trgotl.SNr1eyo.m.zzt 

Escnlllrto Un-.. -.... luiz Cerlol -.a, Vicen111 
Mlcoo, o Pallo Celeo T. 
Tolentlno 

Supo,merctldO ............... c1•udto Joio Oomeroo, Pouto 
Erlo Ct>OI • Joio Anlõnlo 
Oezordo 

P,.10. ...................... -. Joio do 6ouu Var, -li 
8"'iJDII o Ml11'Jn C .... o G. 
de~ 

O seu voto é importante no sentido de legitimar ou não 
a chapa indicada pelos representantes eleitos. Não deixe 
de votar. 

Alto A:rut._.................. 8,00 b 9.00h Pevllhlo 
8mTa F\IIIIL ..... __ ......... 9.00 u 10.00h EIOOle 

Km 12. ••••••• ·---·-··- 10,00 u 11.00h s.oao COrnunlttno 
e.q,.,_ ~•-••-••-- 11.00 N 12.0llh E■oola 

Lej. -••--••• .... • 13.30 N 1~0Ctt E■oola 
Oolllo Fltt-o. .......... - ••• _ ... 15,00 N 16,3CI> S.,,ao eo,.,u,1..-1o. ....... Ar! Sclwnidlt<e 

Km 015,. ........................... 18,30 U 17,0lltl EICOIL ...................... l.udovlno Sp'4ndor 

Unho 016,le ............ .......... 17,00 ·• 18,0llh Sellio Com<Jn11'rlo ......... Augusto Botlurl 

ectov. Pwltll'llO................ 8,00 U 9.00, Pavllhlo 

Bena 8onlla-...... - ... --. 0.00 b 10,00h Eocole 

Doia !.1--.-... •---• 10.00 b 11.3(1, S.IID COrnunldrlo. ........ Dlri -
Ume Leln..-.. ·----• 13.30 .. 14.3(1> PovlNo.-•-••- Ner1 Joio Setlo 
T,te ~--15,00 N 17.otll Seoao CO<ru>idrlo.-- bvt L ~ 

....,_ LIID,, ... - ... ·-··· e.oo • 9.otti ,...,..,, 
Unho SID Wt.-••••·-.. 9.00 .. 10,0llh PovlNo 
S1D P ................. - ....... 10.00 .. 12,DOh S.IID Oomu,11'rlo 

S.lo Horl-................. 1'.00 U 15,DOh S.IID Comvll1'rlo. ........ W t Cer1,_ ~ 
Lei- llbr1no. .. - ..... - ..... 15,00 • 18,0lltl P .. llhlo. .... .......... - .. ,,_Ido E. i..o..t<t 
Sante F'-•--••--• .. -··· 18,00 .. 17,3011 S.IID Como.nldtlo..-.. Elo MOie. 

Jobur1t• ... -----·· e.oo • ,.oa. ....,_ 
------· 9,00 .. 10,00, -1-&q. .-,-... ___ •• 10,00 • 11.0llh &oole 

e■r-•• - .............. 13,30 N 15,00 S.IID Conull-....... -lo -
TI-............. - ........ 15.00 .. 18,00, ,.._lllllo ...................... l..oonOr1o T- il 
Bom P t..o. ....................... 18.00 .. 18.0llh Sellio Conull ... lo. ........ st,glo A. ~ 
Unho Tigre. ...... _............. 8,00 • s.oa, Etcole 

S.11- ou.llL .. -......... 9,00 N 10.001 .... INo 
Uft ,._-.. -···--•· 10,00 N 11.DOh ~le 

'-- SID M911L--· 11.00 • 12.0ltl "-19-.--•··-· - -IO 
lltN ec.,1tL----·- 14.00 N 15,0Ctt E--.. ----- Z-
V11bl -._ .. •-•••• ...... 15,30 .. t7.3(1, Ctu&a.-•---- - - -
~ ec.,1tL................... a.oo b e.n P .. ohlo 
Ceplt• I - Anlllnlo.......... 9,30 b 10.3011 Etcola 
Uma do Pet ........... . ...... _ .. 10,30 b 11,3CI> Pavllhlo. ..................... Otoclllo Povtnetto 

a.-,.1.,. .......................... 13.30 b 1~00h Pewll1ll0. .................... Paulo Ool,_lo 

S1D S-1111>. •• --..... _ .. 15,00 b 17,3011 S.111> C0,,,111116rio. ........ Rogl,_ F. T. Rlbel"' 

N. Semcn de..___...... 8,00 • 10.00h E■ooie 

Allo C. F••--·••-·••• .. -• 10.00 N tl,3011 E-e.··-·--......... - -
Allo Alegro ........... - ....... 13,30 b 15,3111 SIIID Convii--. ....... V•- 8'ollltg 

Gamellrl-....................... 15.30 .. 17,3011 .._,.., ..................... - ••• Oo<aldo R. z ..... 
P91)>61uo Socom,................ 8,00 u 10,DOh P .. llhlo 
Breço For1e ....................... 10.00 b 12,00, SellD Comun11,,1o ......... Valdlr F .. lnl 

N. Senhcn de Sltldt. .......... 14.00 b 16.3CI> SellD COm111i1'rlo ......... Ctloo Bu ... 1 

N. Senhcn Modl.,.lia. ........ 18,30 M 17,3011 Pavllhlo ..... - ............. •M6rto Peludo 

Ootimlgrodoo ..... - ............ 8.00 b 9.3011 PovlNo 
Clr!m> ,-. ... _................ 9,30 .. 12,00h -i-
Un ..,. .................... 1•.00 .. 1s.oo EacotL ......... - ...... -. Atg,., Pio e.doira 
8mTa °"""9 ...................... 15,00 b 16,3011 Pawllt,ao.._ ................. A- P-1 
Alto Bele VIII& .................. 18,30 b 17,3CI> Pavlll,lo. ..................... Edltm• V. Slqueon, 

E9<!, Santa Rota................. 8,00 b 9,00h Etoola 
Unhe Conoótlfte.................. 9.00 •• 10,0<ll P1v1thlo 
AIIO Colorade.-................. 10.00 b 11,00, S.lao CO,,,ool..,10 

EIQ. Colorado. ..... _.. .. _ •. _ 11.00 b 12.0CJl S.111> Comunilirio.. •• - Allonoo A. RII* 

Cedro.......,.. ..... - ....... H.30 • 16.0llh Se ao Comun•IJrio.- Ooocl- F. Tuuon 
[IQ. Pir,holt d'o. ..• _ ...... 16,00 às 17.3(11 Povtlbtlo. ... --•-- EIIOII Ham-

EIQ. o..o. .. -··-····-···-· e.oo b 9.0Ctt P .. .i-
uma SID Paito. ............... 9.00 •• 11.00. s.11,o eom..uwto 
lima Bonl ........................ 11.00 b 12.0<ll e,0011 ........................ 8MnJ Altnch 
COxl lhe OU,O, .......... _ ........ 13,00 lt 15,001 Clube .......................... O.me, Ctntorll 

~ FrlL .. - .............. - .... 15.00 •• 16,0<ll tgrolL ..................... _. Enio oene,c1n, 

Bela V , ... _................ 8,00 a, 10.0llh SellD Comunltirlo....-. Anelio Pellun 
CotOnle Novo.-.......... _ 10,00 b 12,0<tl SellD COmun<tJrlo..-..Alberlo Her_.., 

11111>Ui.·--·-.. ----·-- 14,00 b 16.0llh. ...... SaL1o ComunJ1'rlo.-•- Jcrg& L SC11lfl111 

suo Gabrlel,. ........ --··- e,oo • 17.0llh ,..__· .. -----· V•- -• o.m. 
L Selte. Momlr -

Dar-1........................ 8,00 b 17,30> M•cecJo. .... - ................ E.lo 5-1. Nel-1 
Rigo. Amo ltonbech 

TronQUelrat....................... 8.00 U 17,3011 Morcado ....................... Bamaldo FI r. Nelocr, Oonat 

s,ncs. T111b. Rlnót 
Ton. Pllnola. ...... __ _ e.oo .. 17.3(1, 

Banco cr, -li S/A 
T-,. PorttlL ..................... 10.00 b 15,0Clt 

Uni-............................ 8.00 b 18,001 

Ol:acmo Ot ,. 

Sodo.--.. ·-·---· .,_, Biadi nl. Se viro 
8-.Gl-T-rl 

Sede ...................... _. c.1,10 Conll lulf Bu-
lvan. e. F. Ilibes 

Sedo ....... - .................. Jaime Josó <1t C&rll 
Albino Sch,;11>. Oeloo 
Ral1allll 

COTRIJUí: HÁ3OANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Q\.k'm trabalha n.a <1gm-ultura sabe qtJ<• pn_ie conwr 
com u ( 'otriJw para plantar. colh<.'r <' collll'l"Ctahi.ar, 

porque ela está sempre ao ~w lado, dando ass1slentia 
lé<.'mca. ~1cilitando LTl.'<itlo. mswnos, armazenando 
seus gn1u, e mantendo lo.ias e &.ipcrml rtachi.. com 

preço; acc."ilil\'elS ao; &'Wi as:soci.adus. 

-.,- - -

o 
CO I RIJUI 



■ CORONEL BICACO 

Com quatro 
municípios na sua 
área de atuação, a 
unidade de Coronel 
Bicacr ·trutura-se 
para atender toda a 
região 

lndOatrta de ..,,.mate, um proteto pera toda • CotJI~ 

Uma unidade regional 
A criação da unidade·de Coro

nel Bicaco aconteceu em 1972, depois 
de muita polêmica sobre a definição 
do lugar em que deveriam ser consttuí
das as suas instalações. Um grupo de 
produtores liderados pelo seu Pedro 
-Bizarello, Edgar MoUill Guterres e 
Bráulio Martins da Rocha, que foram 
os mai= incentivadores da criação 
da Unidade no município, pensavam 
primeiramente, em construir a sua sede 
em Campo Santo, onde se concentrava 
a maior parte das lavouras de Coronel 
Bicaco. Por outro lado, algumas lide
ranças políticas se em~nharam em ins• 
talar a Cotrijuí, pr6X1mo a divisa dos 
municípios de Braga e Redentora, ou 
seja, junto a área,,em que se desenvol• 
via a cidade. At6 por falta de eletrici• 
dade na região de Campo Santo, a 
Cooperativa acabou sendo instalada na 
cidade, numa área doada pela proprla 
prefeitura de Coronel Bicaco. 

Esta foi a primeira área sede da 
Cooperativa na região, onde a unidade 
começou a operar com um armaz6m 
de 20 mil toneladas, hoje transformado 
em annazém indósttia. Quatro anos de
pois foi construído o mercado, no cen
tro da cidade, o qual veio substituir 
os serviços do ónico postinho da Cotti• 
juí, em Coronel Bicaco, que funcio
nava desde 1970. Alguns anos mais 

tarde a própria regionalização da uni• 
dade - quatro municípios pertencem 
a sua ma de atuação: Coronel Bicaco, 
Braga, Redentora e Erval Seco - fez 
com que a Cooperativa aumentasse a, 
sua capacidade de recebimento e mu
dasse os seus escritórios. Para ampliar 
a sua capacidade de annazenagem e 
do espaço destinado aos serviços admi• 
nistrativos, a Cooperativa resolveu, 
então, adquirir as instalações de uma 
empresa de importação e exportação 
de soja, localizada na entrada da cida• 
de. Ali, desde 79, passaram a funcio
nar os escritórios e um outro armazém, 
também com capacidade de 20 mil to
neladas, além do armazém de insumos. 

DIVERSIFICAÇÃO 
No mesmo ano de 79, a unidade 

de Coronel Bicaco também deu imfcio 
a uma produção de leite organizada, 
quando criou a sua primeira linha de 
leite, com entrega em Santo Augusto. 
No ano passado a Unidade instalou a 
segunda linha, com entrega em Tenen• 
te Portela, rendendo, no total, uma 
produção média de dois mil litros diá• 
rios. Na área de grãos e cereais, os 
quatro municípios pertencentes a área 
de atuação da Unidade, começaram a 
receber maiores incentivos para uma 
produção diversificada, prlnctpalmente 
com relação ao milho, que viria dar 

uma maior cobertuta a suinocultura. 
Em 87, acentua o gerente da 

Unidade, Antônio Jorecy Flores, a 
Cooperativa trabalhou com 22 produ• 
tos vegetais, além de contabiliz8l\ um 
expressivo recebimento de suínos, 
através do sistema cooperado, 9ue hoje 
atinge 72 produtores. Além disso, os 
antigos problemas de estrutura de rece
bimento foram solucionados, nos ólti
mos anos, o que pennitiu a unidade 
ultrapassar as suas estimativas para 
a s11111ocuttura. No ano passado, por 
exemplo, a Unidade que previa receber 
50 toneladas de suínos, encerrou o ano 
com 500 toneladas. 

Na área de grãos, a safra passa
da de inverno propon:ionou um recebi• 
mento de 12 mil e 480 toneladas de 
trlgo, sendo 10 mil 810 tonelãdãS 
para a indóstrla e um mil e 670 to
neladas para semente. De colza fo
ram recebidos 225 toneladas, de li• 
nho, 20 toneladas, de alho, 13 tone
ladas e de aveia preta, 63 tonela• 
das. Para esta safra de verão, a Unida• 
de tem uma estimativa de recebimento 
que inclui 300 mil sacas de soja, 15 
mil sacas de milho, 300 toneladas de 
feijão, seis mil sacas de arroz e dois 
mil e 250 sacas de sorgo. 

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO 
Além da suinocultura, da soja 

e do trigo, uma outra cutt\lra que $e 

Tranqüilidade para o produtor 
Um dos produtores que mais 

se empenhou pela instalação da Co• 
triju(, em Coronel Bicaco foi o seu 
Pedro Bizarello, que também foi 
conselheiro da Cooptrativa, de 70 
a 79. Proprlet6.rio de 6.l hectares-na 
localidade de Sftio Olivério, o seu 
Bizarello recorda das dificuldades 
que os associados de Coronel Bicaco 
e região enfrentavam para entregar 
a produção em /jrú. "Ero uma época 
dif(cil", diz o produtor lembrando 
as filas de entrega imensas. "Mesmo 
com a criação da unidade de Santo 
Augusto, continua ele, os pt'oblemas 
não acabaram, pois esta Unidade 
não tinha runá estruturo de recebi• 
mento para tantos municfpios", 

Com a Instalação da Unidade 
em 73, muitos destes pro/,lemas de 
recebimento foram resolvidos. "Foi 
um gronde beneffcio para o n111nic(• 
pio, assegura o produtor. "Se não 
fosse a Cooperativa, diz, não terfa
mos uma produção de leitt e de se• 
mentes de todo tipo como temos 
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agoro". Além disso, comenta Biza
rello, "sempre tivemos um quadro de 
funciondrlos lutando pela nossa pro• 
dução". Com 65 anos e dono da 
matrlcula n• 560, o tradicional pro· 
dutor de milho e de su!nos está se 
preparando paro deixar o Rio Grande 
do Sul. Em julho, provavelmente, o 
seu Bizarello jll estar6. instalado no 
munidpio de Ju!na, localizado a 
760 quil8metros de Cuiablí, no Mato 
Grosso do Norte, onde ele pretende 
trabalhar com pec116.ria. 

Junto com o ex-conselheiro 
Pedro Bizarello, o seu Edgar de 
Moura Guterres tamMm queria ver 
a Cotrijul instalada na Esquina Apa• 
recida, localidade onde ele pc,ssui 
471 hectares. Sem esquecer as difi· 
culdades de transporte e de recebi
mento que enfrentava, seu Guterres 
afirma que até a época em que a 
Cotriju( foi para Coronel Bicaco, "a 
planta era pouca, o que tinha era 
muito campo bruto e barba•de•bo• 
d~''. 

Edgar Gutemts Pedro Blzarello 

Embura o seu proJeto não te• 
nha se concretizado, o produtor con· 
tentou-se com a instalação da Coo
perativa em outro local, Afinal, .. a 
Cotrijul trouxe mui tas melhorias pa· 
ra Coronel Bicaco. O produtor ga• 
nhou assistência técnica. incentivos 
pam a produção de sementes e maior 
tranqüilidade". D0110 de um rebanho 
de 120 cabeças de gado, o portador 
da matrlcula n• 409246 salienta ain• 
da que a vinda da Cotrijuf propiciou 
"até um empenho maior por parte 
do concorrente". 

CDTRUORNAL 

destaca na unidade de Coronel Bicaco 
é a erva-mate, que, desde 81, por oca
sião da primeira Feira Nacional da Er
va-mate, tem recebido incentivos de 
produção como disttibulção de mudas 
e orientação de plantio. Atrav6s deste 
programa a Cooperativa já está traba• 
lhando .com um potencial de um mil 
e 600 toneladas, oriundas dos mais de 
l 00 hectares de erva-mate ( ervais nati• 
vos ou cultivados), das quais, 600 to
neladas deverão ser industtiallzadas es
te ano, pelo complexo de beneficia• 
mento instalado junto ao armaz6m in• 
dástria. 

Com uma previsão de funciona• 
meoto para o final de abril, a inddsttia 
ervateira da unidade de Coronel Bica
co, dá o primeiro passo para auto-sufi
ci!ncia da Cooperativa neste setor, 
al6m de beneficiar o associado através 
do sistema troca-troca e a terceiros, 
r,:ta prestação de 'serviços industriais. 
'Este é apenas o infcio de um projeto 
que pode se estender, a nível de plan,. 
tio, 'As demais unidades da Coopera• 
tiva", diz o gerente, prevendo um 
maior esp~o de produção da erva-mate 
com a participação do município de 
Erva! Seco. Podendo beneficiar 1.500 
quilos de erva por dia, a indóstrla erva
teira da unidade, tem como meta lni• 
cial, o abastec1mento de, pelo menos, 
50 por cento dos mercados da Coo
perativa. 

Junto com a implantação da et'
vateira, a Unidade está realizando ain• 
da algum~ melhorias na área de rece
bimento. E o caso da implantação do 
sistema de aeração no armazém indós• 
tria, que tamb6m está sendo instalado 
nas outras unidades, e possibilita 
o recebimento tfos erodutos com um 
grau de umidade ma1s elevado do que 
os convenclônais. "Com este sistema, 
afi.nna o gerente, a Unidade estará re
duzindo os seus gastos operacionais, 
ao mesmo tempo que aumentará, signi• 
ficativamente, a sua capacidade de re• 
cebimento". 

Administrando uma produção 
oriunda de propriedades, que na sua 
maioria, não ultrapassam os 50 hec
tares, a unidade de Coronel Bicaco 
possui ho).e, 764 associados operan
tes, distribuídos nos quatro municí
pios que fazem parte de sua área de 
atuação. "Esta característica de re
gionalização nos cria al~s pro
blemas de participação, diz Flores, 
principalmente por causa da concoxren• 
eia, porém traz um bom potencial em 
várias áreas, como o consumo de met'
cadorias e insumos". No setor de se
mentes, por exemplo, existe um grande 
potencial na região, que leva a gei:ên
cia a estimar um recebimento, para este 
ano, de 65 mil sacos, contra os 30 
mil do ano passado. 

Fe@ere1roius , , 



•CORONEL BICACO 

Retomando 
as tradições 

Já foi o tempo cm que muitos 
dos habitantes de Coronel Bicaco vi
viam tranqüilos, assistindo rinhas de 
galo e cspe11111do a lua cheia de maio 
para fazer um corte na erva-mate. Esta 
i<roca passou, mas o município de 25 
nnos de idade e 520 quilômetros qua-
1lrudos de extensão, ainda mantém ai· 
•uns dos traços característicos de sua 
fonnação, quando ainda era um distrito 
de Palmeira das Missões. No caso da 
erva-mate, apesar dos desmatamcntos 
ocorridos nos dltimos 20 anos, muitas 
propriedades têm ainda uma boa parte 
ocupada com a cultura. Além da erva, 
o município de 14 mil e 200 hahltantes 
e localizado na região do AI to Uru-

uai , possui tam~m uma ma de caro• 
po, antes ocupada pela pecuária de cor
te. 

A modl ficação dessa paisagem 
■ntcrionnente fonnada pela mata e pe• 
lo campo iniciou pelos idos de 1950, 
quando os colonos migrantes de outras 
rc iões do Estado, começaram a habi• 
tnr a região e • desenvolver uma agri
cultura de subsistência. Por necessi-
1lnde de sobrevivencia, as matas passa• 
ram a ser derrubadas para dar espaço 
P uma produção pequena e diversifi
cada. Pouco tempo depois, quando o 
trigo assumiu uma importãncia maior 
de comercializaçfto, os ervais sofreram 
nova devastaçllo, que soll'ente atingiu 
níveis mais altos, no momento em que 
a soja entrou definitivamente na n:• 
t:ilo. Dos numerosos ervais nativos 
que chegaram a alimentar • primeira 
ervateira do município, pouco ,obrou, 
pois a maioria foi derrubada para dar 
espaço a monocultura. 

COTR.Uuf 
Com o desenvolvimento das la• 

vouras de soja e de trigo, além do fei• 
jfio e do milho em menor escala, o 
município também passou a exigir uma 
c.,trutura de comercialização para a sua 
produção. Foi então que, por solicita• 
çfto de alguns assoctados, e com o 
npoio material da prefeitura, que cbc-

gou a.doar uma área de terra, a Cotrijuí 
instalou a sua unidade em 1973. Três 
anos mais tarde, a Cooperativa recebeu 
outra doação, desq vez do associado 
José dos Santos Paranhos, para a con~
trução do mercado. 

Para o vice-preteito José Vivnl• 
dino Kerpel, a vinda da Cotijuí para 
o município, trouxe muitos bcneffcios, 
tanto na área econômica como social. 
"é um descanso para nós, diz o vicc
prefeito, pois a pror,ria prefeitura tem 
um crédito mais facilitado". A16m di~
so, ressalta Kerpcl, somente no ano 
passado a Cooperativa participou com 
aproximadamente 8 ,5 por cento da ar
recadação total de tributos do municí
pio. Uma participa,ão significativa, 
segundo o vice-prefeito, embora ore
tomo destes recursos seja muito escas• 
so e lento. 

Da mesma fonna que o vice
prcfclto, o antigo professor Henrique 
Borges Rodrigues, 72 anos, tamMm 
aponta os incentivos que a Cooperativa 
trouxe para a produção do município. 
Aposentado desde 76, o ex-professor 
está ocupado, agora, em organizar o 
museu municipal: "estamos fazendo o 
maior esforço para que fique uma re
cordação de quem trabalhou pelo de
senvolvimento do municfpio", afinna 
l lenrique, enumerando enfaticamente 
as diversas peças que pertenceram ao 
Coronel Bicaco, o argentino Rafael 
Luciano de Souza, que chegou na re
gião cm 1666 e que monopoli7ava o 
comércio local. 

Proprietário do primeiro soque 
de erva-mate do município, o comer
ciante argentino abriu caminho para es• 
te tipo de atividade, que até hoje ca• 
racteriza Coroocl Bicaco, e lhe rende 
um título de produtor nacional da "ilex 
paraguariensis". A tradição, no entan
to, se restringiu apenas a moagem da 
erva-mate, pois os desmatamentos fo
ram tão excessivos que, há um ano 
atrú, 70 por cento da erva socada nos 

Joel V1valdlnO Kerpel Henl1que B«gea Rodrl111• 

nove soques existentes cm Coronel Bi- municipais, que antes cedidos ao Esta• 

caco, vinha de outras regiões e era se- do, foram no ano passado, devolvidos 

cada na sua maioria, cm Palmeira das _:ª:º:..::,m::uru:::·cí:!::pi:.::o:::·---------
Missõcs. 

FENAMATE 
Baseado nestes percentuais, os 

organi:r.adores da Festa Nacional da Er
va-Mate e do Chimarrão da Canção 
\!issioneira, eventos rcaliiados de dois 
em dois anos, desde R 1 - resolveram 
dar à rcnamate um caaiter mais POlfti• 
co em relação a cultura. Na sua til ti ma 
edição, em abril do ano passado, a Fc
namate já apresentava às autoridades 
estaduais, um documento onde exigia• 
se uma pol!tica •~cola definida para 
a erva-mate, principalmente em relação 
a crédito, assistencia t~ica e preço 
mínimo. Todo este movimento cncon• 
trou lugnr ainda em programas de in• 
crementasão do plantio, realizados a 
nível regional, pela Co!rljuf. 

EDUCAÇAO 
Como a maioria dos municípios 

do Estado, Coronel Bicaco tamMm en
frenta alguns problemas ligados a libe
ração de verbas destinadas a educação. 
O município que conta atualmente com 
35 escolas - 29 municipais e seis esta• 
duais - apresenta como Cll'.Cmplo disso, 
o não ressarcimento dos recursos gas
tos com a reforma da Escola Estadual 
de t • Grau Cecflia Meireles, ~ fun• 
cionamento do 2• Grau. Realizado no 
ano passado, com autorizaçlo do go
verno do Estado, a reforma foi feita 
com recursos próprios do município, 
que até &j?Ora não recebeu estes valo
res. Além disso, segundo o secretário 
de educação municipal, Jeová Pereira 
Fagundes, Coronel Bicaco enfrenta 
ainda uma ociosidade de 19 professores 

Em busca da 
municipalização 
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Um ano de trabalho persistente 
O ano de 1987 não foi /,om 

para a economia nacional. Para ser
lJIOS mais exatos devemos admitir que 
mio foi bom para nenhum pa(s seguidor 
tia tfpica economia de mercado. A jul
g11r•se pelas an6.lises dos melhores 
ec-onomistas e ""elados pelos dlve~os 
governos q,,e se norteiam pelo regime 
da livre concorrlncia, em muitos ca· 
ros, os rt!sultados chegaram aos limi
rrs do desastroso. 

Caso possa servir dl! algum 
consolo, podemos dizer que 1987 foi 
o ano que registrou o maior número 
dl! falincias e concordatas e quebras 
ÚI! bancos q,,e se tem noticias desde 
o trogico 1929, quando registrou-se o 
,lnastroso estouro da Bolsa dl! Valores 
1/r Nova Iorque. F. paro uma ainda 
moior semelhança com aquele ano, o 
mundo financeiro sofreu tamblm, no 
ano que pnssm,, um tremtndo susto, 
por conseqilénC'io do estouro dl! dois 
trl/1,õts de dólorts em um s6 dia. Foi 
o /9 de ourul,m. 

O governo dos Estfllfns l nidos 
n,:lu rápidn, assumindo o volume do 
pttju(zn àscustasdo tesouro nacional, 

o rtpor na bolsa valor igual ao do 
t tal do prejuf:o. S6 a rápida e eficaz 
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aç6.o do governo norte-americano im
pediu a rt!petição de um novo "crack ". 
o que, sem d(lvida, teria efeitos trdgi• 
cos para toda a economia capitalista. 

Foi, por conseqüência, um ano 
excessivamente novoso poro a econo• 
mia intemacional, ,,,. seu conjunto. 
No caso particular do Brasil, nóo pode
ria ser diferente. F pior. Teve condi• 
clonantes que o agravaram devido 
a uma sbie de fatores suba/temos, de 
ordem interna. 

A tksagrt!gação da economia a 
nfvel mundial encontrou no Brasil ele• 
Mentos novos e adpicos, como a pro· 
prio herança do Plano Cruzado, uma 
llusllo que cobrou em /987, com Juros, 
a euforia de 1986. 

E como Sl!mptt ocarre em tais 
circunst6ncias no llrasil, o desdohro· 
mtnto da polltica económica penalizou 
com maior rigor os produtores de ali• 
mentos, e principalmente aquelts pro· 
dutores enquadrados na linha f#'Odtt• 
tiva de alimentos de primeiro necessi
dade. lntre esses produtos, como é 
sahldo, existem alguns que são rela· 
cionados no rol ,las prioridadts polfti
cas nficiais. 

o 

Como atmplos, podemos citar 
o óleo de soja, o arroz, a came, o 
leite e hortigronjeiros, que somados, 
rt1prese11tam o peso maior das vendas 
feitas pela cooperativa, A [Jrt!sença do 
governo, em todo o ano, esteve muito 
[76xima desses produtos, quu estahe· 
lectndo pnços fora da realidade de 
mercado, contlngencionando produtos, 
intervindo no mercado com estoques 
reguladores e faundo importações em 
plena sofra. Tudo Isso, de maneiro d/· 
rt1ta ou Indireta, somou problemas que 
acabarom desarticulando o mercado 
intono e pttjudicando os negócios em 
geral. 

f'elizmente, o nossa coopera• 
tiva n/Jo se deixou abater. Conscient/! 
da grande responsahilidade e estin111 • 
lada pela confiança do quadro social, 
a diretoria desenvolveu wn traballro 
silencioso, porbn penistente, ao longo 
do ano, que lhe {'t'nnite apttsentar "" 
sultodos q11e se não se enquadram na 
linha df. excelentes, podem, pcrf11ito• 
mtmte, ser considerodo.f hons. 

O mais importante, porlm, I 
que a m6quina est6 montada, a estn,
tttra est6 Jtita e ajustada. A adminis• 

tração, identificada com todos os seg· 
mtntos setoriais atinge todos os níveis, 
indo do individual ao coletivo. 

Temos orgulho de dl:er que a 
Cotrijuf, a despeito da dlvenidade am • 
pia de seu complexo tstruturol, gto· 
µaficmntnte dividido e rt!glonalizado, 
fonna um s6 corpo que I homogéneo 
na identidade. Ela pensa e agi! por 
si mesma em qualquer de suas regio
nais, mos sem deixar de ter presente, 
em cada ato ou decisão, a filosofia 
do gropo, esplcie de marca rt!glstrada 
do todo, do in regro/. 

Corpo social. conselheiros e 
quadro de funcionários, imh11(dos de 
f#'Oftmda consclentização c<>operati· 
vista, co11str6em um coo{>('rativismo 
verdadeiramente solid6rio. Autorida
des, seto"s financeiros t os próprios 
credores, {'t'la compreens{u, e colabo
ração que tbn tido com esta ,lirt!toria, 
o todos deujamos deitar registrado 
aqui o no.uo rrconhecime11to. Foi em 
1:ronde parte, gro('as o ele.r, que conse-
11uimos c<>ntomar o pior da crise em 
1987. 

Porto Alegre, março de 1988 
Conselho de Administração 
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'li MERCADO 

EXTERNO 

A Comunidade 
Econômica Européia 
tornou-se 
auto-suficiente em carne 
bovina no início dos anos 
80. Em abril de 1984, 
com a implantação das 
cotas leiteiras, esta 
auto-suficiência cresceu 
muito, a tal ponto que a 
CEE tornou-se a primeira 
região exportadora do 
mundo em carne bovina. 
Após praticamente 
quatro anos de aplicação 
das cotas leiteiras, como 
anda a situação deste 
mercado na CEE? 

Entretanto, não se pode esque• 
Lllr que a carne bovina 6 sempre con• 
rontada a concorrência das carnes de 
,orco e de aves. A produção européia 
e carne sufna em 1987 foi superior em 

cerca de 6 por cento às de 1984 e 
1985 e, em conseqüência, a baixa nos 
,reços foi considerável em 1987 em 

certos países membros da CEE como 
foi o caso da Alemanha Ocidental (-
13 por cento) e da Holanda (- 17 por 
cento). 

PARA O FUTURO: UMA 
REDUÇÃQ DA PRODUÇÃO 

EUROPEIA DE BOVINOS 

A produção européia de carne 
bovina deverá, em 1988, conhecer um 
recuo da ordem de 4 por cento com 
relação a 1987. E será no segundo se
mestre que os abates de bovinos se 
reduzido realmente, 

Entretanto, durante o primeiro 
semestre de 1988 haverá, em diversos 
países. membros da Comunidade, um 
ajustamento do rebanho leiteiro às co
tas. Desta forma, para o conjunto do 
ano em curso, os abates de matrizes 
serão ainda elevados, mesmo se eles 
diminuem em cerca de 4 por cento em 
cabeças com relação a 1987. 

Na verdade, a redução da pro
dução de carne bovina a médio jlrazo, 
e em primeiro lu~ar daquela originária 
do abate de mamzes, depende de dois 
fatores: do ajuste que o rebanho leitei• 
ro terá frente as cotas leiteiras; e que 
estas cotas não sofram uma nova redu• 
ção. Estas condições poderão ser reu• 
nidas a partir de 1989 com reflexos 
sobre o mercado europeu da carne bo
vina já em 1990. Em outras palavras, 
no início da próxima década a CEE 
poderá se tomar novamente importa• 
dora de carne bovina no mercado mun• 
dia!. 

UM MERCADO MUNDIAL 
QUE VOLTA A TER PREÇOS 

EM ALTA 
lniciada na primavera de 1985 

sobre o mercado do A tHlntico e no ou• 
tono de 1986 no mercado do Pacífico, 
a alta dos preços da carne no mercado 
mundial prossegue. Ela já atinge 80 
por cento no primeiro mercado e 30 
por cento no segundo. 

No mercado do Pacífico II de• 
manda 6 forte. Os Estados Unidos dn 
América (EU A) viram no início de 

As c:ot• lelt-- continuem lnlüido IObn o mercado .rqieu de carne boYlrw 

Carne: grandes estoques 
1987 o final de sua segunda campanha 
de redução do rebanho leiteiro. O re
sultado da mesma foi que o referido 
rebanho se encontrava no início do ano 
passado 6 por cento inferior ao que 
ela era em l 983. Por outro lado, no 
conjunto dos EUA e do Canadá, a pro
dução bovina acusou uma baixa entre 
4 e 5 por cento no total em 1987. 
Isto forçou um aumento dos preços no 
Vl!le)o, o ql!e fez com que o consumo 
dimtnúfsse de 5 a 6 por cento. Entre
tanto, esta queda no consumo não foi 
suficiente para reduzir a demanda nor
te-americaoa sobre o mercado mundial. 
Ao contrário, para compensar a queda 
nos abates de vacas de reforma, os 
EUA se voltaram para as compras no 
mercado do Pacifico. Assim, suas com• 
pras na Austrália e na Nova Zelândia 
deverão ultrapassar em 1 O por cento 
àquelas feitas em 1987. 

Quanto ao Japão, suas importa· 
ções originárias dos EU A cresceram. 
Aproveitando a forte valorização do 
yene em relação ao dólar ocorrida em 
1986/87, os japoneses compensam a 
estagnação de sua produção pelas im• 
portações. O consumo aumenta cons• 
tantemente fa7..endo com que a cota de 
importação seja anualmente aumentada 
( de 141.000 toneladas em 1985/86 pa
ra 214.000 em 1987/88) essencialmen• 
te em fav•Jr da Austrália (55 por cento 
das importações) e dos EUA (35 por 
cento). 

Enfim, a Oceânia assegura a 
cobertura da demanda norte-america
na, canadense e japonesa através de 
uma baixa no consumo interno. Esta 
baixa é estimada em 5 por cento na 
Austrália para este ano. Ao mesmo 
tempo o rebanho bovino aumenta em 
demmento do rebanho ovino, princi
palmente na Nova Zelândia. 

Quanto ao mercado do Atlânti• 
co, o escoame.nto feito pela CEE, em 
1986, de 1.030.000 toneladas de carne 
bovina originária dos estoques põbli• 
cos ou privados, liberou os frigotfficos 
para 1987. Mas, neste ano que passou 
a desestocagem caiu para apenas 
460.000 toneladas. Assim, no mício 
de 1988 os estoques europeus atingi• 
ram novamente cerca de 950,000 tone• 
!ada.~. F.mbora n baixa esperada na pro
dução européia, espera-se uma nova 
operação de liquidação de estoques pn• 
rn o inverno de 1988. A es~, pelo 
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mereado, desta operação deverá limitar 
qualquer nova alta de preços no merca• 
do do Atlântico. 

Já na América do Sul, as infor• 
mações que circulam aqui na França 
dão conta de que no Brasil a situação 
continua confusa. Sc~undo as mesmas, 
os criadores brasilell'Os continuaram 
cm 1987 a reter seus animais, fato que 
fez cair os abates no 1 • semestre em 
l O por cento com relação a 1986. Já 
na Argentina, a descapitalização do re
banho, ainda importante em 1986, di
minui, Ela parece terminada no Uru• 
guai. 

Nestes dois países, embora uma 
produção em recuo, as exportações 
cresceram para compensar a baixa das 
vendas brasileiras para os EU A e a 
CEE. As exportações da Argentina uJ. 
trapassarão em 20 oor cento às realiza• 
das nos óltimos anos e somente a pre
sença da febre aftosa, no Uruguai, fará 
cair as vendas deste país abaixo daque• 
las do ano de 1986, em função do fe• 
chameoto da fronteira brasileira. O 
Brasil tinha absorvido a metade das 
vendas uruguaias em 1986. Como no 
mercado do Pacífico, a satisfação da 
demanda externa s6 pôde ser cumprida 
graças ao recuo do consumo interno 
nestes países. 

Para 1988 o Brasil seria a chave 
da situação. Segundo os analistas do 
Grupo de Economia Bovina do Jnstitu• 
to T6cnico da Criação Bovina de Paris 
(França), cujos trabalhos publicados 
servem de base a este artigo, a reten
ção dos animais pelos criadores provo
cou uma forte capitalização em contra• 
ciclo com o que se passou nos outros 
países da América do Sul. Isto poderá 
fornecer uma produção no mercado em 
que se reduzirão novamente as produ
ções da Argentina e do Urugum. 

A pergunta que fica no ar 6 
a seguinte: o governo brasileiro poderá 
aproveitar dos estoques europeus, para 
se opor a uma alta de preços internos 
no Brasil, a fim de manter um consumo 
interno já fraco; ou a alta de preços, 
levada pela alta que está ocorrendo no 
mercado mundial, será suficiente para 
levar os · criadores brasileiros a abate
rem seus animais? 

No primeiro caso, haverá desa• 
fogo nos estoques europeus e possivel
mente tlJl)a..baixa nos J'll7º' internos . 

ao criador brasileiro, dependendo do 
volume a ser importado. No sei;undo 
caso, o aumento dos abates brasileiros 
complicará a situação européia pela 
falta de escoamento de seus altos esto
ques, acentua a oferta interna na CEE, 
porém, possivelmente regularizando a 
situação no mercado interno brasileiro 
sem occessidade de Importações. 

Entre 1984 e 1987 a produção 
de carne bovina na CEE foi particu• 
larmente abundante. A causa priocipal 
desta realidade foi a implantação das 
cotas leiteiras que objetivam frear a 
produção de leite e seus derivados (so• 
bretudo manteiga e leite em pó). Essa 
medida provocou o abate, por parte 
dos produtores de leite, de um nõmero 
importante de vacas leiteiras que resul• 
taram em um aumento da já importante 
produção de carne bovina da Europa. 

Em outras palavras, antes da 
implantação das cotas leiteiras, o reba
nho estava em crescimento. Assim, 
quando da aplicação do limite imposto 
na produção de leite e das reduções 
sucessivas das cotas, processo que ain• 
da não está terminado, os efetivos de 
vacas leiteiras e de novilhas de substi• 
tuição eram superabundantes.. Bus• 
cando um ajustamento às cotas, a maio
ria dos produtores de leite da Comuni• 
dade escolheu o caminho da preserva
ção e da melhoria na produtividade,mas 
com uma reforma significativa do reba• 
nho. Esta reforma significa o abate ma
ciço das vacas menos produtivas. Este 
processo continua ainda hoje, fato que 
explica a tendência de uma produção 
elevada de carne bovina para 1988, 
particularmente na França. 

Somente em 1987 a redução do 
rebanho leiteiro europeu alcançou mais 
de 7 ,4 milhões de vacas, que foram 
abatidas e contribuíram a aumentar os 
estoques de carne. A tabela n• 1 nos 
mostra a tendência destes abates a pu
tir de 1984. 

A PRODUÇÃO DE CARNE 
BOVINA CONTINUOU 

ELEVADA EM 1987 

Paralelamente, a produção de 
carne bovina continuou crescendo. Es• 
ta produção, representando mais de 8 
111ilhõu- do l.11_._itv.._ 1'li: 1!lll lill 
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Produção continuou elevada 
equivalente a de l 984. Entretanto, ela 
1 mtícamente não aumentou cm relação 
• produção alcançada em 1986. A tabe• 
lo n• 2 nos oferece uma idéia da ten• 
,l~ncia produtiva nesta área no conjun• 
tn da Cf.E. 

É interessante notar que as pre• 
visões para 1988 indicam uma redução 
no produção de carne bovina na CEE 
,lo ordem de 3 ,6 por cento. Se isto 
,e confinnar, a produção de 1988 será 
n mais baiu desde que as cotas leitei• 
rns foram implantadas. Este fato pode 
~er o início da confinnação de uma 
tendência a médio prazo que indica 
uma pentiria na produção de carne bo
vina por parte da CF.F. em 1990 em 
função do forte abate de vacas e da 

conseqüente redução no número de be
zerros para engorda. 

· Em outras palavras, o rebanho 
leiteiro diminui no conjunto da Comu
nidade, tanto em efetivos vacas leitei• 
ras como em novilhas de substituição, 
e as disponibilidades em bezerros se 
reduzem. 

MAS A CURTO PRAZO OS 
ALTOS ESTOQUES DE CARNE 

CONTINUAM EXISTINDO 
Em 1987, assimcomoem 1986, 

10 por cento da produção total de car
ne bovina foi estocada pelos organis• 
mos oficiais. Isto representou 715.000 
toneladas. 

Assim, ao terminar 1987 o total 
dos estoques de carne bovina da CEE 

Tabela n' 1: Abate9 de vacas nos principais poises da CEE 
________________ (!m milhares desabeçasl ______________ _ 

1964 1985 1986 1987 (· ) 1988 ( . .. , 
Alemanha Oc. 1.815 1.584 1.650 1.755 1.710 
França 2.400 2.239 2.204 2.290 2.230 
Reino Unido 930 815 740 885 790 
Irlanda 334 342 360 335 31 O 
Dinamarca 439 393 398 385 365 
Total CEE _____ __ 7.850 _ _ ___ 7.202 ___ 7.191 ___ 7.430 --- 7.150 __ 

~

) Estlmallva1 
•• , p,..1Mle1 
ome: Grupo de l:con>mla Bovina do ITl:B/Fronça 

Tabela n• 2: Produção de carne bovina na CEE ________________ (!_m milhares de toneladas) ______________ _ 

1983 1964 1985 1986 1987 (·) 1988 ( .. ) 
Bélgica 285 319 333 :i:I7 320 31 O 
Dinamarca 243 250 237 244 230 220 
Alemanha Oc. 1.520 1.632 1.596 1.739 1.695 1.685 
Grécia 81 81 74 74 75 75 
França 1.937 2.118 2.040 2.069 2.115 2.065 
Irlanda 465 506 533 572 560 535 
ltélla 921 987 965 915 940 850 
Luxemburgo 9 10 9 10 10 10 
Holanda 451 524 509 5Zl 500 470 
Reino Unido 1.019 1.109 1.ll98 994 1.050 995 
Espanha 417 389 401 440 440 440 
Portugal 104 95 94 100 100 100 
Total CEE ____ 7~52 ___ 8.020 __ 7.866 ___ 8.015 ___ 8.045 ___ 7.755_ 

O>s: A CEE paS90U a contar com a Espanha o o Portugal somante • partir de 1• da lanel10 
do 1986. Entmanlo. pn eleltoe compe,a!lvos, estoo dois pai- foram lnclufdol nasla tabela desde 
1983. 
(') ESllmatlva 
(") Prevlalo 
Fonle: Grupo de Economia Bovina 1b ITE8/França 

Peixes na Campanha 
A partir da implantação da 

cultura do arroz irrigado, cujo incre• 
mento tem sido estimulado a cada 
novo ano, estando hoje com uma ex• 
tensão pr6xima de 30 mil hectares 
de lavouras em todo o m unicfpio, 
f>om Pedrito possui uma área de 
açudes e barragens pr6pria para a 
criação de peixes. São centenas de 
barragens espalhadas por todo o m u• 
nicfpio, perfazendo uma excepcional 
potencialidade hfdrica com as me· 
//,ores condições para o desenvolvi• 
mento da piscicultura, uma atividade 
altamente rentável e que nos últimos 
tempos vem se desenvolvendo atra• 
vh de novos experimentos e tecnolo• 
gias cada vez mais adiantadas que 
u processam no pais. 

Hoje, essa potencialidade es· 
td em .vias de tomar-se realidade. 
O mldico veterinário Otaliz de Var• 
,:as Montardo, que assumiu há pouco 

·enncia técnica da Regional de 
nom Pedrito, está trabalhando num 
,,mjeto que visa desenvolver a cria• 
1no de peixes, com o aproveitamento 
,Ir. parte da área espelhada do muni• 

c(pio, que é muito grande. 
A Cotrijul possui na Regional 

Pioneira, junto ao Centro de Treina• 
menta - crc. um centro de multipli• 
cação e distribuição de larvas e ale· 
vinos, que é a forma embrionária ini• 
eia/ dos peixes. O criat6rio em Dom 
Pedri to será abastecido a partir do 
Cl'C, que no ano passado já distri· 
buiu 61 O mil alevinos para criat6rios 
de dezenas de municípios do estado 
e mesmo para outras unidades da fe• 
dera,;ão. 

O PROJETO 
Segundo informou o veteri• 

nário Otaliz Mon tardo, o projeto é 
simples. Com um investimenUJ redu• 
rido, a Regional de Dom Pedrito fica 
habilitada para receber e repassar os 
alevinos para as barragens do muni• 
cfpio. A infra-estrutura básica para 
a transformação das larvas em a/evi• 
nos, consta de tanques acoplados 
com um sistema de água corrente. 
Sobre o transporte, o técnico adian• 
tou que é fácil. Pode ser feito em 
sacos plásticos, com capacidade para 
5 00 alevinos, ou duas m i1 larvas em 

chegou a 944.000 toneladas. Na verda• 
de, se as vendas no mercado interna• 
cional de carnes estocadas foram maci• 
ças cm 1986 (mais de 700.000 toncla• 
das, sendo que 200.000 se destinaram 
ao Brasil), estas vendas (da ordem de 
450.000 toneladas) foram reduzidas em 
1987 frente a ausência de contratos 
de exportação importantes no que tan• 
ge a carne congelada. 

A tabela n• 3 nos oferece uma 
idéia da evolução das vendas de carne 
bovina no mercado mundial por parte 
da CEE. Atmvés dela, observamos que 
1987 foi o primeiro ano de redução 
nestas vendas depois de 1983. 
ISTO FAVORECE A BAIXA DE 

PREÇOS E O AUMENTO DO 
CONSUMO INTERNO 
A continuidade dos abates de 

matrizes, com o conseqüente aumento 

dos estoques, ligado a haixa nas expor• 
taçõcs do produto favorecer:im uma 
b111xa nos preços da carne bovina a 
nível de criador. Certos preços, como 
no caso da Alemanha Ocidental, baixa• 
ram 4 por cento (neste país a inflação 
anual em 1987 ficou em 1 por cento). 

Dentro de tal contexto de pre• 
ços, o consumo total de carne bovina 
no conjunto dos doze países membros 
da CEE progrediu em tomo de I por 
cento entre 1986 e 1987. Em outras 
palavras, a CEE com dez países (não 
contando a Espanha e o Portugal), com 
mais de 7 milhões de toneladas, conso
me assim uma quantidade superior ao 
pico alcançado em 1980. A tabela n• 
4 nos dá uma idéia do avanço do consu
mo euroJ?Cu em carne bovina nestes 
óltimos ctnco anos,bem como a tendên• 
eia para 1988. 

Tabela n' 3: Evolução das vendas de carne bovina no mercado 
mundial por parte da CEE e dos principais países membros exportadores 

____________ iem 1.000 toneladas eqtllvalente carc_!Ça) __________ _ 

1983 1984 1985 1986 (•) 9 meses 
1987/88 - % 

Fr8flça 159 186 229 354 - 19 
Alemanha Oc. 132 228 214 251 - 34 
lrtanda 160 147 160 222 - 19 
Total CEE .L.'1 ______ 608 _____ 813 ___ 817 ___ 1.080 ____ - 24 __ 

(') Não estão lncluldes as <10.000 lonalades de equlvalante carcaça cor'""°'"'""t" eo llem pr-açlo 
cte cernes e conservas. 
Fomo: Grupo de Economia Bovina do ITEB/França 

Tabela n• 4: Consumo de carne bovina na CEE 
______________ (\fflLrrihaLe• de lon.!!l!l!asl ______________ _ 

1983 1984 1985 1986 1987 (·) 1988 ( .. ) 
Bélgica/Lux. 258 263 270 270 270 270 
Dinamarca 58 68 73 86 90 90 
Alemanha Oc. 1.358 1.379 1.410 1.433 1A70 1.480 
Grécia 215 214 211 228 230 130 
França 1.718 1.755 1.775 1.m 1.785 1.770 
Irlanda 83 84 78 78 75 75 
lhllla 1.484 1.468 1.591 1.605 1.620 1.620 
Holanda 263 268 275 285 290 290 
Reino Unido 1.183 1.221 1.243 1.250 1.260 1.240 
~~ ~ ~ ~ ~ 440 440 
Portugal 117 105 112 121 130 130 
Total CEE ____ 7.172 ___ 7.251 ___ 7.473 ___ 7.575 --- 7.660 --- 7.635 _ 

(') Estimativa 
( .. ) f'revlsão 
Fonia: Grupo de Economia Bovina 1b ITEB/França 

~ grande. potenclalcledo hlbltca do l'lllndpo 

cada saco. 
Os estudos estão adiantados, 

já com a aprovação da diretoria da 
cooperativa. Provavelmente, já no 
segundo semestre do ano a Regíonal 
pedritense da Cotrijuf esteja distri· 
buindo alevinos para os associados 
interessados; no municlpio. 

As variedades em estudo, se· 

gundo Otaliz Montardo, são a carpa 
espelho, a nil6tica, o chamado trai• 
rão da Amazônia. um peixe de muito 
sabor e que chega a pesar até oito 
quilos e uma variedade de truta ame• 
ricana, a "black•bass", que está se 
adaptando muito bem no Brasil e 
principalmente no Rio Grande do 
Sul. 
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- O(VIDA 
BRASILEIRA 

Raul Qunedo 

O Brasil chegou ao final do 
ano de 1987 somando uma dívida con• 
fessada de 115 bilhões de dólares ao 
mercado financeiro internacional. Tra• 
ta-se de um débito realmente avantaja
do e preocupante, capaz de tirar o so
no de qualquer cidadão de bom senso 
e que seja cônscio de seus compro
missos. Apesar de que nosso povo não 
tenha sido consultado e muito menos 
ouvido, o d&ito fantástico ar está e, 
de uma maneira ou outra, tcri de ser 
cumpôdo. 

No caso de que passa servir 
de consolo, podemos dizer que o 
monstro da dívida externa tem coovi• 
vido com este país desde seus pômór
dios, ou seja, desde a proclamação da 
independência, nos idos de 1822. 
Aliás, o caminho para nossa eterna 
dependência financeira internacional é 
ainda anterior a essa data. 

Abertos os portos do Brasil ao 
comércio internacional, em 1808, por 
Dom João VI, a tua alfandegáôa fôra 
fixada em 24 por cento. Mas em segui
da o governo impeôal privilegiava a 
Inglaterra, concedendo-lhe o favor de 
uma tua especial de 15 por cento para 
a entrada de seus produtos no vice-rei• 
no. A taxa era inferior até a que paga• 
vam os portugueses, fiJtada em 16 por 
cento. 

Com tais vantagens concedidas 
à Inglaterra, de nada adiantariam pro
videncias administrativas no sentido 
de estimular a produção de manufa• 
turas industriais no Brasil. Tão escan· 
carado estava o mercado brasileiro à 
produção estrangeira que nosso 6nico 
caminho era exportar matéôas-primas 
e importar manufaturas. Enquanto os 
Estados Unidos, à mesma época, con
solidavam sua independência prote
gendo seu mercado com tarifas prote
cionistas, nossos antepassados escan
caravam o país incipiente, à ganãncia 
estrangeira. 

Em 1828, seis anos apenas 
após a proclamação da independência, 
um decreto imperial estendia a todos 
os países do mundo a tarifa especial 
de 15 por cento, favor concedido, no 
início, apenas à Grã-Bretanha. Como 

165 anos de peditório 
se ve, liberalismo total, o que anulava, 
a pôori, qualquer tentativa de produ
ção interna de produtos elaborados. 

Segundo uma estatística da 
época, de 1839 a 1944, o valor por
centual de nossas importações forma
va o seguinte mapa: 

1) V estuários: Tecidos, calça
dos, chapéus, luvas, mantilhas, 
"écharpes' , guarda-chuvas, sombri• 
nhas, bengalas e outras quinquilha
Jias, 51,6 por cento. 

2) Alimentos: Manteiga, quei• 
jos, conservas, bebidas, trigo e espe• 
ciarias, 21 por cento. 

3) Outros itens, 27 ,4 por cen• 

to. A independencia representou 
tão somente a ruptura do monopólio 
do comércio, que durante o penodo 
colonial atendia apenas os interesses 
partugueses. No mais, tudo continuou 
igual: a estrutura da produção primá• 
ria, a propriedade da terra, a escrava
tura. O que se conquistou foi o direito 
de comprar de mais gente e :a vender 
para mais alguns. A nós, o que mais 
interessava era comprar, embora sem 
ter como pagar. E por aí começou o 
drama tragicômico da nossa dívida e 
dos juros extorsivos que nos pen alisam 
até hoje. 

DE NOGUEIRA DA GAMA 
A MAfLSON DA NÓBREGA 

Devei; sempre foi conosco. 
Acumulamos "pagagaios" em cima de 
"papagaios" desde os albores da na• 
c1onalidade. A 29 de outubro de 1822, 
já os banqueiros Read, Irving & Co., 
de Londres, nos propunham um em• 
p~stimo. Em 1823 o então ministro 
da Fazenda, Manuel Jacinto Nogueira 
da Gama, fechava o primeiro emprésti• 
mo de um milhão de libras esterlinas, 
que se sornou a um empréstimo ante
nor feito aos portu~ueses, cuja res
ponsabilidade assumimos quando das 
tratativas pela inderendencia. 

O segundo, de dois milhões 
de libras, foi assinado com o banquei• 
ro Nathan Rothschild. Passamos a de
ver 3.686.200,00 libras. sendo 
1.333.300,00 libras do primeiro em• 
préstimo é 2.352.900 ,00 libras do se
gundo. Essa soma correspondia em 
moeda nacional, na época, a 12 mil 
contos de réis. 

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

Em 1854, quando pelas condi
çv..s contratuais a nossa primeira dívi
da deveria estar liquidada, apenas 513 
mil libras haviam sido amortizadas, 
Houve então a prorrogação por mais 
1 O anos, com os juros corresponden• 
tes. Em 1863, verificada a impossibi· 
lidade de 1iquidá-la, tomamos novo 
empréstimo, no montante de 
3,855.300,00 de 1ibras. 

Os dois primeiros empréstimos 
só foram liquidados em 1890, em ple
no regime republicano. Mas a Repó• 
blica Jogo enveredou pelo mesmo ca• 
minho, além de abrir o campo também 
para o endividamento dos estados. 
Continuamos oo mau caminho. 

O pômeiro empréstimo nos 
custou 67 anos de juros, mas o pais 
oão se corrigiu. Queda comprar sem• 
pre mais. Como não havia recunos 
10temos, o jeito era fazer novas dívi• 
das. • • Não se cogitava nem de côar 
os rudimentos de uma indispensável 
iodustrializ~áo, nem de aumentar, em 
seu beneficio, o mercado interno. 
Aliás, tal e qual continua ocorrendo 
em nossos dias • • • 

O terceiro empréstimo, coo• 
traído com os banqueiros Nathan 
Mayer Rothschil e Thomas Wilson and 
Co., em 1829, teve condigões ainda 
mais pesadas. Juros de 5 por cento, 
prazo de 30 anos, amortização de 1 
por cento, garantia de rendas da alfãn• 
dega do Rio de Janeiro, empréstimo 
nominal de 762.200 libras p8J8 
400.000 realmente entradas no pais. 
Foi destinado ao pagamento dos juros 
do empréstimo de 1824, Os ônus desse 
empréstimo também chegaram à Rep6• 
b1ica. Em moeda brasileira, esse em
préstimo representava, em 1829, me
nos de quatro mil contos de réis. Mas 
sua liquidação, em plena Rep6blica, 
atingiu a soma de 18 mil contos. 

O primeiro reinado deixou uma 
dívida superior a 100 mil contos de 
réis. A reg!ncia fez um empréstimo 
de 411.200 libras em 1839, cujo mon• 
tante ficou todo em Londres, para pa
gar juros devidos. Ao final da regen
cia, a dívida do pafs chegava a exatos 
121 mil contos. Estávamos ásfuiados 
pelo Jll:SO da dívida, mas não tomáva• 
mos Jeito • •• 

Os capitalistas ingleses agiam 
pela lógica de seus interesses. Empres• 
tavam e cobravam, O ano de 1921 
assinalou a presenca de novos credores 
oa praça. Contraímos 50 milhões de 
dólares com os norte-americanos ao 
prazo de 20 anos, com juros de 9 por 
cento. E apenas um ano depois em 
1922, novo empréstimo de 25 milhões 
de dólares, juros de 7 por cento e pra
zo de 30 anos, e m111s nove milhões 
de libras pelo mesmo prazo e juros 
de 7 ,5 por cento, além de 14 milhões 
e 850 mil francos franceses, juros de 
5 por cento e prazo de 90 anos. 

Em 1926 tomavamos mais 60 
milhões de dólares, em 1927 mais 41 
milhões e 500 mil dólares e 8. 750 mi• 
lhões de libras, ambos a 6,5 por cento 
de juros. E isso tudo sem nenhum de
senvolvimento econõmico, sem expan
são do mercado de trabalho e sem coo• 
sumo popular. 

Não chega a ser pecado dever, 
desde que o fruto da dívida seja oôen• 
tado para fins produtivos. Mas o que 
sempre foi feito foi tapar buracos com 
dinheiro caro, financiar déficit e cus• 
tear despesas in6teis. 

Em 1964 - ano deveras mar
cante para a história pátria, por razões 
que não cabem ser analisadas aqui -
estãvarnos com uma dívida próxima 
dos três milhões de dólares. A partir 
de 1964 a história tomou-se confusa, 
nebulosa, "confidencial ••• " A censu• 
ra imposta pelo regime militar decre
tou silencio total na maioria das deci• 
sões do governo e o selo de confi• 
dencial sepultou mais de 20 anos de 
realidades deste pafs. Dentre elas, 
principalmente, a trajetória da dívida 
externa. 

O que se sabe é que estamos 
penalizados hoje com uma dívida de 
cerca de 115 bilhões de dólares, e con
tinuamos pedindo. De Manuel Jacinto 
Nogueira da Gama, em 1823, a Ma!!· 
sonda Nóbrega, em 1988, somam 165 
anos de peditório, de "papagaios" e 
promissórias, numa sucessão de rea• 
JUste" e avais que nos colocam cada 
vez em pior situação perante o jufao 
universal. Uma lástima. 

Poupança cooperativa começa neste mês o 
COTRIEXPORT
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

O lançamento oficial da cader
neta de poupança rural vai ocorrer no 
pr6ximo dia sete, em Brasflia, durante 
o ato de Instalação solene do X Con· 
gresso BrasEleiro de Cooperativismo, 
que se realiza desde aquele dia, atl 
11, na capital da Repftblica. As cader• 
netas de n•s 1 e 2 seriio destacadas 
nos nomes do presidente da Repftblica, 
J osl Samey, e do ministra da Agricul• 
turo, Íris Rezende, respectivamente, 
que estarlJo presentes d inauguração 
do congresso. 

A declaração foi feita ao Co· 
trijornal, em Porto Alegrt, pelo diretor 
da Cooperotiva Central de Crldito R11• 
rol do Rio Grande do Sul, advogado 
Pery de Quadros Manullo, que est/J 
euf6rico com a implantação do novo 
modalidade de poupança, q11e vem 
contemplar a economia agropecuária, 
a mais desprotegida de reCUT$OS e o 
ftnica que realmente gero rlqi1ezas. 

Manullo, como advogado e 
consultor jurfdico da Cocecrer, vinl,a 

htl tempos acompanhando as tratativas 
desenvolvidas junto ao Banco Nacio• 
nal de Crldito Cooperativo e Banco 
Central do Brasil, no sentido de criar 
medidas tJlll objetivassem o fortaleci• 
mento do crl:dito rural, medida que, 
a seu ver, tende a resultarem beneflclo 
da produção e da produtividade. 

Cerca de 300 cooperativas em 
todo o pa(s estarão captando recursos 
para a poupança verde. O mais impor
tante, segundo Pery Man11llo, I que 
70 por cento do valor arrecadado ser/J 
reaplicado pela pr6pria cooperativa re• 
ceptoro, dentro do municfpio, ou na 
6reo de ação da mesma. Essa decisão 
da ordem le,:al. muito bem aplicada 
na medida ,:ovemamental, vai evitar 
que pelo menos na poupança verde 
continue a evasão de recursos salda 
dos municfplos para os centros maio• 
res. Ue consitkm que somente no Rio 
(imnde do Sul, até o final do ano, 
sejam captadn.f ,toí.r bilhões de cmza• 
tios. 

o 

Explicou qr,e a implantação da 
poupança verde vem acompanhada de 
outras medidas, tamblm salutares, pa· 
ro a vida do cooperotivismo de crl:dito 
rural. Dentre elas, ressaltou o cheque 
especial de cooperativa, uma decisão 
que realmente faz justiça a um sistema 
que foi drosticamente prejudicado nos 
ftltimos anos. 

O especialista acha que, na 
verdade, as coopero tivas de crl:dito fa• 
riío um trabalho de apoio ao Banco 
Nacional de Crldito Cooperotivo, que 
tem poucas aglncias instaladas no 
pofs. E esse reforço representado ago· 
ra pela rede de cooperativas de crldi to, 
ajudar6 a fazer com q11e o dinheiro 
produzido pelo agricultor circule mais 
na pr6pria comunidade e ajude o gemr 
mais riquezas em beneflcio daqi,eles 
que produzem. A medida tem conota· 
ção de plena democracia, pois toma 
mais acessfvel e baroto o dinheiro ge· 
rodo no comunidade por aqrU!les que 
o ~oduzlrem. finol/:011 Pery Marzttllo. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA 

INCl:NDIO, VEfCULOS, 
ROUBO, V IDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTRQS, 

RE,PR!=.SENTA 
TRANQUILIDADE 

CONTRA AS 
INCERTEZAS DO 

DIA-A-DIA: 

Em ljuí: Rua das Chácaras 
1513- fone:332-1914 
ou 332-3765 ramal 364 
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CALENDÁRIO 
1 

Encontro para/alarde cebola 

Cotrijuí Dom Pedrito 
esti.mula pastagens 

Os técnicos da Cotrijuf em 
Dom Pedrlto estão desenvolvendo ex• 
pexiéncias de cameo visando padroni• 
zar o ponto de otimização para a co
lh~ta de comichão, !""ª pastagem das 
m111s suculentas e mwto apreciada pelo 
gado. Na (lltima safra foram cultivados 
cen:a de duzentos hectares com a plan
ta, com bom desenvolvimento. 

O comichão, quando tem bom 
desenvolvimento, chega a produzir até 
200 quilos por hectare em tenas da 
região de Dom Pedrito, segundo vem 
ob~rvan~o os técnicos. O problema 
maior é ainda a ~eca da semente, pois 
o método é rudimentar. Consiste em 
esparramar o produto ao sol e ir revi• 
rando até ao ponto da seca. Mas esse 
processo, além da exigência de maior 
mio-de-obra, também resulta em pou• 
co rendimento. 

A nova tecnologia tentada pe
los técnicos da Cotrijuí consiste em 
processar a seca através de aemção, 
em annaúns silos especiais. Mas para 
se chegar a esse estágio é necessário 
que a planta alcance o ponto de corte 
em lavoura de amadurecimento padro
nizado. E é nesse sentido que os técni
cos da cooperativa estio traba]Jlandq. 

Frente 
Municipalista 

Defentür os interesses da e/as
se produtora de um modo em geral. 
Com este objetivo 320 trlticultores se 
unlrom e criaram no final do ano pas· 
sado a frente municipalista de produ• 
tores com sede em Dourados no Mato 
Grosso do Sul. 

A associação, que tem similares 
em Sidrolandia e Maracaju, vem ga• 
nhando a cada dia mais ades&s e con• 
grega pequenos, midios e grandes pro• 
dutores que hoje representam 70 mil 
hectares de terra plantada em todo o 
E:ttado. A primeira medida prdtica to· 
mada pela Frente Municipalista, foi a 
de mover um processo contra a União. 
O motivo de tal atitude, segundo 
Eduardo Laier, diretqr uecutivo da 
entidade em Dourados, i a de uigir 
uma indenização do govemo pelos pre· 
ju(zos da safra de trigo do ano passa
do. t que o govemo federal estipulou 
em 240 d6lares a tonelada do grão 
em março de 87 e o produto foi comer
cializado em setembro com o preço de 
180 d6lares a tonelada • "Esta perda, 
enfatiza Laler, vai contra o pr6prio 
Estatuto da Terra. que em seu artigo 
85 garante uma lucratividade de 30 
por cento ao produtor. 

A Frente MunicipaUsta estd 
confiante na vit6ria dq processo que 
est4 movendo contra a União e em bre
ve a mesma ação serd movida por pro
dutores dos munidpios de ltaporã, 
Caarap6 e Fdtima do Sul. A lnidativa 
da Frente em ulgir a indenização da 
União. i lnUita no 'pais e v.em em 
consequência da deficiente pol(tica 
agrlcola implantada pelo governo fe
derol, segundo Eduardo Laier. 

A reivindicação da entidade i 
uma participação efetiva de produtores 
na elaboração da polftica para o setor, 
juntamente com as Cooperativas, re• 
presentantes de Associações de Agrô
nomos, enjvn, de todos os segmentos 
envolvidos diretamente na questão e 
que atualmente estão alijados do pro· 
cessa... 

-Fev~rtilhl/88 ' ., • 

Assembléia 
na Pestanense 
• . A diretoria da Cooperativa de 

C~!t0 Rural Pestanense Ltda está 
C!)n~dando todo o seu quadro asso
CJa~vo para a assembléia geral ordi• 
nána que acontece no próximo dia 
l8 de ml!rço, às 14h30rrun em tercei• 
ra e <l!tima convocação, no Salão 
ParoqlltaJ da Comunidade Santo Ao
dié de Augusto Pestana. Assuntos 
em pau~ para serem discutidos na 
asselJ!blé1B: prestação de contas, 
apreCJação do balanço do exercício 
de 8? • apro~ção do relatório da di
retoua_ e ele:ição do Conselho Fiscal. 
AssSOCJado: a sua presença é impor
tante. Não deixe de comparecer. 

Tecnologia de ProdUfão de Ce• 
bola. Este l o assunto chave do En• 
contra, envolvendo produtores e ticni
cos, que o Departamento Agroticnico 
da Cotrljuf est6. promovendo no dia 22 
deste mes de março, a partir das nove 
hO'TOS no audit6rio da Cooperativa em 
ljuf. As palestras vão ficar a cargo 
de pesquisadores da Empasc da ltapi
ranga de Santa Catarina, uma região 
onde tradicionalmente se planta em 
tomo de 4.500 hectares de cebola com 
produtividade midia de 15 toneladas 
por hectare. Os palestrantes vão falar 
sobre algumas prdticas recomendadas, 
~ vão desde o ponto ideal de colhei• 
ta,. corte das ramas, ati o processo 
de cura e armazenagem do produto. 
"O conhecimento destas ticnicas, as• 
segura o a~nomo e respons6.vel pela 
dllO de olericultura da Cotrijuf na ~-

gião, o Francisco Salla, são importan• 
tes para que o produtor de cebola possa 
fazer uma boa comerciallzação do seu 
produto nos pe,{odos de melhores pre· 
ços. Informações sobre o encontro po• 
derâo ser feitas com o FranciscoSalla, 
no departamento ticnico da unidade 
de ljuf ou atravis do telefone 
332-2400, ramal 250. 

Terneira sadia, vaca produtiva 
Ant&nio R. Weiller 

Todo produtor de leite deve 
ter conscienCJa de que a atividade 
leiteira s6 se toma lucrativa e pstivel 
com o decorrer dos anos. E claro 
que paralelamente o produtor deve 
seguir alguns princípios básicos que 
estão inseridos dentro de um sistema 
racional de produ~ão de leite li que 
dizem respeito à alimentação, genéti
ca, sanidade e manejo. 

Com relação ao aspecto ma
nejo, cabe salientar os cuidados que 
o produtor deve ter com a temeira. 
visto possuir um 01ganismo ainda frá
gil e será a partir deste animal que 
o produtor vai formar uma boa ou 
mí vaca. Qualquer alteração que v~ 
nha interferir na normalidade de sua 
vida, tcrá,certamente,reflexosnoani• 
mal adulto. Por exemplo: umatemeira 
que teve diarreia de qualquer origem, 
jamais será uma vaca que alcançará 
seu potencial máximo de p!Odução. 

Para que se crie uma boa tel'
neira, saudável, o produtor não pode 
dispensar algumas particularidades 
do aparelho digestivo do animal: 

• A temeira quando nasce 
não é um ruminente. Ela é monog:ls
trica - tem s6 o estõmago verdadei• 
ro, - abomaso - em funcionamento. 
E é como tal que o animal deve ser 
tratado. 

• O recém nascido nasce com 
a mucosa do rume - bucho - sem 
papilas. Sua fonnação vai depender 
do tipo de alimento. 

• A temeira tem problemas 
pua digerir aç6cares, com exceção 
da lactose, que é o aç<lcar do leite. 
Isto acontece em função da pouca 
ação das enzimas - fermentos - que 
atuam nos seus desdobramentos. 
Portanto, a temeira deve receber lei
te à vontade. No recém nascido não 
há evidência da presença da amilase 
salivar - fermento - pan desdobrar 
o :amido. Sendo assim, a utilização 
de milho, sorgo em grão para o recém 
nascido é bastante duvidosa. 

• As gorduras não são bem 
aproveitadas ~811 temeiras jovens, 
pela pouca atividade da Llpase Pan
creática - enzima que desdobra a 
gordura. 

• As proteínas na temeira de 
até um mês de idade tem alta digesti
bilidade - 96 a 97 por cento - pela 
ação de um honnõnio-reni.oa-pre
sente. 

À medida em que a temeira 
vai crescendo, ela vai tomando ou
tras caractedsticas, passando, por 
exemplo de não ruminante para rumi• 
na.nte. O animal ruminante - que re
moe - rumina - possui algumas ca
ractetísticas que assinalamos abaixo: 

• O estõmago que antes s6 
funcionava o abomaso - coalheira 
-. aiora passa a ser m61tiplo, pois 
o animal passa a remoer. 

• Começa a acontecer um 
maior aproveitamento da fibra bruta 

palhadas. 
• Aumenta a capacidade di• 

Fere e pastagem verde devem aer lomeclá • \IOl'llade per8 • temeira 

OC011UJORNAL 

gestiva 
• Animal ruminante possui 

como caractetfstica fundamental o 
aproveitamento de alimentos grossei
ros, volumosos, que ajudam na ali
mentação de manutenção. Para que 
a temeira comece a aproveitar estes 
materiais o mais cedo possível, se 
faz necessário que o produtor comece 
a fornecer estes alimentos volumosos 
já a partir do segundo mes. Eles po
dem ser fornecidos sob a fonna de 
feno silagem, pastagem verde. Para 
que a temeira aproveite da melhor 
forma possível estes alimentos 6 ne
cessário que no seu rume se forme 
a chamada microflora - bactérias e 
protozoários - reseonsáveis pela dis
solução destes alimentos. Os fenos são 
ótimos para a formação desta micro
flora. 

Estas bactérias e protozoários 
- microflora - no animal, são adqui
ridos pela temeira, das seguintes for-
mas: 

• Pelo contato direto com a 
mãe; 

• Pela inl{estão de pasto onde 
a vaca-mãe iogenu; 

• Pelo contato na água de 
beber; 

• Pela adição do suco rumi• 
nal. 

ALOJAMENTO INDIVIDUAL 
No sistema de alojamento in

dividual, a temeira tem acesso a pas• 
tagem, ao feno e a ração. Assim, 
tem bom crescimento e passa à con• 
diçlio de ruminante o mais cedo pos• 
sível. 
RESUMO 

- Temeira 
• Leite - lactose - do pri• 

meiro ao 60• dia. De três a quatro 
litros/dia em função de que a temeira 
desdobra bem este aç<lcar. 

• Milho e sorgo - amido: 
usar com restrição 

• Proteínas: fomecer à voo• 
tade 

• Volumoso - feno e sila• 
gem: à vontade 

-Temeiro 
Amido e proteína: à vontade 
• Leite - lactose: at~ o 60" 

dia. Fornecer de três a quatro litros/ 
dia 

• Volumoso - feno e SI1a
gem: à vontade 

• Antônio H. Weiller é veterinário 
e coordenador do departamento téc
nico da Unidade de Stnto Aueusto. 
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Ml.ftes Idéias apetent1da1 no enoontro em Porto Alegre uhm da constltijnte cooperativa 

CONGRESSO BRASILEIRO DE COOPERATIVISMO 

Gaúchos querem avanços 
As propostas que o Rio Grande feva a Brasi1ia defendem participação e voto direto _____________ _;_ 

Por Moisés Mendes 
Participação e voto. O coopera- perativas filiadas, também com propol.'- somente t?ês pessoas eram mulheres: disse o presidente da Constituinte, 

tivismo poderá transfonnar estas duas cionalidade (de acordo com o nómero Gertrude Commandeur, da Cotrijuf, Adelino Gelain. Também veio da 
palavras em ação concreta, se· as teses de associados de cada uma). Hoje, o Guiomar Faria, da Fecolã e Iza Joma- Constituinte a sugestão no sentido de 
do Rio Grande do Sul forem aprovadas direito a voto é dado apenas a cada da, da Cooperativa Federativa Popular permitir que os fuociomúios das coope
no X Congresso Brasileiro do Setor, filiada (um, por entidade), o que - re- do Rio Grande do Sul. Apesar da maio- rativas se associem às entidades em 
que acontecerá de 7 a 11 de março conhecem as lideranças do setor- não ria dos homens se manifestar a favor que trabalham e possam inclusive ter 
em Brasfiia. As propostas gadchas es• garante representatividade e legitimi• da proposta, não faltou quem fosse ao i:epresentante no conselho de adminis-
tão em 13 folhas de pa(lCI oficio, que dade aos eleitos. microfone para condenar a idéia, em tração. O Interessante é que esta pro-
destacam as questões mtemas como MULHERES nome do princípio do cooperativismo, posta foi aprovada num seminário em 
decisivas para uma reestruturação do A questão do voto não pára aí. de que cada associado corresponde a que os funcionários estiveram proibi-
setor e uma mudança nas relações com Está no documento do Rio Grande do um voto apenas. dos de falar e votar, o que mereceu 
0 

Estado. Sul que fica abolido o sistema de acla- CONSTITUINTE críticas - da tribuna - do presidente 
O documento do Rio Grande do mação para a eleição dos dirigentes de A origem dessas sugestões, que da Fecotrigo, Terciso Redin. "Não ire• 

Sul resultou de dois dias de debates, cooperativas. A partir de agora - se podem provocar polêmicas em Brasília mos nunca contrariar anseios vindos do 
em fevereiro, no Seminário Estadual, a tese for aprovada - somente serão é, na maioria dos casos, a Constituinte produtor, como os que foram expressos 
realizado em Porto Alegre pela Ocergs. eleitos diretores e conselheiros indica- Federativa, que as filiadas a Fecotrigo na Constituinte cooperativa", disse 
Os gaóchos vão propor, por exemplo, dos pelo voto direto e secreto de cada formaram no início do ano passado. Redin ao final do encontro, que teve 
qoe as eleições nas cooperativas sejam um associado, a exemplo do que já A Constituinte com 124 delegados a sessão plenária de apresentação das 
pelo voto direto e secreto de todos acontece, por exemplo, na Cotrijuf, eleitos em cada uma das 76 filiadas teses coordenada pelo presidente da 
os associados, que se ampliem os colé- desde 1985. a Federação, promoveu reuniões no es• Cotriju{, Oswaldo Meotti. Em Brasf• 
gios eleitorais que escolhem os dirigen- Tem mais: a mulher do produ- tado durante o ano todo, e teve o res- lia, essas sugestões serão definidas por 
tes da OCB (Organização das Coopera- tor terá direito de votar, igualmente paldo de cerca de 10 mil questionários uma delegação de mais de 100 pessoas, 
tivas Brasileiras) e das OCES (as ºIJª" quando participar ao lado do marido, - respondidos pelos produtores - para num congresso que deve - segundo 
nizações estaduais), e que sejam extm- do processo produtivo. Esta sugestão formular suas teses. a OCB - ter a participação de no mfni• 
tas as contribuições compulsórias aos foi aprovada num seminário em que, "Este é o resultado de um tra• mo mil delegados. 
órgãos de representação do sistema. ~d~as~l~4~7~pe~s~s~o~as~c~o~m~dire~· ::1~·t~o-~a~v~o~z~,:._~b~al~b~o~fe~i~to~re~al~m~e~n~te~ju~n~t~o~às~b~a~s~es~•-• •~-------------7 

PIONEIRO r 

"O cooperativismo gaõcbo 
sempre foi pioneiro, e deve manter esta 
condição, apresentando propostas ino
vadoras quando do Congresso Brasilei
ro", disse o presidente da OCB, Ro
berto Rodri1,1.ues, que acompanhou o 
seminário. Rodrigues foi a Porto Ale
gre não só para conhecer essas propos• 
tas por antecipação, mas também para 
lançar - mesmo que negasse - seu 
nome a reeleição na OCB. Tanto que 
um abaixo-assinado andou de mão em 
mão, expressando apoio a sua candi
datura. 

Mas esta pode ser a llltima vez 
gue os dirigentes da OCB serão eleitos 
(como acontecerá durante o Congresso 
em Brasília) por um reduzido colégio 
em que cada Estado tem direito a ape
nas um voto. 

Na proposta do Rio Grande do 
Sul, a eleição na OCB terá a participa
ção, com direito a voto, das coopera
tivas de cada Estado, respeitada a pro
porcionalidade. Isso também se repeti
rá quando da escolha dos diri1,1.entes 
das OCES (no Estado, a Occrgs), 
de forma ampliada. 

As eleições nas OCES serão pe-
lo voto de delegados de todas as coo-

Estas são as teses 
o documento do Rio Grande 

do Sul está dividido em trê~ partes, 
que tratmn da "polttica nacional do 
cooperativismo", do "sistema estru· 
tural do cooperativismo e sua repre· 
sentação" e da "legislação coopera• 
tiva', . Abaixo, wn resumo das prin• 
cipais sugestões. tr 

POL 1CA 
o organismo govenramental 

encarregado de manter o relaciona
mento com o cooperativismo s~6. ª 
Secretaria Nacional do Cooperatt.vis
mo. Esta secretaria será_ vincu!ada 
ao Presidente da Rep(,blica e mte• 
grada por sete membros ,aomea~os 
pelo presidente, dos quais quatro m· 
d/cados pelo setor e três pelo Con· 
gresso Nacional. Cada f!stado _terlr 
igualme11te uma secretarta,. segmndo 
os mesmos moldes da nactonal. 

_ Os gaúchos defende"! qu_e 
se 

O 
BNCC for mantido como msti· 

tuição financeira de cúpula do movi
mento cooperativo, este ter6 qu_e 
passar por um saneamento financei· 
ro. E devem sofrer também uma 
reestruturação administrativa, com o 
sistema cooperativo assumindo o seu 
controle acionário. 

ESTRlffllRA 
_ Deve ser eliminada, a nível 

de legislação, qualquer 1efinição de 
estrutura de representaçao do_c~P';
rativismo além da conmbmçao 
compuls6ria. os gaúc/10~ não querem 
mais aceitar e11tidades impostas ofi· 
cialmente, como são, por exemplo, 
os casos da OCB e da OCES. Que 
esta estrutura seja definida pelos 
prbprios associados, a ~fvel de _Esta· 
do e de País, segundo necessidades 
e conveniências'·• ,,. . 

_ Na estrutura econonnca do 
sistema, nos Estados (ou. regiões) 
atuarão, para integrar entidades de 

cada segmento, federações ou cen· 
trais. A representação polltica, no 
Pais, fica a cargo da OCB e nos 
Estados ser6 entregue 'Y OCES • 

LEGI SLAÇAO 
- T.,iberdade para criação de 

cooperativas em qualq11er ramo de 
atividade, sem restrições. Que O pr~
prio cooperativismo possa fixar li • 
vremente O número mínimo de asso· 
ciados parafomiação de u_ma co-en• 
tidade (hoje uma cooperativa s6 pode 
ser criada se tiver pelo '!'~nos 2º 
integrantes). o cooperativismo de 
crUito deve atuar com liberdad~, 
nas mesmas condições das demais 
instit11ições financeiras. , 

_ As microempresas, em att• 
vidade no Pa(s por mais d~ d!]is anos, 
tambbn poderão const1tu:r-se_ ~m 
cooperativas. Tamblm terao di~rto 
as entidades civis sem fins lucrativos 
011 q11e sejmn fl/antr6picas. 
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o 
COTRUUI 



• f' ..... n 
t 

COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA SERRANA LTDA. 
BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 

CIRCUlJ\tlTE •••• , • , , , , , • , . , ••• , ••••• , • , • , , , , , , , , , , , , • , , , •• , . , , , 

DlSPCh~IBILIDADES ••••• , , •• , •. , , •.••••••••••• , , ••••• , • , ••••• 

BENS NUMERAR 10S t ' 1 ••• ' •••••• ' ' ' ' ' .. 1 • ' ' ••••• 1 ' ' •••••• ' • ' 

DEPOSITO$ 8ANCARIOS A VISTA ,,,, •• ~r,,,,,,,.,,,., ••..•• ,, 

TI TU LOS VINCULADOS AO MERCADO ABERTO , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CLIEIITES ••• , •••••••• , , , , •• , • , , • , •••••• , •••• , , •• , • , , , •• , , • , 

DUPLICATAS A RECEBER •• 1 • ' •• t • ' • ' ' ' 1 1 1 ' •• 1 ••• 1 1 1 1 ••• ' • ' • 

(-) TITULOS DESCONTADOS••••••••••••••••••••••••,,,,,,,, 

(-) PROVISAO PARA CREDITO LIQUIDACAO DUVIDOSA ,, ,,,,,,,, 

ASSOCIADOS , • , , ••••• , , • , , , .. , • , , , •• , , •••••• , , , , • , , • , , •• , , , 

CONTA MoVIHENTO O to t I f O O 1 O t I o O o t to o t to 1 • •. t t to• t • o o t 1 • • t 

CONTA FINANCIAMENTO REPASSE , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , • , , , 

CONTA NOTAS PROMISSOR IAS • o O o•• t t t I OI o OI OI o OI t f t 1 1 O t O O 1 1 

NOTAS PROl11SSORIAS - INSUMOS E SACARIA,,,,,•••••••,,,,, 

OUTROS CREDITOS , , , ••• , , , , , , , . , , , ••••••• , ••••• , , , • , • , • , • , • , 

TnuLos E VALORES Mos1 LIARIOS • , •••• , , ••••••• , ••••• , •••• 

NOTAS PROMJSSORIAS o o o •• to o o I o o o I o o o o o o t t t • o t t f t •to o to t t 

ANTECtPACAO A FORNECEDORES ,,,1 ,,, , , , ••••••••••••••••••• 

CHEQUES EM (OBRANCA • , •••• , , , •••• , , , , , , , , , • , • , ••• , , •• , , , 

AotANTANENTO DE VtAGEH , • , , •• •,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,,,. 1 ,, 

CREO 1 TOS DE FUNCIONAR I OS , , • , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , 
1 

, , , , , , 

CREDITOS COH COOPERATIVAS E (ENTRAIS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

(REDITOS OE ARMAZENAGEM , , , , , , , , , , , • , •,, •• ,,,,,,,,,,.,,, 

(REDITOS flSCAJS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•• 

OUTROS , , , , , , , , , , , , , • , • , , , , , , , , , , , , •• , • , , , , , , , , • , , , •• , , , 

ESTOOUES ••• t 't ••••• 1' 1' 1' 1 •• '.'' ••• '.' '.'. 1 ••••••• (NOTA 3) 

DESPESAS DIFERIDAS , • , , , • , , •• , , , , , • , , , • , , • , •••••••••••••••• 

DESPESAS FINANCEIRAS , , , , , •, •,,, •• ,,,,,,,,, •,,,,, , , , , , , , 

SAFRA DE LA EM ANDAMENTO I O I I O O O O I t I t t I t • t O O I t O O O I O O O • I f 

0uTRAS , , •, , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO • , , , , , •••••• , •• , , • , , , , .• , •• , , •••• , • , , 

ASSOCIAOOS ••• , ••• , , , , , • , , , • , • , ••• , , •• , ••••• , , , • , • , , ••••••• 

CONTA FINANCIAMENTO•••••••••••••••••••••••••••••,,,,,,, 

(-) PROVISAO PARA CREDITO LIOUIDACAO DUVIDOSA ••.••••••• 

OOTROS CREDITOS , ••••• , • , , , , , , •••••• , , • , , • , , , ••• , , •• , , , , , , , 

Ú1PRESAS CONTROLADAS E CoUGAOAS , , , , , , , , •,.,,,,, , • , , , , , 

INVESTIMENTOS A REALIZAR,,,,,,,,,,,,.,,,.,.,.,,,,,,,,,, 

DEPOS I TOS REST l TU 1 VEIS , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

PROJETO COLOH J ZACAO ÃNAZON IA O 1 1 O I o • O 1 • 1 I t o I t t o O o O o o o o O O 

31.12.87 
(2$ 

2.175.509.037,42 

V9.823,566,13 

2.471.751,06 
35.454.034,35 

141.897 .780,72 

193.415.799,28 
246.655.951,74 
50. 899, lSlf, 46 
2.340.998,00 

338.407.924,02 

254.396.899,89 
49.395.577,59 
8 .700. 717, 85 

25.914.728,69 

145.999.092,81 

17.343,993,15 
2,439.515,36 

51.118.117,74 
2.868.248,20 

415.789,79 
11.855.524,81 
34.600.516,87 
7.769.501,39 
2.761.816,67 

14.826,068,83 

1.294.757.978,81 

23.IOll,676,37 

1.352. 952,38 
17.831.087,50 
3.920.636,49 

58,8V,456,53 

19.352.069,19 

27.011.269,44 
7 .659,209,25 

39.465.387,34 

20.962.908,52 
16.225.818,53 
2.276.660,29 

PERM.NE.NTE ••• 1 •••• ' '.'' 1 11. 1' f. '. ' . ' '' •••••••••• ' '1.'..... 9.176.564.239,15 

[NVESTIIIENTOS , , , , , , , , , ., , , , , , , ., , , .. , , , ...... , (NOTA 4 ) 180,010,254,54 
[MOBILIZADO , , , , , , , , , .... , , , , , , , , , , , , , , , • , , .. , (NOTA 5) 8,996.553,984,61 

'( 
DtfERIDO t t t to to o 1 1 o 1 1 o t • o o o to o, t 1 •to o to I o to t t to< t t • O o• t 

TOTAL DO ATIVO ... . ... 1. ' l ' ' ..... 1 .. ' 1'.'. ,, ''' •• ' ........... ' ll.1110.890.733.,10 

31.12.~ 
as 

537 .342.681,97 

28.440.915,13 

1.539.659,56 
25.600.658,12 
1.300.597,45 

40,638.637,69 
46.690.893,19 
5.~5.346,58 

466,908,92 

128,993.016,41 

47 .411,432,35 
12,621.539, 69 
59.324.370,23 
9.635.667,14 

30.148.685,13 

2.489.233,55 
2.972.515,36 

13.485,875,77 
513.978,59 
48,700,00 

2,406.858,02 
2.895.356,22 
1.619.323,17 

89.035, 99 · 
3.627.808,46 

303. 212. 461, 56 

5.908,966,05 

2.212,211,85 
1.434.390,74 
2.262,363,46 

93.357.557,93 

31.054.060,47 

26.468,285,19 
5.414.224,72 

72 .303. 49 7, 46 

1.253.615,32 
12 .700. 831, 07 
1.096.759,87 

57,252 ,291,20 

2.127,918.706,85 

42.545,043,08 
2 .084 .149. 9811,76 

1.223.679,01 

2.758.618.946,75 

BAU.NIJB BER8JOIB • 1987 

,-,------------------------.....,-i,i-rmi•a•r-------------------==~w~·~" · "'' .. -."l, 
• ~ FEVEREIR0/88 



fEVEREIR0188 

PASSIVO 

31.12.87 
(1$ 

CIRCULANTE •• , • , , •••••••••••••••• , •• , ••••••••••••• , , •••• , , • , • • l. 989.242,748,82 

ASSOCIAl)()S •• , .•••••••••• , ••••••. , • , • , • , , , ••.• , • , • , •• , , , . , , 748,513 ,899,12 

SAFRAS A LIQUIDAR '' 1 ••• ' '.' ••••• ''.''' ••• ' ' •• '.''''''. f 266.173 ,605,17 

SAFRAS A PAGAR ···················'''.''''ºj''''''''''''' 70.67S.417,99 
CoNTA f'loVIMENTO ••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 411,661,875,96 

FINANCIAMENTO 1'.'. 1' l ••• 1' 1' 1. 1 ••• ' ••••• ' •••• 1 •• (NOTA 06) 852. 928,875,96 

OBRJGACOES , • , , • , , •• , , • , • , • , , • , , , ••••• , , , •• , • , •• , •••• , ••• , , 91. 947 .427 ,cw; 

TRIBUTARIAS ••••••• ''. ' •••••••• ' ••• ' •• '.' ••• ''. 1 '. '. 1 •• , 55.432.558,21 
SoclAtS , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • 18.511.210,35 

COM PESSOAL •••• 1 ••••••••••• '.''' •••• '.................. 18,003,658,SO 

CIJTROS OE:BITOS •.•.•..•••••• , .•.•..••••••••••.•.••••••• , .. , 295.852.546168 

FORNECEDORES , , , , , , , • , , •, •.,.,,,,,,,,,,,, • ,,,,,,,,,,,.,, 216.196,425,75 

(OHPROl11SSOS APROPRIADOS •••••••••••,,,, ,,,, ,, , ,,, •••••• 50.032.603,18 
AtnECIPACAO OE CLIENTES,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,.,,:,....... 17,065.601,73 

MERCADORIAS A ENTREGAR ••• , , • , , • , • , , • , , • • • • • • • • • • • • • • • • • 11.588.791,82 

COOPERATIVAS CENTRAIS '. 1 •• 1 f •••••••••••• 1. t ••• '' ' ••• '.' 969, 124,20 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO ••••••••••••••• ,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,, .• , 723.983,465,97 

flNANCJAMENTOS •• , , , , •• , , • , , , , , , • , , , , , , • , , •• , , , (NOTA 06) 644.152,129,97 
ASSOCIADOS , , , , , , , , , • , , , , , , , • , , , , , , , , , , • • •.,.,,.,.,,,,,, 15,461.0511,55 

ÚIPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS ••••••••••••••••• ,., ••• 63,190.416,33 
OUTROS (ASSOCIADOS INATIVOS) •••••••, •••• ,, ••••••••••••• 1.179.865,12 

RECEITAS DO EXERCICIO SEGUINTE •.• ,........................... 44.022.788,05 

SAFRAS OE LA EH ANDAMENTO , , , , , •• , •••••••• , •••• , •••• , • , , 38.796.781,76 

ENCARGOS FINANCEIROS••••••••••••••••••••••••••••••••••• 842,545,00 

PROJETO CoLONIZACAO .6J1AZONIA ••••••••••••••••••••••••••• 

0uTROS , , •,,,,, •• ,,.,, •• ,, •.,.,,,.,,.,,,.,.,.,., •• ,,,,,, 4,383,461,29 

PATRU10NIO LIQUIDO ••• , , •• , , •• , •••• , , • , •• , , , , , , • , ••••• , • • • • • • • 8.653.641,730,26 

CAPITAL SOCIAL . , , , , •• , , , , .. , ••••••••••••• , • , , • , •. (NOTA 07) l.005.8ll6.522,35 

SUBSCRITO , , , , , , , , • , , , , • , , •• , , •• , , , , , , , •• , , , , • , , , , , , , , , , 1.270.245,376,63 

A REALIZAR············································· (264.398.854,28) 
REALIZADO POR flNANCIAHENTO • • • ••• ,,,,.,,,,,,, . •••• ,,,,, 

RESERVAS~ CAPITAL,,, •.. ,,,,,,,,,,,,,,,,., •••••• ,,,,,,,,, 7.341.200,546,95 

(ORRECAO MoHETARIA CAPITAL , • • •,.,,,., •• ,, • ,,,,,,,,,,.,. 55,404,227,45 
ResERVA DE EouALIZAtAO , •• , •• , •• , • , , , , , •• , • , , , ••• , , • , • • • 5.Ll62.259.854,12 

RESERVA DE SOBP.AS INFLACIONAíllAS • ,. ., ., ., ., ., , .... ., •.. l.823.536.465,38 

RESERVA DE SOBRAS •• , •• , , , • , •••• , , , • , •• , •• , ••• , , , • , •• , , • , , , 229,671.615,74 

fUNDO DE DESENVOLVIMENTO , , , , , • , , , , , , , , • ,,, 1,,,,,,,,,,,, 81.236.165,72 

FATES ••• '' •• '' ••• 1 ••• ' •••• 1.'.' •• '''.' •• ' •••••••••• '' '. 79.765.804,&3 

FUNDO DE RESERVA •• '.'''' ' •• ' '' ••• 1 •• 1'' 1 ••••• 1 ••••• ''.. 68.669.645,39 

SOBRAS ACUfi\ULADAS , ••• , ••• , , , , , ••• , , •••••••••• , , , , , , • , , • , • • 76.923.045,22 
SOBRAS LlOUIDAS DO EXERCI CIO,,,,,,,,.,,,,,••,••,,,., •• ,, 76,923.045,22 

TOTAL DO PASSIVO ••• , • , . , , , .•.•.••••••...•.. , ..• , , , , .. , • , , .. , . ll.410,m.733110 

PRES l llEIITT: 

/. 'h~h> /f. 47 
CPF. 91~ 

llff> OOIAASKI 
SUl'ERINTENIJENTE RE .PIONEIRA 

CPF. C613(I;500-4!) 
SUPERIIITEtaHTE REG.M.GROSOO 

CPF. C653(1169)-34 
SU'ERINID«lENTE REG. O. PEDRI TO 

31.12.16 
(Z$ 

570.313.561,36 

201.937.939,22 

62.017. 577,47 
61. 945. 753,31 
77.974.608,44 

213.522.417,n 

25,535.033,51 
15.486.431,12 
4.870. 981,43 
5.177.620,96 

129. 318.170, 91 

53.698.143,20 
12.284.964,56 
62.007.414,22 
1.137.755,41 

189.89~.52 

276.232.775,92 

233.308.153,25 
19.738.889,17 
22.030,592,31 
1.155.141,19 

47.100.842,98 

2.924, 447,08 
842.545,00 

43.289.125,02 
44.725,88 

1.864.971.766,49 

213 .200.284,33 

266.905.419,14 
(60.019.938,69) 

6.314.803,88 

1,606.149.410,18 

35. 554. 101, 78 
1.213.101.609,66 

357.493.698,74 

35,651. 982, 01 

18.560.411,18 
11.522.720,19 
5,568,850,64 

9.970.089,97 
9.970.089,97 

2.758.618.946,75 

TNilO J IW«IRA 
VICE-l'RES.REG.IXJI PEDRI 

CPF.~,_,\ 
r.AA1I6 1 TO l<MJSE 

TEOII COIITABIL 
CPF. 09348lll(H)l 

CRC RS 31357 

l:XfJldCII • 1117 
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BALANÇO EXERCICIO - 1987 

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS - GERAL 

31.12.87 
(1$ 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA •. •. , , , , •. .. , , , , . , , . , , ...... , .. , . . . Jl ,108.609.SJlf.1!5 

{-) IMPOSTO FATUR~O .. . ....... , , , , ., , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , 393,542,335,61 
( - ) DEVOLUCOES •• • • , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 151,391,13~.,05 

RECEITA LIQUIDA .. , ....... , . •.•. , , , , , , , . , , , .. , ., , , , , , , . , . , , , , 10,563,676,049,79 

(-) Cusro OE VENDAS , • , , , , , , , , , , , , , •• , ••••••••• , •••••• , • • 8,873.051, 713, 56 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. • .. • l.fi90.621f.33l.23 

(· ) DESPESAS COM VENDAS ...... ,. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 88.936.918,99 
(-) DESPESAS COM PESSOAL,, , ,,,,,., , ,,, ,, ,, , ,, ,,, ,,,, , ,,, 392,9q8,223,12 z, 
{-) DESPESAS GERAI S ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, , ,.,,,,,,,,, 518,783,234.,57 

(-) RESULTADO EQUJVALENCIA PATRIMONIAL , , , •• • • • • • ••••• • •• 8,747.744,75 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS ENCARGOS FINANCEIROS LI QUIDOS 
E EFEITOS UIFLACIONARIOS .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. 681.208.209,8.ll 

(-) ENCARGOS FI NANCEIROS LJ QU IDOS ........... ,. • ,. •• , • • • • 259,287. 017, 07 
(-) JUROS E VARIACOES MONETARIAS PASSIVAS ••• , • , •••• , 1.615.466,839,22 
(+} RECEITAS FINANCEIRAS , , , , , • , , , , , • , , ,., , , , , , , , , , , , , 536,320,7021 87 
(+) SALDO CREDOR CoRRECAO MoNETARIA .. .. .. .. .. .. • .. .. 819.859.119,28 

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA, •.•.••• ,,, ...•••••..• ,.. 421.921.192.73 

PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA ............................. . 

RESULTADO DO EXERCI CIO , , , , , •• , , , • , ••••••• , , . , , , ..••. , • •• , • , • 

DEST INACAO DO RESULTADO · 

RESERVA DE SoBRAS INFLAC IONARIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , 

fATES ... ÜPERAlOES COM TERCEIROS , , , , , 1, , ,,,, , ,,, , ,,, , ,, , , 

RESERVAS DE SOBRAS 

FUNDO DE RESERVA (ART, 66 • A· 20%) .. , .. ••••• •••••••• 
FATES (ART. 66 - A- 30X) • ' .. . '1'' ' •••••••••••••••••••• 

SOBRAS A Dt SPOSICAO DA AGO •• •• , •••. ••••••• • ••••••••••••• 

366.413,00 

421. 551f, 779 .73 

258 ,839.591, 16 
3.869.098,14 

30. 769, 218,08 

46. 153,827,13 

76.923.045,22 

PRESIDENTE 
, ~7ro-91 

l.lll CR5'l, 31 II~ OC lgJ;', ~ 

§.~~= f~E RE :~SO 
CPF, 34 

/ ,/-t;;~ ,lo J?- /.o L, 
✓..rfui'Í~ffi OOIAA51<1 ~~ 

SUPERlNTEM:ENTE REG,Pl<MIRA 

CPF. C6l.3ffi5004.j 

~~;d"> 

llJT OSCAR Vla:NrE SILVA 
SUPER INTE/IJENTE REG,M.~S0 SUPERINTENIEITE REG.D.PEOOITO 

CPF, 00i3(l!6g)-34 

31.12.!li 
czs 

3.378.720.513.95 
109.271.560,30 

68.358,844,81 

3,20) .090.108.84 

2.882.335.428,40 

318.751j.680.ljlj 

21.226. 724, 95 
144 ,970,799,35 
117.905.799,95 

3.096,119,44 

D_. 555, 23625 

(66.867,590,35) 
196.509.062,84 
85.900 .609, 36 

179.476.043,83 

98,922.827.10 

98,422 .827.10 

75,731.261, 45 
2 .751. 385, 71 

3.988.035,99 
5.982.053,98 

9.970 .089,97 

TA'llO j Blffl:IRA 
VICE•PRES.REG.D.PEOOITO 

CPF ~ 5(aj62(}-0) 

TE ICO CONTABI L 

CPF' 093483Ql()-O'j 
CRC RS 3J357 

DEMONSfflAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS EXERCÍCIO 1987 - SETORIAL 
l - REGIAO PIONEIRA 

1.1 · MLINDUSTRIA 

1.2 

RECEITAS • ' ' 1 •••• t. ' ••• 1 ••••••• ' ' 1 ' • ' ••••••• 

VENDAS , • O ♦ O 1 1 1 1 t f o to t I o o I t o o o o o , t o I o t 

ARMAZENAGEM , , • , , , , , , • , • , , , , , , , , , , , •• , , , , 

Cusro E DEsr~sAs ,, , , ............• , , .,,. , , 
Cusro DE VEN AS •• , ••• , • , ••• , , , • , ..... 

D PE A G RAI I O o 1 1 t • o o to t t t I o o o o o o I f o t 

AR O , INANCEIROS LIQUIDO • ,. ,. ,. ... ,. 

~F.01 TO , • , , , • , , , , , , , , •• , • , , , • , • , , , , , , , • , • 

illl® SEl1lNIE 

RECE 11 AS , , , , • , , , ' ' ... ' ' ' ''' ''.' ''' '' 
VENDA ' ••••• ' ' ' ' . ' ' . . ' ' ' ' ' ' ' . ' ' ' ' ' ' ' 
lRAtl F RCN lA '.' ''.' ''.'' 

Cusro E DE rEsAc; • , , , , • , • , , , • , , , , , •.•• 

(U<'TQ DE V[IIOA ',,''''' ' ''' '' ••••••••• 
Cu•ro DE 'AN FEREN IA. ,, ',,, ••••••••••• 

~
1 ,,.l l lOcS 
r Jl'.~ 1 

1;21111. 130. 5711,09 

l,730.895,517,2q 
13.235,056,80 

Ll~2. llii871L IJIJ 
1.727.373 756 7 

8.149 060,1 
12 216 057,11 
1. 391. 699,(,5 

7.(J L9.IJ9 O )51,~_9 

46.808.267,60 
T 24.llll.090,39 

l0...li61, IJ3.8,ll9 
35.ll43,128,54 
14. 9711. 875, 95 

DESPESAS GERAIS o OI O 1 1 to O o t to l O o o O O t t O O o 

[NCARGOS r1NANCEIROS l10UIDO , • ,. ,. ,. ,. .. 

REDITO ••• ' •• '' '''' '' •••••••••• ' ' .. ' '. ' . ' .' •• 

l. 3 • SOJA INDUSTftlA 

RECC I TAS , , , , , , , , , , , , •• , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , 

VENDAS , . , • , • , , , , , , , , , , , , , , , , • , , • , , , , , , 

fRANo EREffdA• .. ,. •" .. , 

Cusro E Ors ESAS •••••• , , •• , , , , , , •••• , • , • , , 

(Ut;TO DE VENDAS o + o 1 , ! • < o t I O to t O o O t t t t I O 

[1~TO DE IRANSFERENC AS•••••••,,,.,,, , . 

DE<'P !:.,\S ÍlERA Is 1. • '' •••.••• '' ' . '.' 1.' 1. 
Er; ARGOS F1NAtiCE RDS l 100100 ' ••• ' •••• ' •• 

REDITO , o o I o• o 1 1 1 1 1 1 1 o t to o I o O ,0 f 1 1 t ♦ to I t to O 1 

RECEITAS,,,,,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,, , ,,, •• 

VEHOAS , , , • , , • , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , 

T RANSF ERENC IAS , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , 

8.186,535,69 
12 .108, 898, 71 

285. 919,10 

1.825. 547 .126,711 
1.186.481.753,33 

f,39.065.373,41 
1.810.118.236,91 
1,[I~ .831.026,09 

/jf,5, 92]. 61~,2' 
138, 027, 29S, 27 
116.338.298,26 
15.428.889,83 

313. 849. 053, OIJ 

185.900.515,26 
127,948. 537,78 



Custo E DESPESAS t O t t t t • O O t 1 1 t t t t 1 O 

ÚJSTO OE VENDAS , , , , , , • , , • , , , , • 

'1.' •••••• 

Cusro DE TRANSFERENCIAS •••••.• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

RE.o110 ••• , • , •• , ••• , • , , , ••••••••• , , 

1. 5 - I! B HQ lNDUSlJUA 
RECEITAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , 

VEHOAS , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , • , •• , , 
lRANSF'EREHCIAS , , , , • , , , , , , • , , , • , , , , , , , , • , 

Custo E DESPESAS I t 1 1 t 1 1 t I t I t I t t t t t t t O O O ♦ O O O O 

CUSTO OE VENDAS ,, , , ,,,, ,,, ,, , ,, 
RESULTADO DE TRANSFERENCIAS •• •• 
DESPESAS GERAIS ••••• ' ••• '.' ••••••••• f ••• 

ÚCARGOS FINANCEIROS LIOUIOÓ ••• ••••••••• 

Reono OI II f I t O t 1 1 t t f t I f OI I t t t t f I t t t t I f I f t 11 i 

1.6 - EFJJAo Psrxo 
RECEITAS ••••••••••••••••••••• , •••••••••••••• 

VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 , , , , , , , , , , , , , , , 

T AANSFERENC IAS , , , , , , , • , , , , , • , • , , , , , , , , , , 

Custo E DESPESAS •• , , •• , • , • , • , , , , • , , • , , •• , • , • 

CuSTO OE VENDAS , , • , , • , •••• , , , • , , , , •,,.,, 

Custo OE TRAHSFEREHCIAS ••••••••••••••••• 
DESPESAS GERA JS ''' •• '.' 't.'''.','' ' •••• ' 
ENCARGOS flHANCEIR?S Ll1UIDO •••• ••.• •• •• 

REDITO .................................... .. 

1.7- (!asoz. 

RECEITAS t t t t 11 • O f OI t O f t f t O f O• f t t I t I O t t t t t t • t 

VENDAS • , ••• , , •• , • , , , , , , , , , , • , , , • , • , ••• , • 
T RANSFEREHC J AS , , , , , , , , , • , , , , , •• , • , , , •• , , 

CUSTO E DESPESAS o o • 1 1 t o I o to o to o o o t • o 1 • 1 t 1 • t t 

CUSTO DE VENDA$ • ' ••• ' ••••••••••• ' ' ' ••••• 
CUSTO OE lRAHSFEREHCtAS • '' •••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••• '.''' •••••••••• ' •••• '' 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO••••••.••••• 

Reuno ..................................... . 

1.8-S!llt!ill 
RECEITAS 1 1 o I t I o o t o ♦ o o • 1 1 • o 1 , • o I t o , • 1 o o o o t • + o 

VENDAS , , , , , , •• , , , , , , • , , , , • , , , • , , , , • , •• , , 

TRANSF[r:t[NClAS 't ' •• ' •••• t ••••••• ' ' •• ' •• ' 

CusTO E DESPESAS ' • ' • ' ••• ' ' •••••••• ' • ' ' ' • ' ' ' • 

Cusro DE VENDAS ••••• , , , , ••• , •• , , , ••• , , •• 
Custo DE TRANSFERENc1As •••• , • , , , , •••• , , , 
DESPESAS GERAIS ••••••••••• ' ••• ''' ••• ' ••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIDO • •••• ••••••• 

ReDno •••••••••••••••••••••.•••••••••••••••• 

1.9 - Cmi!A 
RECEITAS .. ' ........... ' .................... . 

VENDAS , ••• , ••• , , , , , , , , •• , • , , • , ••• , • , , , , , 
TRANSFERENCIAS • •, •,,.,,,.,,,,,.,,,,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS ••• ' ' ' •• ' •••••••• ' ' ••• ' •••• ' 

CuSTO OE VENDAS •, , , •. •, • • • , , • , ••• , , , •••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••••••••• ' ,, •• 
DESPESAS GERAIS •,,,,,,,,,.,,,,.,.,., •,,, 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO•••••••••••• 

REDITO•••••••• • •••••••••••••••••• • •••••••• • • 

1.10· LINllACA 

RECEITAS • ' ' ••••••• ' ' ' 1 • ' ••••••••• ' • ' • ' ' •• ' •• 

VENDAS O o • . o o o•• • t 1. 1 o•• o•• o I o••• t. • • 0 • 0 1 

lRANSFERENCIAS , • •, •• ,,.,., ••• , ,,,,, • ., •• 

CUSTO E DESPESAS • 1 O 1 •O• O•> 1 • o o o f • t •OI O t 1,, o 1 

CUSTO VENDAS 
CUSTO DE TRAN~;~;~~~;~~,::::::::::::::::: 

DESPESAS GERAIS · ······ · · · ···' ' •••••••••• 
ENCARGOS ÍINANCEIROS LICUIDO~ • · ••••• • ••• 

REDITO to I o t • • t • o O o O t O o to o o•• 1 • l, o o I o• o 1 0 I 1 1 1 

FEVEREIROU 

~ 
162.167.287,66 
97.849.0ll,21 
21.186.656,88 
30.004.350.79 
2.641.7"6,50 

80.689,564,05 
40.875.738,65 
39.813.825,40 
80,489.912,92 
44 .754. 437, 61 
31.933.196,43 
l. 980. 586,15 
1.821.692,73 

199.651,13 

2.ll7.830,12 
554.650,50 

l.563.179.n2 
2.087,292,27 

267.939,55 
I.345.848,54 

187.748,46 
285.7° .72 

30.537,85 

8.595.125,24 
453.700,00 

8.141. 425,24 
8.588,686,93 

363.098,61 
7. 238. 759, 59 

736.792,47 
250.036,26 

6,438,31 

28,952,082,32 
16.670.125,40 
12.281. 956. 92 
28.512.919,04 
15.128.049,34 
7.237.417,89 
2.539.785,82 
3.607.665,99 

filJ~ 

25.316.272~ 
16.740.702,97 
8.575.569,78 

24. 951. 527 ,09 
9.072.058,77 
8.322.999,09 
4.198.839,50 
3.357.629,73 

364.745,66 

4.599.ne11,:;> 
3.761.607,60 

8~\.016,73 
4.585,37~ 
2.596.061.55 

793.040,50 
874.795,84 
321.475,19 
14.311,25 

1.11- CQl.ZA 

RECEITAS .......... ' ' ....... ' ............... . 
VENDAS , •• , , • , , • , , , , , , , , , , • , • , • , , ,·, , , , , , • 
TRANSFERENCIAS , , , , , •• , , , , •• , , •,,,,., ••• , 

Custo E DESPESAS ••••• ' ••••• ' •••••••••••••••• 

Cusro OE VENDAS • ' ' •• ' ' ••••••••••••••• ' •• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS o o o t O l • • • t t • o O • o 1 

DESPESAS GERAI s o t ••o• o, 1 • o o• o I o o o o o o. o I o 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO•••••••••••• 

REDITO······································ 

1.12- FORRAGEJRAS 
Rece I TAS •• , , •••••••• , , , ••• , , , , , , •• , • , ••• , ••• 

VENDAS ••••••• , , , ••• , , , ••• , , •• , ••••••• , •• 
lRANSFERENCIAS •• , , , ••• , , , , ••••••• , , ••••• 

CusTo E DESPESAS •••••••••.••••••••••••••••• 

CUSTO DE VENDAS o • o o••• o o • o o o t t 1 , • o o • o • 1 • 

CUSTO DE TRAHSFEAENCIAS •• , • , , , •,,,.,,.,, 

DESPESAS GERAIS························· 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• •••••••••• 

Rtt,110 f f''l'~,'tt'I O•> 1 • ♦ • ♦ • t ••O o•• 1 t • 1 o to o o o 11 o o 

1. 13- Uotu.!.GRANJ.E.lBO.S. 
RECEITAS •••••••• ' ••• '.' ••• '' •••• '.'.' ••• '''. 

VENDAS •• , , , • , •• , , , , , •• , , , , , , , , ••• , • , , , , , 
TRANSFERENCIAS , •• , • , •• , , , , , • , , , , •• , , • , • , 

ÚJSTO E 0cSPESAS ••• , , , , ••••• , , •••••• , , • , , , , • 

Cus ro DE VENDAS , , •••••• , , •••••• , , • , , , , , , 
Custo DE TRANSFERENCJAS , , • , ••••• , , , , , • , , 
DESPESAS GERA] s O O O lo o• o o o 1 •o• o• o o• o,••, o 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO•••••••••••• 

REDITO•••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• 

1.14- A-le..lA 
RECEITAS • • • ' ' • ' •• ' ' • 1 ' ••• ' • ' ••• ' •••••••••••• 

VENDAS , , • , , •• , , • , • , • , , ••••• , • , •••••••• , , 

CUSTO E DESPESAS , , , , , , • , , ••• , ••••• , , , , , , , , , 

Cus ro DE VENDAS , , •• , •••••••••• , ••••••• , • 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• '' ••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO•••••••••••• 

• 
REDITO • '.'' •••••• '.'.' ••• ' •• '. ' ••• '.' ''' •• '' 

l.15- ~,s~o.s. 
Recc ltAs ••• , , •• , • , ••••.• , • , ••••••••.•..• , •.• 

VEND~ S ••••••••••••••••••••••••••• ,,,,,,, 
TRA1 -, i: [RENC IAS , • , , , , , , , •• , , , •• , , , • , • , , , , 

Cusro E i'tSfESAS • o ♦ 1 o••• ♦••• o• o••• t • • • • o o O• o 
Cus TO E VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
Cusro DE TRANSfERENCIAS •••••••••••• , '''' 
DESPESAS GERAI s '''''.'' ... '. ' ..... '. ' •.. 
[NCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••• 

P,.f.D 1 ro •• . •••••••• , •••• , •••..••• , •••••••. • • • • 

1. 16- ll!lwlQLJÚollll 

RECEITAS • o o o o• o• t • • • 1 ♦ •o •O• o o OI o o t I o o o o 1 1 • o o 

VENDA$ ••••••••••••• ' •••••••••••••••• ' ' ' • 
lAANSFEREtfCJAS , ! •• , . , , . , •. •, • •• ,,.,, .• ,, 

CUSTO E DESPESAS • o o• o t o o I t t o , o o o o o o o o o , ♦ 1 o. o 

CUSTO DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , •,,,,.,,,.,, 

CUSTO OE TRANSFERENCJAS ••••••••••••••••• 
DESPESAS 6ERA1 s ....•... '.'.' ..•.•.. '.' .. 
ENCARGOS FINANCEIROS L1ou100 .••.•• • .. • •. 

REO I TO , , • , • , • , , , , , • , , , , , , • , , , , , , , • • , • , , , , , , , 

l.17- LALE..hllIOS DO PAIS 

RECE t TAS I o o , • f • • o o • • • , f , o o o o I o 1 • • o t • 1 o • 1 0 0 0 • • 

PRESTACAO DE SERVICOS •• ••• ••••••••, ,, , ..• 
Í R,r,NSFEREt~CtAS •• , • •, •• ,.,,,,., ••• ,, ,. , , , • 

Cusro E DESPESAS •••••••••• , , ••• , ••••••• ,, • , , • 

Cusro DE TRANSFERENCIAS • , , , • , •• , • , , .. , , , , 
DE P(SAS GERAtS • 1 ••to to o•• to o o o o o•• OI o o o o 

IIAI.ANÇO EXERciCIO • 1117 

16.802,759,26 
l.';53.828,25 

15 .243. 931.01 
16.602,757,27 
l.215.209,83 

12.340.782,10 
1.332.231,01 
1.714.534,33 

200.001,99 

16.957.846,00 
11.453.348,50 
5.504.497,50 

16,627,747 t 63 
8.280.773,61 
3.849.657,16 
l.889.795,90 
2.607.520,96 

330.098,37 

82.606.6116,89 
50.013.882,63 
32.592.764,26 
82.lllQ.591,82 
34. 234. 461, 39 
25.176.829,19 
18.978.757,39 
3.750.543,85 

9661055107 

909.606,80 
909.606,80 
856.432,60 
24.650,35 

403.148,67 
428.633,58 
53.174,20 

10.911.756,00 
3.986.851.54 
6.924.904,46 

10.590.803,36 
2.120.911.16 
3.542.483,82 
? . 177 .oo~.sG 
2.750.398,82 

320,952,64 

29, IW3, 393, 09 
12.859.603,85 
16.543.789,24 
29.394.477,87 
12.530.867,45 
16.134.672,27 

514.621,36 
214.316,79 

8.915,22 

2.678.179,04 
81. 269,42 

2.596.909,62 
2.654.758,94 
2.303.015,54 

137.426.61 



ENCARGOS FINANCEIROS LIOOIOO 

REDITO .. ' .... ' ' ........ , '. ' ....... ' ' .. ' ..... . 
l. 18- l.uIE. 

RECEITAS O t o o o t 1 1 o t t t t t t I t O t O 1 1 1 1 1 O \ 1 I O I O L 1 1 1 1 

VENDAS , , , , , • , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , 

Cusro E DESPESAS • , •• , ••• , , •••••••••• , , , ••• , , , 

Custo DE VeNoAs ••••• , •••••••• , • , • , • ,. , , •• 
DESPESAS GERAIS to t to to t to o 1 1 to o o o o o •• o I o o 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO , , , ... , ,. •.•. 

REDITO ti 1 1 1 O t III O OI O O o o t O t 1 1 1 o 1 1 1 o I to o o", t 1 1 

1. 19-~ 
RECEITAS '.' ••• '.',,.' •••••• ' ••• t 111 f •••••••• ' 

VENDAS ••••••• ' ' ••••••••••••••••• ' • ' ...... 
TRANSFERENCIAS • , , , , , , , , , , , , , , , , •,,, ,. , • , • 

ÚJSTO E DESPESAS , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,, , , , • 

Custo oe VENDAS •• , • , , • , , , ••• , , , , •••••••• , 

CUSTO DE TRANSFERENCJAS , , , , , , , , , , , , u, •• , 

DESPESAS GERAIS o o, o o o o o o o o o••• o• t I t ot t t I O 

REDITO 111111 ,,. 1 o •• '' o o •• '' o 1 •••••••••• , ••••• 

1.20· FABRICA DE Duo 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS , , , , , •• , , , , • , • , , , , •• , , • , , , •• , 

lRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••• 

CuSTO E DESPESAS • • I o• o I t O 1 O o O o I f 1 •O• t O 1 

CUSTO DE VENDAS o 1 1 1 1 o 1 1 o f 1 1 t t O t to • 1 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••••, ••. , 
DESPESAS GERAIS '' , ••• ' •• ''' ,. '''' ,, 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO , • , ,. •• 

REDITO 1 • 1 o I t t 1 1 o I O 1 11 o O o 1 1 1 1 1 1 • t 1 1 1 1 1 • t 

1.21- Ú,BRJCA DE RAcAo 
RECEITAS 1 • 1 O • • 1 1 o 1 1 • t • t t to O t t f • o t t t t t f 1 1 1 f f o 

VENDAS • f t • t t o t t t t • • • • • 1 • t t 1 1 1 t t I t 1 1 

T RANSFEREHC IAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • • , , 

CuSTO E DESPESAS , •• , , • , • , •• , , , , , , , , , , , , , • , , , 

CUSTO DE VENDAS • , , , , , , , , • , , •, , , , , , , , , , , , 

Cusro DE TRANSFERENCIAS , , , •• , , , ••••••••• 

DESPESAS GERAIS ••• ''.' '.'.' •• ''''' •••••• 

ENCARGOS FINANCEIROS L1ou1DO ., "", ..... 

REDITO , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , 1, ••• ,, •• ,,, •, • 

1.22- CENTRAL DE l!AnEJRAS 
RECEITAS , , , , , , , • , •• , •• , • , •••• , , , , , , • , , , , • , , , 

VENDAS I t t O • t • 1 O 1 1 • • • t • t t • f t f t • t O • I • f I t I t 

TRANSFERENCIAS I t t t t t t t t t • • t t f ••o• O 1 1 t t • 1 

EVENTUAi S 1 1 t t t t f t t t t • 1 o•• t • 1 t o 1 • 1 • t f f I t 1 

Custo E De SPESAS •••••• , • , •••• , • , , , , • , , •• , , • 

CUSTO DE VENDAS t I o 1 1 1 1 1 t 1 1 1 o I o I t 1 1 1 t t • • 1 

Cusro DE TRANSFERENCIAS t t 1 • 1. 1 o o I f O f 1 1 • t 

DESPESAS GERAIS , , , , , •• , , , , , • , , • , , • , , •, • • 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .•• , •••• , •• , 

REDITO •••• ,,,, , ••••••••••••••••••••••••••••• 

1.23· !NsUMOs 
RECEITAS O O f O 1111 t • 1 1 t O t O• 1 1 OI O• 1 1 • f • O 11 •to t 1 

VENDAS 1 1 1 t t 1 • t I I t I O t 1 1 1 1 t 1 1 1 t f 1 1 O t f t I • t t 

lRANSFERENCtAS o 1 1 • o o t •to o 1111 o 111 t I o o o• o 

CUSTO E DESPESAS t O 1 • • O t I t • f 1 • 1 1 t • • t I t f • o o t • t 

ÚJSTO DE VENDAS • , , • , , • , , • , •••• , , , , , , , , , , 

Cusro OE TRANSFEAENClAS ••••••••••• •o o I o 1 

DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••• , t •• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. · .. .,.,,.., 

REDITO ' ••• •• • ······' ••••••• ' ••• '.' •••• ''.'.' 

1.24· lnJAS E MERCADOS 
REcE 1 TAS •••••• , , , , • • , • , • , , , , , • , , • , •• , • , ••••• 

VENOAS , , , , , 1 , , , , , 1 , , , , , , , , , , , , , • , • , ••• , • 

TRANSFERE.NCIAS , , , 1,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,, 

Custo e DESPCSAS •••• , • , •• , , , •••• , , ••••• , , , , • 

214.316,79 
23,1120,10 

236.451.503,16 
236.451.503,16 
236.197. 756, 76 
227,202.306,07 

7.102.319,03 
1. 893. 131, 66 

253.746,40 

126.163.631,69 
117.370.388,09 

8,793.243,60 
126,038.027,08 
114.138.992,29 

9.210,119,94 
2,688.914,85 

125.604,61 

369.670.007,50 
302.648.059,13 
67 .021. 948,37 

368.212.950,87 
261.121.021,82 
59.152.325,33 
35.824.705,00 
12.108.898,72 
1.457,056,63 

69.363.830,60 
17.580.600,25 
51.783.230,35 
68. 861. 463, 47 
12 .797, 783, 18 
45.229.616,94 
6.261. 971,80 
4.572.091,55 

5!12.367,13 

5,003.690,05 
l. 881. 443, 57 
3.073,418,06 

118,828,42 
4,900.169,99 
1.139,834,58 
2,252.608,94 

757.617,70 
750.108,77 
103,520,06 

230.958.196,13 
219,464,853,28 
11.493.342,85 

226.113.429,51 
146. 595. 585, 40 
ll. 493. 342,85 
26.304.165,87 
41. 720. 335,39 
4.844.766,62 

871.535,452,15 
707.748.270,85 
163.787 .181,30 
862.964.918,21 

IIAI.ANÇO EXERcfCIO • 1917 

CUSTO DE VENDAS , , , ••• , , , , , , , , , , •• , • , , • , , 

CUSTO DE lRANSFERENCIAS , , , 1,, ,, , , , • ,, , , , 

DESPESAS GERAI s . ' ... '. ' .. '.'.' ... ' .... '. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• .,. ••••••• 

REo I TO •••••••••• , , , • , , •• , •• , •••••••• , ••• , ••• 

1.25· Sa!EN 
RECEITAS 1 • o O O O t O 11 • O o OI OI f OI t t f f t to• o o• t to o o 

VENDAS l I ♦ I I I I I O t f I t O O I t I f O O f • t ••• t t t o o I t 

Cusro E DESPESAS • , , , ••• , • , •••••• , ••••• , • , , , • 

Cusro DE VENDAS ••• , • , , •• , , , , , , , , , • , , , , • , 

DESPESAS GERAIS 1 • • 1 1 1 O t 1 1 t ••O OI t O 1. 1 1 t to 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• ,,,,. ,, • ,, 

REDITO 1 • O t to o O• t f I t • o o o o O to t O t t • • t I f 1 1 o t I o• 1 

1. 26- SACARIA 

RECEITAS 1 O 1 1 • t t • • t I f t 11 O o I O O• t t • 111 t 11 • • 1 o t • 

VENDAS , , •• •.,,,,,,., , , , , , , , , , , , , , • , • , , , , 

T RANSFERENC IAS • , • , , , , , , , , •• • , , , , , • , , • , , 1 

CuSTO E DESPESAS • , , , , , , , , , , , , , • , , • , , , • , , • , , , 

Cusro DE VENDAS • • t • 1 • • • o t 1 • o o t 1 1 1 o o f ♦ ♦ 1 1 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS , ,,,,,,,,,,,, ,.,. 

DESPESAS GERAIS t t t t I t f o 1 ♦ •o t 1 1 • 1 1 1 to o I o 1 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO•••••••••••• 

REDITO,, •••••••••••••••••••••••••••••••••• ,, 

1.27- D.A.li,$, 
RECEITAS O f t f I O f t OI OI O OI OI O t II t I t t t I f I t I O O OI O 

PRESTACAO DE 

CusTO E DESPESAS 

SERVI cos t 1 • 1 O t f O • • • 1 1 O ~ I I I I 

O O 1 1 1 f • t O OI t • • t • O f ••OI t f OI t O 

DESPESAS GERAI s ' . ' ' ' ' . 1 ' • ' • ' ' •• ' ' •• 1 ' ' ' ' 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO • •••,, •• , ••. 

REDITO o O 1 1 • 1 to• o t t t • • t t to t t 1 1 to o• f • 1 t I t 1 1 1 • 1 

1,28- 0uTROs PRoDuTos 
RECEITAS , ••• , , , , , , , •• , , , , , , • , , •• , , , • , , , , • , , • 

VENDAS 
OUTRAS 

ÚJSTO E DESPESAS , , , , , • , , • , , , , , , , , • , , , , , , ••• , 

Cusro oe VENDAS • , , ••••• , , ••• , •• , ...... , •• 
DESPESAS GERA 1 S , , , , , , • , , , , , , , , , , , , ••• , , , 

ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIDO •••••••••••• 

REDITO O O 1 1 O 1 1 •••OI t t f O o to t f O o 1 1 1 1 • O O o, o• o t II 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO ,.,. ,,, ••.... 

1.29- PROVISAO PARA Ú!EDJJO DE LJgLIIQAÇAO DtwrposA .. 
REVERSAO , • , •••• , , • , 1 , , , , , , , , , , , , • , • , • , , , , , •• , 

(-) FORMACAO • ♦ o • • • • o o 1 • • t f • 1 1 1 1 • 1 o • 1 o , 1 O o O O 1 1 • 

1.30- PROY1$AP PARA IMPOSTO DE RENDA 
0PERACOES COl'I TERCEIROS (LOJAS/MERCADOS),.,, •• •• 

1.31-fA!il 
RESULTADO 0PERACOES COl'I TERCEIROS (LOJAS/MERCADOS) 

RESULTADO DA REGIONAL.,.,.,, •.••••••••. ,,,, •• ,,. 

1.32- RESERVAS DE SOBRAS 

FUNDO DE RESERVA (ART. 66 - A - 201) •• •• •••••• 
fATES {ART, 66 -B- 3QX) , • , •• , , . , , , , , , , •• , , , , , • 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO ••• , ..... , .....••. 

2 - REGIAO RIO GRANDE 

2.1 - TERMJN&i 
RECEITAS t 1' O ♦ O O 1 1 1 1 O 1 • • 1 t 1 • t •o• o o o o I o I o, o to o 

PRESTACAO SERVJCOS , , , , , , , •• , , , , , , , .... , , 

EVENTUAi s o to o O t, 1, o 1 1, • 1 t I o O O 1 1 •-•o •• 1 o o 0 

RECEITAS FINANCEIRAS LIQUIDA •••••• ., •• , , 

Cusro e DesPEsAs • , •••• , , •• , • , , •• , • , , .... , , , 

340,177.083,46 
163. 787·.181, 30 
266.272. 921, 70 
92. 727.731, 75 
8.570.533.94 

1.266,366,65 
1.266.366,65 
1.210.824,11 

343.430,16 
581.638,23 
285.755,72 

55.5112,511 

31.786.114,31 
6.083.%6,57 

25,702.147,74 
30.913.512,15 
3,281.143,18 

15,199,275,20 
4,824.847,68 
7.608.246,09 

872.602,16 

31.522,525,89 
31.522,525,89 
31.522. 525,89 
31. 451. 086, 96 

71.438,93 
0,00 

12,174.608.67 
10.003.750,86 
2.170.857,81 

11,772.146,47 
6.196.290,37 
2.111.067,97 
3.464.788,13 

402,462,20 
39.393,9'22,44 

(2.386.784,97) 
2.976.691,511 
5,363.476,51 

(12.531,33) 

(285.713173) 

36.708.892,41 

(7,341.778,48) 
(11. 012. 667, 72 l 

18,3511.446,21 

242. 446. 758,82 
240,824.796,05 

753.478,34 
868.484,43 

234.776.351,36 

FEVEREIR0/88 



DESPESAS GERAI s ' ' 1 • ' • ' • ' ' •••• ' ' •• ' ' ' •• ' • 

REDITO •• ' ' ' ••••• ' ' • ' •• ' ' ••• ' 1 ' ' ' ••• ' •••••••• 

2,2 - SoJA INDUSTRIA 

RECEITAS '''''.' ' ••••• '.' '. ' •••••• '. ' .... ' ••• 

VENDAS , , , , , • , •,,,,, , , • , , , • • • • • • • • • •• • • • • 
T RANSf EAENC IAS , , , , , , , , , • , , • , , , , , , , " , , , , 

RECEITAS FINANCEIRAS LIQUIDA , , , , , , ,,, , , , 

CUSTO E DESPESAS ' ' ••• ' • ' •• ' ••••••••••••••••• 

CUSTO DE VENDAS ' •••••• ' ' ' ' •••• ' ' ••••••• ' 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ''' ••• ,,, ',,, '' '' 
DESPESAS GERAIS , , , , , , , , , , , , , , , , , • , ,. , , •• 

RED 1 TO • 1 1 •••• 1 •• ' ' ' ' ' ' ' ' 1 • ' ' ' ' ' •••• ' ••• ' • ' ' ' 

2,3 - CotoNtA DE FERIAS 
RECEITAS • '.' '.'' •• ' •• ' •• ' •••••••••• ' •••••••• 

VENDAS E HoSPEDAGE/1 , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CUSTO E DESPESAS O O O t I f I f t I 1 1 I I O I 1 1 t I O I O O I O I 1 

CUSTO DE VENDAS 
DESPESAS GERAIS 

t • • t f • I • O I I • I t I I I I t O • • O t 1 

REDITO ••••••••••••• ,,.,,, ••• , •••••••••• , •••• 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGI AO ............ . 

2,4 - PROVISAO PARA CREDITO LIQUIDACAO DUVIDOSA ,, , 

REVERSAO • , , • , • , , ••••••••• , , • , , , , , , , , , , , , , • , , 

fORMACAO • , • , • , • , , , , , , • • , • , , • , • , , , , , , , • 1 , , , • , 

2.5 - PROYISAO PARA lMPOSTO DE RENDA 

0PERACOES COM TERCEIROS {TERIIINAL),,,,,, ,,,,, 

2.6 - EAlll 
RESULTADO 0PERACOES REGIONAL RIO GRANDE ,,,,, 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO 

3 - REGIAO DC'tl PEDRITO 

3.1 - TRIGO INDUSTRIA 

•OI O 1 • 1 O f • 1 • o to o o 

RECEITAS o t •to I o• 1 o•• o o O•• o o• o•••• O•• O •• t • t • 1 

VENDAS • , • , • , , , •• , • , •••• , , , , , , , , • , • , , , • , , 

CUSTOS E DESPESAS ' ••••••• ' ••• ' ' ' ••• ' ' '' • ' ' ' ' 

Cusro DE VENDAS •• , • , •• , , • , , , , , , , , , •• , , , , 

DESPESAS GERAI$ •o•,• o• 1, •,o, 1 o 1 1 1 • o 1 1 o,• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO,,,,,.,,,,,, 

RE01 TO ' • 1 t 1. 1. 1 ' • ' 1 ' ' ' ' ' ' ' • 1 ' .... 1 ' • ,, ' ' ' ' ' ' • ' 

3,2 - JBt§o $EMENTE 
RECEJTAS t O t ••o 1 1 1 o 1 1 to o o o o o• o o o to o o to •• • o,•, 

VENDAS .. , , , , , , , , , , , , , , • , , ••• , , , , , , . , , , , • 
TRANSFERENCtAS , , , , , , , , , , •,,,,,,,, .. ,, ,,, 

Cusro E DESPESAS I O O 1 1 1 O O 1 • O t O t • t O I O 1 1 t • 1 1 • • • 

CUSTO DE VENDAS O t • t O 1 1 O I o f I I 1 1 I I 1 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ,,,,,, ,, , , 
DESPESAS GERAIS·················· 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO,,,,, 

Re.DITO , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • 

3.3 - $oJA lNDUsJRIA 
RECEITAS • t 1 • 1 • t I t I O O I I I t I O O • • O O O t • • 1 

VENDAS • ' • ' ' •• ' • ' ' ' • ' • 1 ••• ' ' ' • ' •• ' 

lRANSFERENCIAS , , , ., •••••••• ,, , , ,, 

Cusro E DESPESAS • o o • o • o • • • o • • 1 o o • • • • 1 

CUSTO DE VENDAS o o • o • 1 o 1 • • o • o o o o • o 

Cusro DE TRANSFERENCIAS '.,' ,, ,,,, 
DESPESAS GERAIS ••••• ' '. '.'' •• '' •• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,,,,, 

REDITO, ••••••••••••• , •• , ••••••••••••• 

3,4 - SOJA $EMENTE 

RECEITAS ••••• ' ••••• '. ' ••••••••• ••• ''. 

VENDAS , , , , , , • , , , , , , , •••• , . , , , , , , , 
TRANSFERENCIAS , , •••• •.,,,,,.,,,,, 

FEVEREIR018a 

234,776.351, 36 
7 .670.407 ,'16 

32.816.128,00 
32.6113.219,19 

150,000,00 
22.908,81 

32.614.132,41 
31. 808. 947, 24 

150.000,00 
655.185,17 
201.995,59 

1.n4.0SI,63 
l. 72lf, 051, 63 
1.319.905,75 

88.838,77 
1.231. 066, 98 

404.145,88 

8,276.548,93 

{81l.217,45) 
116.859,49 
201.076,94 

(322.590,26) 

(7 .869.7lfL,21 

-0-

24.250.024,20 
24,250,024,20 
24.225.619,63 
22,6lf0,239,82 

674.798, 76 
910.581,05 
24.404,57 

2.423.7R,;_!!O 
2.261.720,00 

162.065,80 
2.414.883,65 
1.893.334,65 

162,065,80 
116.661,59 

· 242.821.61 
8,902,15 

24.970.615,56 
18.447.304,18 
6,523 .311,38 

24.966.219,60 
18,100.728,16 
5. 06'), 632, 93 
1.638.024,46 

157.834,05 
ll.395,96 

8,900.301,50 
6 .741, 612, 50 
2.158.639,00 

BALANÇO EXERCICIO . 1987 

CUSTO E DESPESAS . ' ' .• '' '.' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '''''''' 

CUSTO OE VENDAS ' • ' •• ' ' • ' •••••••••• ' ' •• ' • 

CUSTO DE TRANSFERENCt AS •• '' ••••• '.''''' ! 
DESPESAS GERAIS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
ENCARGOS FINANCEIROS L10UIDO , , , , , ,,,,,,, 

REDITO, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3 . 5 - ttw1o. 
RECEITAS '. ' .... '.'.' '.'' '.' '' .. '' .... '' '.''' 

VENDAS • , • , • • • , , • , , , • , , • , , • , , , • • , , , • , • , • • 

lRANSFERENCIAS • , • •, •,, • • •, •, •,, •,, •, ••• , 

Cusro e DESPESAS •••• • ' •••• ' ' ' ' • ' ••• ' •• ' •• • ' • 

CUSTO DE VENDAS • • o o • o o • • • o • • • • • t I o 1 1 ' 1 ' ' 

CUSTO OE TRAHSFERENCIAS ••• ' ••••• ' • ••• ' '. 

DESPESAS GERAIS •••• li •• , ••••••• '' ••••••• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,, ,,,,,,,,,, 

REDITO •o• o o o o• 1 1 1 1 o o o 1 • 1 o I o I o 1 1 to• o o t O 1 1 •' O O 

3.6 - fEIJAP PRETO 
RECEITAS , • , , , , , , • , , , , • , • , , , , , •• , • , , , ,, • , ••• , 

VENDAS o 1 1 • o • 1 o o • 1 , o o o I t o • • • • • • o • • • • • • • f 1 

TRA.NSFERENC IAS • , , • , , , , • , • , , , •• , ... , , , , , , 

Cusro E DESPESAS ' ' ••• ' •• ' ••••••••• ' ' • ' ' •• ' • ' 

CUSTO DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , • , • 
' ' • 1 ' ' ' 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ,,,,,,, ,, 

REDITO 

3.7 - ABB2Z. 
RECEITAS 1 •• ' ' •••• ' ' • ' •• ' •• ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' • ' ...... 

VENDAS , , , , • , , , , , , , , , , , , • , , , , , • , , , , • ,. , , , , 

TRANSFERENCIAS , , , . , , , , , • , , , , . , , , , , , ,. , , , , 

Cusro E DESPESAS • ' • ' ' ' •• ' ' ' ' ' ' ' t ••••••• " •••• 

CUSTO DE VENDAS , , , • , , , , ••• , , , , • , , • , 

CUSTO DE lRANSFERENCIAS ,,,,,,,,,,,, 
DESPESAS GERAIS , , • , ••• , , , • , • , , • , , , , 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. , , , , , 

REDITO .... ' .... ' . ' ....... ' ' ' ' ' ' .. ' . ' . ' ' 

' ' ' • ' • ' • ' •• ' ' •• ' ' ••• 1 •• ' • ' ' ' ••• 

VENDAS , , , , , , • , , , , • , • , , , , , , , , , , , , , , , 

TRANSFERENCIAS , , ,, • , , , . , ••••••••,,, .• '1. 

CUSTO E DESPESAS ' •• ' ••• '' •••••••••••••• 

CUSTO DE VENDAS ••••••••• ' ' •• ' ' t ' ' • ' 

' '' 't' 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , ... ' . 
DESPESAS GERAIS o• o o o o o•• o• o• 1 ♦ • • t I o • • • t • 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO , , , , , , , , , , , • 

RED J TO I t t I O O t O t f t t t t O O 1 1 t t t O I O t O • O O O I O t o f O t • 

3.9 - FoRRAGEIRAS 
RECEITAS , •• , , , • , •• , • , , •• , , , • , , , ••• , , • •, 

VENDAS • ' ' • ' •••••••••••• ' ' •• ' •• ' ••••••••• 
TRANSFERENC IAS , ••• , • , , •• , •• , , , •• , , , ••• • , 

CUSTO E DESPESAS ••••••••••••••••••• ' •• ' •• ''. 

CUSTO DE VENDAS , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS , , , ,,, ,, , , , , 
De SPEsAs GERA 1 s •• , , , , , • , , , , • , , , ••••••• , , 
ENCARGOS FINANCEIROS LI OU IDO , ., , ,,, ,, , , , 

REDITO , , , , , , ••••••••••••••••••••••••••• • •• • • 

3 .10- llo&llilRJINJf.IBO.S. 

Rece r TAS , ••••• , , , , , , , , • , • , • , , , , , , , • , , , ••• , •• 

VENDAS ' '.' ' ' ' ' ••• ' ' •• ' • ' ' •• ' ' • ' ••• ' ' • ' •• 
TRANSFERENCIAS • , , • , , , , , • , , , , , , , , , , , , , • , , 

CUSTO E DESPESAS •••••••• , ••••••• ' ••••••••••• 

Cusro OE VENDAS •••••••••••••••• , •••••• '' 

Cusro DE TRANSFEREHCIAS ,,,,,,,,,,,,,,,,, 
DESPESAS GERAI s o o' O O O.• O O, O O•' OI O 1 1 O• o O• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIDO , , , ,,,,,,, ,, 

REDITOS ....... ' ' ' .... ' . ' ' ' ' . ' ' ' ....... ' .... . 
3,ll- 1.As. 

RECEITAS 1 O i f O t • I O O I f • • O O 1 • f • O • 1 ♦ • • • • • • O O O • • • 

8,887.028,40 
6,485, 597,8'1 
2.158.689,on 

72.766,113 
169.975,13 
13.273,10 

1.803.217,73 
1,441.673,93 

361. 543,80 
1.770.346,86 

443.845,67 
320.857,58 
301.460,93 
70q, 182,68 
32.870,87 

49.307,00 
45.365,00 
3.942,00 

42.901,10 
39.101,00 
3.800,10 
6.405,90 

524,548.159,13 
329.358.639,76 
195.189,519,37 
521.045,51j3,89 
223,027.652,82 
109.778, 679, 94 
89 .787 .187, 91 
98.452.023,22 
3.502.615,24 

3.982.637,00 
1.635,412,84 
2.347,224,16 
3,929,035,93 
1.079,380,59 

927,997,21 
586,139,26 

1.335,518,87 
53.601,07 

5.890.912.30 
4,881,388,90 
1. 009, 523,40 
5.850.465,13 
3.020,242,98 

960.148,33 
583,119,27 

1.286,954,55 
40.447,17 

149,682,66 
53.920,00 
~5.762,66 

147.468,05 
41. 787, 97 
52,126, 25 
17,130,59 
36.423,24 
2,214,61 

45.375.657,77 



• 1 1 f 

VENDAS • t O 1 0 0 O t O • t • t O • t O O O O O O O O O f O O 

TRANSFEREHCIAS • , ••• , ••••• •• ,.,, ,,, 

CUSTO E DESPESAS '' •• ,. '' , ••.• ' .• ' ' .•.• 
CUSTO DE VENDAS ' ' • ' ' '.' • ' • ' ' • ' • ' ' • 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ''''''''' '' 
DESPESAS GERAIS ••••••••• , ••••••••• 

ENCARGOS flNANCEIROS LIQUIDO•••••• . 
REDITO ••••••• ' ••••••••••••• ' ' ••••••••• 

3.12- FRUTOS DO PAIS 
RECEITAS •. , •• , • , • , ••••••••••• , , ..• , . , , , , , , , , 

VENDAS •• , , , , • , , , , , , • , , , • , , • , , , , , , , , , • , , , 

fRANSFERENCJAS , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , • •,,. 

CuSTO E DESPESAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CUSTO OE VENDAS , , , , • , • , , • , , ••• , , •••••••• 

CUSTO DE lRANSFERENCIAS •••••••••• ' ••• ' •• 
DESPES,\$ GERAIS , , , , , • , , , , , , , • , , • , • , , , , , • 

ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIDO , . , , , .. • ...• 
RED' TO I • O t O t I t I t I t O 1 1 1 O I O • t • • • 1 I I 1 1 f •• t • O • f 1 

3 . 13 · flill.o.8.1.lli.ll 
REce 1 TAS ...••••••.• , •••••••••••••••••. , .•. , . 

VENDAS , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , 

TRANSfEREHCIAS , , , , • , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , 

CusTO E DESPESAS ••• ' •• ' ' ••••••••••••• ' • • • ' . ' 

CUSTO OE VENDAS , , , .... , , . , ...•..... , . , , , 
Cusro oe l RANSFERENCIAS •••••. ,.,, , •. ,.,. 
DESPESAS GERAI s . "."" " ... "". '""" 
ENCARGOS FINANCEIROS L1ou100 , . .•. ,,,,,,, 

REDITO ••••••• ''''''···· · · · ····· • •! •• ·''''''' 

3.14- SUHO.S. 

RECEITAS ••••• • • • ' •• • • • ' t ' •• • • • • • ••• • ' ' •••••• 

VENDAS , , , , , , , , , • , , , 1 , , , , , , , , , , , , , , , , •• , • 

TRANSFERENCIAS , •,,, ••• , •,,,,,,,,, , , , , , , , 

Cusro E DESPESAS •• , , , , , , •• , , • , , , • , , • , • , ••••• 

CUSTO DE VENDAS • , , , , •• , , , , •• , , , ••••••••• 

CUSTO OE TRANSFERENC lAS , . •,.,,,,, , • , , •• , 
DESPESAS GERAIS •••••••••• '.' •••••••••••• 
ENCARGOS FIUANCEIROS LIQUIDO ....... ,. ... 

REDITO '' •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3,15- WR1CA..J>~CAO 
RECEITAS,, •••••• , ••••••• • • • •••• , , , , ,,,.,.,,, 

VENDAS • , , , , , , • , , , • , , , , , , •• , , , • , • , , , , , , , , 

TRAtfSFERENClAS , , • ,,,,, ,, ,,, • . • , • , • , , , , , , , 

CusTo e DESPESAS , ••• • ,, , , • , • • • • • • • • • • • , , , , , , 

CUSTO OE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , . 
Cusro DE lRANSFERENC, AS .......... , ...... 
DESPESAS GERAIS ''' ' .... , ''''' '''' ,, '' •. ' 

REDITO • t 1 1, • • t t ••o• t • • • • • • • t • • • • • • • t t • O o o o o o 

RECEITAS., , ,,,••••••••••• • • • • • • • • • • • ·••••••• 

VENDAS , , • , , , , , • , • , , , , , , , , , , , , , , , , • , • •• ,, 

lRANSFERENCIAS , , , • , , , , , , , , , , , • , • ,,,,,.,, 

CUSTO E DESPESAS ••••••••• • ,' ,., ',,,., ••••••• 

CUSTO DE VEflDAS , , • , , , • , • , • , • , • , , , • , , , , , , 

Cusro DE IRANSFERENCIAS " " ." "' " ..... 
DE srESAS GERAJS • , , .• ,, , , , , , , , ••.• , , ,, ,, . 
ENCARGOS FINANCEIROS LI OU IDO ..... " , " ,. 

REDITO ' ••• •• • • • • ' . '' •••••••••••• • •••• ' . '.' . ' 

3 .17- tlEru:AJ>os 
RECEITAS • ••• • 1 ' ' ' ' ' • • • •••• ••• • ••• ' • • • ••• • • ' • 

VENDAS , , , , , , , , , , . .. , . . . . .. , , , ... . .. , . , , , 
lRANSfERf 'JC JAS " ••• • •••• • •• • '.' •••••••• ' 

CUSTO E DESPESAS , , , , •••• • •• , , , , • , • , , , • , • , • , • 

Cusro DE VENDAS •••••• , ••• , • , , , , • , • • •• •• • 

Cus10 DE IRAN ~ffRlNCIA . , , , , , , , ,, •. ... .. 
Dtsr ESAS GERA I S •••• •• • , , , , , , , , , , • • • •• •• 

(NCARGOS Í INANC[IROS LI JUIDO ,,,,, ••••••• 

45. 172,030, 09 
203,627 ,68 

45.286.680,83 
37 .716.100,61 

182.067,46 
4.851.026, 90 
2.537.485,86 

88. 97G, 911 

l.828,H7,56 
l.512,371,25 

315.776,31 
l. 811. 904, 83 

670.547,39 
315.776,31 
364, 220,06 
461.361,07 
16.242,73 

354.092.823,24 
282.790,569,8S 
71.302,253,39 

353 928.118,87 
234,637 .716,07 
58 .788. 921, 91 
55,754.318,34 
4.747.162,55 

164.704,37 

2.279.427,43 
2.178.729,93 

100.697,50 

2.275.765,611 
2.060.682,09 

90.627,75 
51. 609,32 
72.846,48 
3.66.ll,79 

664.016,70 
655,200,00 

8.816, 70 
868.820,61 
787.430,28 

7.494,19 
73.896, 14 

(204. 803, 91) 

30.020.536,31 
29.787.300,06 

233.236,25 
30.015.688,64 
29.278.948,70 

233,236, 25 
321.387,48 
182, 116,21 

4,8117,67 

110. 967,892 ,75 
75.495.660,20 
35.472.232,55 

ll0.818, 941,15 
4'l.423.358,83 
35.472. 232,55 
21. 516 .137, 48 
4.407.212,29 

REDITO • t • • • t •o• o O+• t • o o t to o I o• o to o o o,, o• o o o t t 

3.18- Stt1E.11 
RECEITAS '. '. '1 '.'' •• '. '' ' ••• ' •• ' '.' ' ••••• ' ••• 

VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , •• , •• , •• , , ... , • , , • , 

ÚJSTO E DESPESAS , , , • , , , , , • , , , • , • , , , , ,, • , •••• , 

CUSTO DE VENDAS , , , , •• , •• , • , •••••• , , , , • , , , 

DESPESAS GERAI s O t t ♦ 0 O.II OI II t I t I •• 1 1 o II o t 

ENCARGOS FINANCEIROS L1ou100 , ,,, ., ,,, •. , . 

REDtlO •• ''' ' . '. ' •••••••• '.'''.'.'.'."'' ••••• 

3 .19-SACARlA 
RECEITAS ' ' ... ' ....................... " .. ' . ' . 

VENDAS • , , , ••••• , , , , , , , , , ••• , , , • , •• ••• , , , 

l RANSFERENC IAS , , •• , , ••••• , , • , , , • ., , , , • , • 

CUSTO E DESPESAS ••••••• , , •• , , • , •• , , .... , • , , • 

Cusro OE VENDAS • ' • ' •••••••• ' ••• '" ' ' ' ••• 
Cus TO DE T RANSFEAENC IAS ••. , • , . , . ., .. , , , . 
DESPESAS GERA(S • '.' •••••••••••••••• ' •• '. 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,,.,.,, .. , .. 

REDITO •• '''' +'.' ' •• ''' •••••••• ' ............ ' 

3.20- D,A.M.S 
RECEITAS '' '. '.''''''''' '.' '' .... ' .. ' ....... . 

PAE.STACOES OE SERVICOS , , , , , , •, •, ,. , • , ••• 

ÚJSlO E DESPESAS • , , • , • , , , , , , , • , , , , , , , , , • ,, , • , 

DESPESAS GERAI s •••••••• ''.' '' '. '" •••••• 

REDITO •••• ' •• '.' ' •• ' '.' '.' ''.''.'''' ., ••• '.' 

3.21- ÜUTRQS PRODUTOS 

RecettAs ••••••••• , • •••••• , ••••••• ,, ... , ••••• 

VENDAS • t • • O O O • O + O • • O o O O • • • • 1 O • 1 1 to • • • o o t 

OUTRAS O O ♦ o O • o • o O t O 1 1 1 • , j t o 1 • 1 • o • o t t t t t t 1 

Cusro E DESPESAS t • • O O f 1 • • 1 t 1 1 O O O t O 1 1 f t t t • t t t 

CUSTO OE VENDAS , , , , , • , 1 , , • , , , • , , • , •• , • , , 

DESPESAS GERAI s • • • t • f, t , ♦ 1 ♦ o o o to o o o o o o o t 

ENCARGOS flNANCEJROS LIQUIDO , , , , ,,, 11 ,,, 

Rrot ro , , , , • , . , , ... , , , , , , . , . , , , , . , , , , , , , .. , , , 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO . , . , , • , . , , . , , 

3.22- PROVISAO PARA CREDITO DE LIQUIDACAO DUVIDOSA 

REVERSAO •••••• ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' •• ' • ' •••••••• 
(-) fORNACAO , • , , • , , , , , , • , , , , , • , , , , , , , , , , , • , • 

3.23- P~OYISAQ PARA IMPOSTO DE RENDA 

0PERACOES COM TERCEI AOS (LOJAS/MERCADOS),, •.. 

3.24- Ebru 

IIAWIÇO EXERClclO • 1 N7 

148.951,60 

3,855.368,85 
3,855.368,85 
3.849.640,15 
,.646.277,62 

887.694,43 
315. 668,10 

5.728,70 

1. 765. 668,20 
266.107,40 

l.499. 560,80 
1.728.327,73 

226.191,23 
323.106,05 
353.436,96 
825.593,49 
37.340,47 

107.665,86 
107.665,86 

232.250,99 
232.250,99 

<121!.585,13) 

6.861.646,70 
l.114.000,00 
5.7 47 .646, 70 
6.697.443,37 

178.098,58 
l. 954.298,46 
4.565.046,33 

164.203,33 

3. 9911.399,20 

(l.643.562,57) 
788.132,73 

2.431.695,30 

(1. 648,86) 

RESULTADO 0PERACOES COM TERCEIROS (LOJASIHERCADOS) (38,304,92) 

RESULTADO DA REGIONAL O O O t o 1 1 • • t • 1 O t • o • t • t I t t 

3,25- BE.SERVAS DE SOBRAS 
FUNDO DE RESERVA (ART. 6fi -A- 201) , , ,,,, ,,, 
FATES (/\RT. 66 • fi• 30X) • , • , , , . , , , . , , , , , , , , , 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO ............... .. 

4 - REGIAO 11ATO GROSSO DO SUL 

4 .l - IatGLilllllLS.UUA 
RECEITAS •••••••••••• ,., •• ,,, ,, •••• · • •••••••• 

VENDAS , • , • , , , • , • , . , • , , , , , , , , , • , , , , , , •• , , 
AAMAZ ENAGEM ' • • ' ' ' • ' • ' " • ' ' ' ' • ' • ' ••••••••• 

Custo e DESPESAS •• , • , , •• , , , , • , , ••• , , • • • • ••• , 

(usro DE VENDAS • o f • f • 1 • 1 1 1 1 l o • o 1 " o o o o o t 1 

DESPESAS GERAIS j ,.,, ,, •• ''li,.''"''', ••• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIOO , , , , ••.•.... 
REDITO • 1 o o•.• o o 1 , e o o•,•,, 1 o t t to O o I o o 1t + o t • o o o 

4.2 - IluGO SEMENTE. 

Rece 11As • • • , .•.• , , ••• , , , , , ••• , • , • , • , ....... . 

2.310.882,85 

(462.176,57) 
(693.264,86) 

2.358.635.040,65 
2.330.466.856,42 

28.168.184,23 
2,336.533,551,82 
2.315,386.985,60 

16.083.056,65 
5.063.509,57 

22,101.488,83 

122.829.003,43 

':'."8---------------0 ------------------1 
oonuut FEVEREIR0/88 



VENDAS ' • ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ••••••• ' • ' ' • ' ••••••••• 
lRANSFERENCIAS , , , ~,,,.,,,.,,,,,, ,, •• , , , , 

Cusro E DESPESAS , , , , • , , , , •• , •• , , , • , • , ••••••• 

Cusro oe VENDAS , , • , , , , • , , , , , • , , , ....... . 

Cusro DE TRANSFERENCIAS '' '.' ''' ........ ' 
DESPESAS GERAIS o to o o I o, o o I o I o I o o O! o o t t t t 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO , , , , ,. , , , , , , 

REDITO 1 1 OI t to t to t to t t t t O OI o to o I to I o I ti o to t 1 1 

q,3 - SoJA INDUSTRIA 
RECEITAS , , , • , , , ••• , , , • , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , 

VENDAS •• ' •••••••• ' •• ' • ' • ' ' ' ' • ' ' ' ' • ' ' ' • ' 
TRANSFERENClAS , ••• , , , , , , • , •,,,,, 1 ,,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS , • , , , , , , , , , , , , , , , , 1 , , , , , • , • 

CUSTO DE VENDAS , • , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , 

Cusro oe TRANSFERENCIAS , , , , , , , , • , •• , • , , 
DESPESAS GERAIS o •• o, 1 o o o, o I t 1 ., o 1 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,, ,, , 

REOlTO , , , • , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

4.4 - SoJA SEMENTE 

RECEITAS ••••••••••• , •• ,, • • ••••••••••• 

VENDAS t t o t o t o o o I o o o 1 1 o o I t o t o t t o o 1 

TRAHSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

Cusro E DESPESAS •••• , • , , • , , • , , , , , , • , , 

CUSTO OE VENDAS , , , , , , , • , , , , , , , , , , 

CUSTO DE TRANSFERENCJAS ,, , , ,,,,,, 
DESPFSAS GERAIS , • , , , , , , , , , , , , , , , , 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUJDOS ,,,, 

REDITO o I to o o t t to o o to 1 ♦ o o l to o to I o I to t t 

4,5 - l1.w!o. 
RECEITAS ' ....... ' .. ' .... ' .. ' ......... '. ' . ' .. 

VENDAS t I t O I i I O 1 1 o t O I O O o I t o t t t 1 1 t t I O I O I l 1 

TRANSfERENCIAS , , , , , , , , •• , , , • , •• , , , , , , , , , 

Cusro E DESPESAS I t o 1 1 o o t o o o o o o o o o o o o o o o o I t o 1 

Cusro DE VeNoAs , • , , , , • , . , • , , , • , , • , , , , , , , 
Cusro DE TRANSFERENCIAS '" "" """"" 
DESPESAS GERAIS o 1, o, o o o t to to o o o o o o to o o o o 

ENCARGOS f I NAllCE I ROS LIQU IDO ., .. , ,. ., .. , 

REDlTO 1 1 1 1 t t t I to I t, 'I 1 1 o,, o I o o 1 1 o I to to o,,,, 1 o 

4.6 - FE!JAO PRETO 

q.7 

RECE l TAS , , , , , , •• , , , , • , , , •• , • , , , , , , , , , , , , • , • , 

VENDAS O O t 1 • • O O • 1 • 1 o o O O O t o O t t O t • t I O f o 1 • f + 

T RANSFERENC IAS 1 ' t •• ' ' ••••• ' • ' •• ' •• ' ••• ' • 

CUSTO f DESPESAS o, o , 1 , t , , , , + o, o o o o o 1 1 o 1 , ~ , t, 

CUSTO DE VENDAS , , , , , , , • , , , • , , , , , , , J,, , •, 

Cusro DE lRANSFERENCIAS ••••••••••• ,, ,,,, 

DESPESAS GERAI s ' ' ' ' ' ' ' . ' . ' ........ ' ' . 1 ' ' 

REDITO 

ARRoz. 
RECEITAS ' • 1 ' • ' • ' ' ' ' ' • ' • ' ••••••••••••• ' ' ' ' ' •• 

VEttDAS , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , 

TRAtlSfERENC IAS • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • •,,, 

(usro E DESPESAS O + , 1 o to t • O• O O • i O 1 , 1 < • o o• t O 

Cu TO DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

Cu To DE TRt,NSFE rncrAs .......... .. 
D '5Ptr;A GERAIS " •• " '' " 
El<CARGOS F1NAN EIROS L! UIDO 

EDITO 

Q.8 -~ 
R C ITAS . ''''''.' ... ' .... ' '. '. ' 

VE OAS • , , , , , , , , , • , , , , , • , • , 

RANSFERENCIA 

e 'iTO e DE :i,PESAS J 1 ! 1 I OI t II 

r ro DE VENDA ' ,,,, ''' 
(usro DE TRANSFEREhCIAS ',, ,,,, ''' 
DrsPESAS GERAlS • , , , .• , , ••• , ......... . 

f-.CARGOS r1NANCEIR~5 LIQUIDO ., .... """ 

REDITO 1 ' ' ' 1 1 ••••• ' ' ' ' ' ' ' ' ' ••••••• 1 1 • ' ' ••• j ' ' 

85.466.403,sq 
37,362,599,89 

108.399,617,12 
54. 059. 734,78 
37,362,599.89 
13.093.619,77 
3.883.662,68 

14,429.386,31 

1.392,106,761,00 
1.240.739,443,90 

151. 367,317, 10 
1.363,795.813,50 
l,030,26ll,221,27 

151. 367,317, 10 
165.007.334,93 
17,156,940,20 
28.3lo,9q7,50 

147,030.095,25 
107. 727,317 ,55 
39.302.777,70 

138,060,568,65 
78,9q7,034,68 
39,302. 777,70 
15,288.009,86 
4,522,746,ql 
8.969,526,60 

20ll.533.625,Q7 
189.055.556,18 
15,478.069,29 

199,053,958,68 
174.209.945,34 
15.478.069,29 
7.940,235,/3 
1.425, 6q8,32 
5,479,666,79 

5.334.925,45 
236.552,90 

5.098.372,55 
5. 333 .101,33 

220,284,65 
4,987 ,5q1, 56 

125.275,12 
1.8211,12 

306.502,250,57 
254,605,249.~8 
~1.897,001,19 

297. 393 .190. 98 

2d.730.90ll,06 
IH 334, 45íl, ~5 
28.920.20/l.S!fj 
5.407.R ,';8 

9,109,QC :,.59 

6.7011.821,El_ 
,,%0.1' 14 

7'i4,0f3,C:I 
6.211.097,.78 
11 238, "SS7, O:, 

470, 5SL21 
1.305,548.38 

l'J5,GqLl4 
~723,% 

4,9 - EoBRAGEIRAS E OUTROS 
RECEITAS.,., •• ,,,,,, . , •••••••• ,,, •• ,,,••·••• 

VENDAS , •• , , , , , , • , , , •• , , , , , • , • • , , • , , , • , , • 

TRANSFERENClAS , , , , , , • , , , , • , , , , , , , , • , •• , , 

CUSTO E DESPESAS ' ' ' ••••••••••• ' • ' ' ••• ' • ' • ' ' • 

Cusro DE VENDAS ••• , ••• , , • , , •• , , ••• , , , , , , 

Cusro DE TRANSFERENCIAS , , , , , , , , ,,, . , . , . , 
DESPESAS GERAI s .... ' .. ' ' ' ' ' ' ' ..... ' • 1 • ' ' 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO , , , , , , , , , • , , 

REDITO ' • ' ••••• ' • 1 • 1 ••• ' ' • ' 1 • ' ' •• 1 •••• ' ••• t ' ' 

q ,10- INSUMOS 

RECEITAS 1 0 1 0 O O t • f I O t O I 1 1 t I O • O O • 1 1 1 t • 1 1 1 1 O • 1 1 

VENDAS , , , , • , , • , , , , • , , , , , , • , , • , • , , , , , , 1 , 1 

TRANSFERENCIAS .,,, , , , ,,,,, •• ,,.,,, ,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS •• ' ' ' ' • ' ' • ' ••• ' ••••••• ' • ' • ' ' 

Cusro oe VENDAS , , , , , , , , •• , •••••• , • , , , • , • 

Cusro DE TRANSFERENCIAS t • t 1 1 o t • o t I f f • O t t 

DESPESAS GERAI s t, 1 • 1,, o o o o o t •to I t O • • • t t t 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,,, ,,, ,,,, ,, 

REDITO 1 1 O O• t I t I t O O OI O O 1, 1 i 1 1 t 1 1 • 1 1 • o t O • • 1 t • O 

4.11- MEBCAQOS 

RECEITAS t I O O O t O I O t O I I I I • 1 O I • t t t • t t o 1 1 f O I o O t 1 

VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , • , , , , , • , •• , , , 

TRANSFERENCIAS • , 1, •,,,,,.,,,.,,.,, , , , , , , 

CUSTO E DESPESAS , • , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , 

CUSTO. DE VENDAS 1 1 1 1 1 1 O • • 1 t O t O f t O t : 0 f f I O t 

Cusr<i oe lRANSFERENCJAS o o, o •••• o• o I t 1 1 o 1 

DESPESAS GERAI s t 1, J ti,, 1 o o, t t t to•, • ~ • • • • 

ENCARGOS flNANCEIROS LIQUIDO ,,,,,,,,,,,, 

REDITO 1 1 i III III 1 1 I O o to• o 1 • t • 1 1 o o• o I f, 1 1 o I t 1 1 

4.12 s~ 
RECEITAS ' .. ' ' ' . ' ' ' ... ' . ' . ' ' ..... ' ' . ' . ' .... ' . 

VENDAS 1 1 • i t O I i < + 1 o 1 < t t o • t o t I o o t I t t t t • o t t 

TRANSFERENCIAS •• ' ••• '.' ••••• ''.' ' ••••••• 

Cusro E DESPESAS , , , • , , , • , •••• , •••• , ••• , • , , •• 

Cusro DE VENDAS , •• , ••• , •••• , ••••• ~··,, •• 

CUSTO OE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS ......................... , 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ,. ., , • ., ., ., 

Reo r ro •••.. , , , , ..... , , .. , , ..•.••• , •. , • , ,·, . , , 
Q.13- D,A,M,s, 

RECEITAS , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

PRESTACAO DE SERVICOS ,,,,,,,,,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS o I t t 1 1 1 1 O 1 1 1 1 t 11111111 1 

DESPESAS GERAIS···················· 

REDITO 1 t •OI J 1 1 to 1 1 t 1 1 1 11 to O t O O 1 1 1 to t I O t 

4.lq- Oureos Peoouros 
RECE 1 TAS ' • ' 1 ' 1 • ' 1 •••• 1 ••••• ' •• 1 ' • 1 ' ' •• ' 

VENDAS • , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

Ou1 RAS , •• , •• , , , , , • , •• , • , , , • , • , , , , • , 

CUSTO E DESPESAS 1 1 1 o 1 O t t t I O I o t 1 • t O o 1 1 o o 

Cusro ue VENDAS •••••••• , • , ••••••••• 

R.Ent TO , • , , , , , • , , , , • , • , , , , • , , , , , , , , , • , , 

RESULTADO OPERACIONAL LA REGI AO , , • , , ••• 

BALANÇb EXERtftlO • 1187 

9. 961. 253,17 
6.399.549,52 
3.561.703,65 
9. 52q. 231, 53 
5 .127, 607, 20 
2.830.797,97 
1.418,345,50 

147.480,86 
437. 021,611 

400,157 .750,52 
269.258.oqs,66 
130.899.701,86 
3811,520.538.11 
220,280.693,28 
128.128.757,06 
29.621.929,88 
6.489.157,89 

15.637.212,41 

362,250.379,81 
327.694,516,82 
3q,555.862,99 

351.514.817,36 
224.835,425,23 
34,555.862,99 
87.649.9q3,02 
q,473.586,12 

10.735.562,45 

q}.086,884,95 
8,309,527,33 

32,777,357,62 
40,403.349,46 
6.894,336,26 

29. 050. 592, 01 
4.065.138,84 

393.282,35 
683,535,49 

5,982.452,52 
5,987,452,52 

5.9 1.459,60 
5,9C1 ,459,60 

9.007,08) 

5.9 O 265,08 
5.7 

n 
094,77 
.70,31 

~ 67';. IJ52, 67 

5, .452,67 
_4.812,ql 

4 . 15 PROVI SAO PARA (RED no o LIQUIDACAO DUVIDOSA 

116,(i..ll .761,02 

(1. 1 465,03) 
6,&88,47 

1.7 .153,50 
REVERSAO • 1 o t , o t t I o • , o • ' •• ' •• ' ' ''. 1' 

(-) J:°ORMACAO , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

11, 16- eaQWAO YARA IMP~!l. !li;.._RfNllA 

0PERACOES COM TERCEIROS (LOJAS/MERCl\005) 

4,17- EAI.ts 

'(29,642,55) 

RESULTADO 0PERACOESCOMTERCEIROS(LOJASIMERCADOS)(675,333,27) 

""'r ______________ _.:... ____ ,OQ. ...:..........uR.:.,;;s§""V:...:~T_AD_O_D.:.,.A.:..:~..:.:;~G.::..1...:..QN_;AL_.::..:. ·.:.• '...:.' ,;;;,'· ,_. ':...'..:.."..:.."..:..' ,'-, -"-, '---'.::1=14=, 8=26::·:-:3_1=5_,~1_7 _., 

f VERfi~~.eS8.SS[ "' " ' ' '" ' 2t,T1n1R ~ 9 
-.. 
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IIMMÇO EXERCICIO -197 

4,18- RESERVA$ DE SoBRAS 
FUNDO DE RESERVA (ART' 66 -A- 20%) 1 ' ' ' t 1 1 • ' ' 1 ' • ' 1 1 t •• 1 ' •• f f ' 1 ' ' ' ' ' ' • ' •• 1 1 ' •• 

FATES (ART 1 66 -B- 30%) • '1.' '' ' ' '. t ••••• f •• t 1 ' •• 1 1. f. 1 1. 1 1.'. 1 1 •• 1 1 1 1. 1 • •••• 

RESULTADO LIQUIDO DA ·ftE.G(AO , , , , , •• , • , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , • , , , •• , , , , , , , , , • 

RESULTADO LIQUIDO DAS REGI MAIS , , , , , • , , • , , , ••• , ••• •• , , •• , , ••• •• , • , ••• , • , •• , , 

5 - ENCARGOS FINANCEIROS - AI»IINISTRACAO GERAL , , , , , , •..• , • , , , •. .•. , •.• , , , , ••.• , . , , , , , . 
DESPESAS FINANCEIRAS 1 f t 1 1 1 ttt Ili l l lfl 11 1 11 1 1 t t l ltlt l l I l i llt fll l l 11 1 1 1 11 1 1 Il i 

RECEITAS FtNAHCEtRAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •, , ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, , • ,,, 

6 - fESULTAOO EQUIVAL.ENCIA PATRIMONIAL .•..• •.. , ... ,,.,,,,,, , ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, , ,, 

7 - SALDO CREDOR CORRECAO MONETARIA , , • , , • , • , •• , , , , , • , •• , •• , , , • , , , , , , , , • • , , • , •••• , • , , •• 

RESULTADO LIQUIDO DO ExERCICIO ,,., .............. , .......... ...................... . 
8 - DESTINACAO DO RESULTADO 

RESERVA DE SoBRAS INFLACIONARIAS t 1 1 1 • t 1 1 1 1 t+ 1 1 1 1 1 t 1 1 f t 1 1 1 1 • 1 t. t t 1 1 t 1. 1 1 t. t. 1 1 1 1 1 1 1 

SoBRAS A DtSPOSICAO DA AGO 1 • t t t 1 1 t t t t I t 1. •. • t. 1 1 1 1 t I t t t t t 111111 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 t I t 1 1 1 1 1 

SU'ERIITTENJEHTE REG,PICtiEIRA 
CPF ffil.3C15500-ll 

SUPERINTENIE'ITT: REG,Kl\10 GROSSO 
CPF lli53Clml-34 

OSCAR VICENTE SILVA 
SlffRINIDllENTE REG,D,PEORllO 

(22 ,965.263,03) 
(311.1'47.8911,55) 

57,1113,157,59 

76. 923.045,22 

(552,271,783,37) 
671,264,933,01 
118,993.149,64 

(8,747 ,744,75) 

819,859.119,28 
336 .023,538,39 

258.839.591,16 
76.923.045,22 

TANJO JO~ BANDEIRA 
VICE-PRES,REG,DOM PEDRITO 

CPF, ~66620-00 
oi,._'-.,\ 

CARLOS LBERTO KRAUSE 
TECNHl) CONTABI L 

CPF, 003483010-0! 
CRC RS 31357 

NOTAS EXP LJ;CATIVAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
ÃS DEMONSTltAÇÓ~ CONTÁBEIS 

NOTA 1 - APR~ENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÓ~ CONTÁBEIS 
As Demonstrações Contábeis fotam elaboradas de acordo com as normas de contabilidade de uso 
comum no país, adequadas ao estabelecido para as sociedades cooperativas e legislação complementar 
expedida pelos órgãos competentes. 

NOTA 2 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais prática! adotadas na preparação das Demonstrações Contábeis foram as seguintes: 
2. 1 - A Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa foi constituída sobre as contas de Duplicatas 

a Receber e C~ditos com Associados, em valores considerados suficientes para cobrlrpossfveis 
perdas; 

2.2 - Os estoques encontram-se avaliados com base nos seguintes critérios: 
- Produtos Agncolas: ao preço de liquidação à nível de produtor; 
- Produtos Beneficiados: com base nos percentuais regressivos do preço de venda; 
- Produtos Industrializados: ao custo de produção; 
- Mercadorias, Insumos, Sacaria e Almoxarifados: ao preço da 61ti!lla compra. 
Os Estoques tributáveis encontram-se Uquidos de ICM. Todos os valores são inferiores aos 
preços de mercado na data do balanço. 

2.3 - Os investimentos em Sociedades Controladas foram avaliados pelo método de equivalencia 
patrimonial, com base no Patrimônio Uquido das mesmas em 31.12.1987. 
Os Investimentos em outras empresas estão valorizados ao custo de aquisição acrescidos 
de correção monetária, com base na variação das OTN's. 

2.4 - Os bens integrantes do Imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição corrigidos 
monetariamente pela variação das OTN's, As depreciações são calculadas sobre o custo corrigido 
pelo método linear, de acordo com o tempo de vida 6til e econômico previsto para os 

bens. 
2.5 - O Patrimônio Uquido está atualizado com base na variação das OTN's. 
2.6 - As obrigações junto as Instituições Financeiras, encontram-se com seus encargos apropriados 

até a data do encerramento do exercício social, de acordo com os termos contratuais. 
NOTA 3 - ESTOQUES 

A composição dos Estoques em 31.12.8 7 era a seguinte: 

E X I S T E H C I A S 

PRODUTOS AGRICOLAS 

PRODUTOS PECUÃRIOS 

PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

PRODUTOS BENEFICIADOS , , 

MERCADORIAS - INSUMOS 

MERCADORIAS - LOJAS E MERCADOS, 

COMERCIO EH GERAL 

OUTROS fSTOOUES 

TOTAL •• ,• 

.. 

VALOR 

q30,677.393,29 

24.363.919,76 

270.225.650,99 

40ll,536,293,30 

56.379.327,83 

31. 957. 950, 42 

l,294.757.978,81 

S! '::::::==::==::==::==::==::=:===::==::===::~~---FEVE-REIR_0/81_j~ 
----------- ~ OP13A31 
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NOTA 4 - INVESTIMENTOS 
. . A} As Pnrticipnçóes em Empresas Controladas e Colii:atfas apresentam a seguinte po~ição: -- -- -
~AS COTRI XPORT INST ,RIOG, .1 COTRIOATA 110$011.AL BOl1 TRJINSCOOPER f.V CIA,Ctl'l, INTERil. F'ElYlE AFTOSA L~,_PROC,DAOOS lTD,\ Pl,STOR S/A llWlSl1lRTE LT!lll, 

CAPlll,L SOCIAL - 211 an an.oo '8. !m.OD.00 
1 

5.00J.an.co 3.812.o:D,OO 3. :r:n.cm.oo 
P1,TRIHÕNIO LIOUIDO - tn,llfi,fID,27) 129,707,930.61 23, QI0.710,311 31.489. rn,66 _J_6 , 1"16 . (62, 22 
PARTICIPACÃO ACIONARIA t5l.!m,8ll,74l 18.159.110,28 23. V6.(1]3,24 :l0.837, 501,52 15.607.263,66 
PARTICIPACÃO % 67,3811.1% l~,mt 99.<m 97,'13% 9'.l,({Q 

RESULTADO LIQUIDO (2l.2D.302,$l 9.lBl. gj/1,18 ~.1<,0,74 (26.1&',54) 100,lQQ,07 
SAU>O OI CONTA CORRENTE 2,1112.250,35 14,IIJ7,$1l,85 Cl,6311,!61.161 - 3.2iil.298.69 
PA~TICIPA(ÃO BNCC 32,3'.illl - - - -
PARTICIPACÃO DE TERCEIROS 0,2651 !6,00 1,00 2,('Jl 5,334 
TOTAL DE ACÕES/COTAS 24,(D),(D) 2.850.(D) 5.00),(X]) 3,812,(U) ~~.0:.0 
ACOES/COTAS POSSUIDAS 16.V2.376 399.110 l,j • <.r,(). (X]) 3.733.001 312.t(l'.) 

B) Os demais investimentos pennancntes correspondem a: 
CzS Partic. em Cooperativu Centrais 123.254.928,35 

Partic. pi Incentivos Fiscais 1.019.932,59 
Outras Participações 19.938.726,64 
Nos saldos em Conta Corrente ( • ) devem ser considerados os valores da Cotricaymann CzS 61 .308.659,85 credor e Cotrlexport Seguradora CzS .525.499,31 devedor. 

NOTA S - IMOBILIZADO t a seguinte a posição dos valores em 31.12.87: 

REGIÃO PIONEIRA l'ATOGIIOSSO SU. D011 PEDR !TO RIO GRANDE TOTAL CONTAS 

TCRRENOS 139.1115.!l'B, ll 69.326.165,78 118.391. ll2,55 10. 534. lli2,IJI 267 ,670.2'A. 28 
PR(DIOS 3.ll8.~.!(l),38 2.161.003.~.56 W.1$.715.56 2.2ro. 951.&.19,SO 8,!:.Jl,(123.0l9,00 

IIOVEIS E UTENSILIOS 1a;.sro.10,10 16.791.$7,61 16.791.&52,75 12.1(,5, 873,38 182.619.970,84 

IIÃOUIHAS E E0UIPAIIENTOS 111~.21().lV,611 164, 1$, 368, 93 175,!r6.1$,ljq 615. 'i2Cl • Ul9, 16 1.670,1(6.312,119 

INSTALACÕES 59,975. S'x!.32 35. 'H,,?i/ ,'il 25.m.m,62 (rJ,533,$1,71 )~.IQ6.8113,12 
VEICULOS 50.167.716,9) 211, Z22. 79'VB 21. IJ'.B. 9'1.1, 52 12.lte.ll2,31 l <E. lii6. 811, fi6 

CONSTRUCÕES EK ANDAIIENTO 120.958,l(Jl,70 91.631.656,61 8.328.128,12 - 220.9V,88.7,<6 
te),88,1 ,(5 - - - ieJ.887,()'j REFlORESTAIIENTO 

IIARCAS E PATENTES l.llll .ll12,35 - 137. 265, 16 18.0121B 1.297,(179,9) 

SEI\OVEHTES 172.9'.Jl,Ol - l!Jl.!Yl9,l6 - 276.'51,tq 
EOUIP, EK CONSTRUCÃO 712.718,93 - - - 712.718,93 

IENF, E/\ PR(OIOS DE 32 2,386.613,28 5.791.473,18 29,(00,01 6,31Uil s.21q.an,07 

SOHA q,015.3119.2CO,n 3.llll.$!.lii6,IV ~.Clli.9(2,18 3.0:V.181.J(B,91 1Ll55. lill .888,2'1 

(·) DEPREC, ACUMULADA llS.037,ljllf!,21 9Jil, 91(). 885, 5ll 185.515.~,Sll 700. 384, 269,34 2158,877,913,63 
T O T A L 3.287 .3ll,75'2,56 2.643.~.750.53 ~.Cf91.641,CJ'j 2.3(6.7$,839,57 8.9'ili,553.~,61 

A correção monetma líquida do exercício foi de CzS 6.909.915.113,75 e as depreciações montaram 
a CzS 194.658 .232,61. 

NOTA 6 - FINANCI AMENTOS 
Os financiamentos apresentam a seguinte composição: 

FINALIDADE CUIITO PRAZO LO~GO PRAlO TOTAL 

CAPITAL DE GIRO 484.183.512,09 525. 707 ,213,82 1.009,890,725,91 

SAFRAS 307.569.941,19 - 307 .569.9ql,19 
REPASSE 33.626.903,55 20.981.2q1.12 54,(,()8,}q4,67 

IP1O1JLII.\DO 27,548,519.H 97,463.675,03 125.012,194,16 

TOTAL 852.928.8/5,96 6114 ,152 .129,97 1.1,97 .081 .005,93 

Os empréstimos foram contratados a cnc;irgos financeiros de até 18,6 por cento a.m. e a variação monetária mais juros de at~ 13 por cento a.a. 
Os financiamentos a loni;o prnzo apresentam vencimento a partir de janeiro de l 9R9 a novembro de 1997. 
As garantins oferecidas compreendem hipoteca, NP, penhor e aval dos Diretores. 

BAUNÇI) EJCERCICIO 1N7 
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NOTA 7 - CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social Integralizado e sua respectiva evolução apresenta a seguinte composição: 

REGIÕES FORMAS DE. ATf ll.12.86 CAPITAL! ZA~O ATE 31.12.87 1 DE , si 
CAPITALIZACAO NO PERJO VARIA. TOTAL 

JNTEGR.\LIZAÇOES 35.390.206,14 66.896.803,93 102.287 .010,07 189,03 52,12 
PIONEIRA 

CORREÇÃO 64.267.038,71 328.437.822,36 392 .704. 861,07 511.05 48,98 
SOMA 99.657.2'14,85 395.334.626,29 494. 991.871,14 396,69 49,48 

INTEGRALIZAÇÕES 7.QSS.128,51 3.078.948,34 10.137.076,85 43,62 2,40 

DOPI PEDRITO CORREÇÃO 17.312.372,35 76.517.759,28 93. 830 .131, 63 441.98 11,U 

SOMA 24.370.500,86 79.596.707,62 103.967.208,48 326,61 9,96 

INTEGRAL! ZAÇOES 35.866.338,33 58.378.398,15 94.244.736,48 162,77 45,48 
MATO GROSSO 

llO SUi. CORREÇÃO 46. 991.396,41 265.651.309,84 312.642.706,25 565,32 39,61 

SONA 82.857.7311,711 324.029.707,99 406.887.442,73 391,07 lj(),56 

1 N7EGRALI ZAÇOES 78.314,672,98 128.354.150,42 206. 668. 823, 40 163,90 100,00 
sua . TOTAL CORREÇÃO• 123.570.807,47 670.WG.891,48 799.177.698,95 521,59 100,00 

SOMA 206.C85.4;S0,45 798.961.041,90 1.005.846.522,35 386,19 100,00 

REALIZADO POR FINANCIANENlO 6.314.Rt'J3,88 . . - -
WTAL 213. 200. 2811. 33 793. 961.041,90 l.0~5.846.522,35 - -

NOTA 8 - CONTING~ NCIAS FISCAIS 
a) Pennaoece. pendente de julgamento ? <;réitito de ICM-RS referente e~porta~ã? de ~arelo de 

soja, ocomdo em 1984, no valor pnnc1pal de Cz$ 10.002.636,72, CUJa decisao da 4' Vara 
da Fazenda Póblica em 15.12.87, foi favorável à esta Cooperativa, podendo o Estado recorrer 
de tal decisão em instância superior; 

b) Processo de Execução Fiscal, pendente de julgamento na Comarca de Ponta Porá-MS, referente 
a autos de infração da Secretaria da Receita Federal no valor principal de Cz$ 426.~29 ,86; 

c) Processo de Execução Fiscal referente a autos de infração de ICM-MS, pendentes de Julgamento 
judicial, no valor principal de .CzS 5.211.980,10. 

NOTA 9 - RESULTADO INPLACIONÃRIO 
O Saldo Credor da Correção Monetária do Balanço teve a seguinte utilização: 

CzS 
- Reconhecido o Resultado do exercício, até os limites dos encargos financei-

ros líquidos da Administração Geral e Perdas por Equivalência Patrimonial. 561.019.528,12 
- Transferido para Reserva Sobras Inflacionárias. 258.839.591,16 

IWMÇO EXERdCNI • 1•7 

TOTAL SALDO CREDOR 819.859.119,28 

PARECER DOS AUDITORES 
17 de fevereiro de 1988 

Ilmos. Srs. 
Membros dos Conselhos de Administração e Fiscal da 
COOPERATIVA REGIONAL TRrrfCOLA SERRANA LTDA - COTRIJUf 
Ijuf- RS 

1. Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA REGIONAL TRrrfCOLA SERRANA LTDA. -
COTRIJUf, levantado em 31 de dezembro del987 e a respectiva demonstração de sobras e perdas do exercfcio 
findo naquela data. Nosso exame ío1 efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas 
e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos 
necessários nas circunstâncias. 

2. As demonstrações contábeis do exercfcio de 1986, incluídas para fins de comparabilidade, foram por nós 
auditadas conforme parecer emitido em 19 de fevereiro de 1987. 

3. Em nossa opinião, sujeita ao descrito na Nota Eitplicativa n• 8, as demonstrações contábeis referidas 
no parágrafo 1, lidas em conjunto com as Notas Explicativas do Conselho de Administração, representam, 
adequadamente, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA RE L TRrrfCOLA SERRANA 
LTDA. - COTRIJUf, em 31 de dezembro de 1987 e o resultado das o ç· cotTCspoodentes ao eitercfcio 
findo naquela data, de acordo com os princípios fundamentais de cont 11id , aplicados de maneira uniíorme 
com o eitercfcio anterior. 

NARDON, NASI & C 

CIRO 
Contador Re onsável 

CRC-RS NQ 28.061 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Em cumprimento ao que determina o Artigo 52• do Estatuto Social da Cooperativa Regional Tritfcola Serrana 
Ltda., reuniu-se nesta data o Conselho Fiscal desta entidade, a fim de proceder ao exame do Balanço Patrimonial, 
Demonstração de Sobras e Perdas e os documentos referentes ao exercfcio encerrado em 31 de dezembro 
de 1987. Com base no parecer de NARDON, NASJ & CIA. - Auditores Independentes e, tendo examinado 
os documentos relativos às Demonstracões Contábeis, encontramos tudo em ordem e emitimos nosso parecer 
favo~vel, recomendando à Assembléia Geral a sua aprovação. 

ljuf (RS), 24 de fevereiro de 1988 

LDECI 0 LI MI\RT I 
NE l LI 
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SUPLEMENTO INFANT\L 
E.LJ\BOR/\DO NA ESCOLA DE. 1~ GRAU FR/\NClSCQ DE ASSlS-FlOE.NE. IJU\ 

1---------------------------------Elaboração: Marlluza dos Santos da SIiva 

Passatempo 
EDITORIAL 

Gurizada! 

É tempo de férias, tempo de aproveitar o tempo para brincar, correr, 
pescar ••. ler COTRISOL e se divertir com o passatempo, conhecer 
as estórias de algumas crianças e saber a história de uma semente 
de feijão. 
Na página do leltor, tivemos a participação especial de alunos das 
escolas: Escola Estadual de 1° Grau Incompleto D. Pedro 1, da 
k:>calklade de Ponte Branca - Augusto Pestana, Escola Estadual de 
1° Grau Cecllla Meireles de Coronel Bicaco e Escola Municipal de 
1• Grau Incompleto de Campos. 
Não esqueçam, aproveitem as férias e escrevam estórias bonitas 
para mandar pra gente, estamos aguardando. 
Um abraço, 
Marlluza 

VAMOS DESENHAR? 
Observando otentamente os traços, vocé poderá fazer um desenho 

iguc1lzinho a e$.te. 

JC)CiO DOS ERROS 

CAÇA PALAVRAS 
o R 1 E R E V E F X 
T z X o 1 A M z o J 
s e T E M B R o R u 
o z X o e R A M 6 N 
G J A N E. J R o u H 
A z X J u L H o T o 
o R B M E z E D u z 
X N o V E M B R o X 

D(:SCUBRA {1K) Dt4GRAMA os DO
ZE MESES DO ANO. 



P áslna do leitor 

DONA TRAÍRA 
Um certo dia, dona Traira estava 
deitada ooma pedra. 
De repente: bufl 
- Adélia, vá ver o que foi Isto? 
- lkna pemlnha de beija-flor. 
- Não quero - disse dona Traira. 
Passou-se um minuto: buf ..• 
Adélia, vá ver o que é Isso? 
- ~ uma mi,'l:i:-,1 
- Ah, Isto sim é comida boa. 
Dona Trafra pegou seus chinelos e 
foi até lã. Pegou o pedacinho de 
minhoca e comeu, e ai ela foi 
pescada. 
O pescador foi felz para casa. 
FAl>lo Haas 

A ÃRVORE QUE FUGIU DO 
QUINTAL 
Fugi para a montanha, de onde via 
a cidade toda, lá de cima, vi a cena 
mais triste. 
A terra coberta de asfalto e cimento. 
Os passarinhos, alguns trazendo no 
bico os ninhos, e filhotes Incapazes 
de voar, fugiam com as borboletas. 
Um deles pousou desesperado: 
-Não hã como viver lã embaixo. Em 
breve não haverá como viver aqui 
nem em lugar algum, deste triste 
-planeta Terra, que começam chamar 
de planeta cimento. 
O passamho tinha toda razão. 
Tive de fugir novamente à procura 
de UTI lugar, onde os homens ainda 
fosse bons e as pessoas ainda 
vivessem em paz. 
Procurei •.. procurel .. andél quase 
até o final do planeta e nada, havia 
cimento, postes e fumaça em todos 
os lugares. 
Jederson Luiz Dlnlz 
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PINHÃO, O CAVALO 
Luciano tem um cava.lo, êll!> u 
chama Pinhão. O Pinhão é bem 
bonito. Ele come mllho. 
Às vezes eu monto nele e saio 
galopando estrada fora. 
Ele corre, corre e pula bastante. 
Mas quando eu digo pára, ele pára, 
senão, apanha. 

3 
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Quando eu chego em casa, eu solto 
ele no potrelro e ele vai pastar a 
grama. 
E a noite chaga, eu chamo Pinhão 
para a estrebaria para dar mlho e 
pasto verde. 
Depois que ele come, delta e dorme 
até a manhã vir. 
Luciano Selll - 9 anos 
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PLANTAÇÃO 
Eu sou a plantação de milho e de 
soja. 
Sirvo para multas coisas como: a 
espiga de mlllo, para o trato, a soja 
para vender. 
A colhelta do soja é de abril a maio. 
A colhelta do mlllo é de março a 
k.lnho. 
Do mlllo, depois de cotildo se faz 
farinha. 
Quando a soja é vendida, eles não 
recebem logo o -dinheiro e ainda o 
preço não paga as despesas que 
o colono tem. 
Jeane Vanlse Hasse-10 anos 

)) ))) ~ 

O Pl DE BUTIÃ 
Eu sou o pé de butlé. 
Eu carrego dois cachos de butlá e 
os butlás estão bem maduros. 
Eu nasci de um grão de um outro 
pé de butlâ. Eles são gostosos e 
têm um cheiro bom. 
A vizinha sempre passa e arranca 
de mim, um cacho de butlá. 
Gosto de ser um pé de butlá. E todo 
mundo gosta de mm porq4e tenho 
estes butlás tão gostosos. 
Meus galhos balançam de pesados. 
Este ano eu tenho cinco cachos. 
Um ainda está verde, mas os outros 
estão maduros. 
Leonha Gehrtte-10 anos 
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NA MATA 
Oulo está na mata. 
O er 6 puro. 
O cheiro do mato 6 gostoso. 

Outo ouve chuá ..• chuá ••• e • égua do riacho 
que desce macio 
entro as pedras. 

(loto bebe égua fresqulnha. 
va camalêao mudar de cor, 
caramujo subir na árvore, 
borboleta puxar na flor. 

A ÃRVORE 

Guto brinca 
de pendurar no cipó 
Sobe e desce 
vai longe e volta. 

Passa íabutl 
Passa tamanduá 
Passa bem-te-vi. 

Guto ouve o canto da criança 
A noite já vem vindo, 
vem chegando de mansinho 
Guto tem medo, e se aparece 
ca~ra? 
llslane Portz 

Eu sou uma árvore. Os passarinhos 
fizeram um ninho no meu galho. Eu 
fiquei nervosa por Isso. 
Uma árvore está seca e o 
passartnho fez um ninho no gallo 
seco. 
Uma outra árvore está verde. 
Elalne Denise Maehler - 8 anos 

A ROSEIRA 
Eu sou o pequeno pê de roseira. 
Sou bela, empolgante e maravilhosa. 
Todo mundo gosta de mim, 
principalmente as moças que têm 
namorado, gostam· multo de receber 
rosas. 
Eu preciso ser tratada para ser 
bonita; preciso de água, terra fêrtn, 
senão fico toda murcha, queinada 

A FLOR E O MENINO 

O SUSTO 
Um dia, Paulo foi passear com seu 
burrinho e Edson foi puxando o 
burrinho. 
Numa altura, Paulo viu uma cobra. 
A cobra vinha vindo na frente de 
Paulo. 
Paulo disse para Êdson que a cobra 
vinha vindo. 
Édson se assustou da cobra e atirou 
uma pedra na cobra. 
Vllmar Lamberty - 9 anos 

do sol, por que agora nesse tempo, 
o sol é multo forte para o meu pê, 
e posso até morrer. 
Para ter uma nova roseira, deve-se 
enterrar os galhos no dia 24 de 
junho, 
A rosa tani>êm 6 multo usada para 
se colocar em vasos com outras 
flores. 
Elisangela Hartrnann - 9 anos 

A NATUREZA 
Eu tinha uma bela flor. Dela, cuidava 
com carinho. 

A natureza tem animais e vegetais 
que a formam. 

Um dia, esqueci-me de allmentá-la: 
dar água, afofar a terra, colocá-la 
ao sol. 
Quando percebi, já estava quase 
morrendo; d!!I dei água e afofei bem 
a terra. 
No outro dia eu fui dar uma olhada 
na minha flor. 
Quando fui olhar a flor, ela estava 
bem bornlta. Dai fique feliz, olhando 
a flor. 
Jeanlne Dlnfz - 10 anos 

Por exemplo, o passarinho, a cobra 
e muitos outros animais e vegetais. 
Tem árvore, a flor, a bananeira, etc. 

Alguns animais fornecem carne e 
banha para os homens. 
Os vegetais fornecem madeira, 
tábuas e ripas. 
Cfóvfs Rhoden 
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João, o Feijão 

Texto e ilustrações: Málus 

Debaixo da terra bem quentinha, estava a sementlnha 
dorminhoca. 

Foi então que uma chuva fininha caiu e as gotlnhas 
entrando pela terra adentro molharam e despertaram 
a preguiçosa. 
Ull Que frlol-dlsse a sementlnha do fundo do escuro. 
Tenho que sair desta terra molhada! Mas como? 
A semente descobriu, então, que tinha uma plantlnha 
dentro dela. E foi D. Minhoca qwem ensinou: 
- Você é uma semente de feijão. Cresça e apareça 
para o calor do sol lá em cima. 
- E assim? Pois vou crescer e ver quem é este sol 
que esquenta, quem são estas outras plantlnhas • 
. . • E lançou uma alavança que Iria levá-la para 
cima: era sua primeira raiz. 
A raíz crescia a cada hora e empurrava a semente 
para cima, para o sol 
E quanto mais crescia, maior era a curiosidade da 
semente. Como serã o sol? Como será a luz? Como 
será que eu sou? 
Aos poucos começou a sentir um calorzinho nas 
costas, e foi D. Minhoca quem falou : Pra cima, Joãol 
suas ralzes são fortes e você vai chegar lêl Cresça 
João! O sol, as flores e os animais o· esperaml Cresça 
forte, ..k>Ao. o Feijão! 
A partir desse dia, então, a semente tinha um nome: 
João, O Feijão. E 14 se foi ele seguindo o calor do 
sol e abrindo suas primeiras folhas para a luz. 
Um pouco assustado com tanta claridade, João foi 
recebido como celebridade: Ollem todos a nova 
P.lanta da horta! 
E João, o pé de Feijão! 
João, multo fellz e orgulhoso, abriu em asas suas 
fotia. Sorriu para os pássaros e borboletas, acenou 
para o sol e piscou para as flores. 
Vou crescer ainda mais - disse ele. Vou criar mais 
follas e outras sementes que um dia tani>ém serão 
bonitas como eu: João, O Feijão. 

lj 
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